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1. Ot.a via M!Úlgabeira 

Secretário -·. Re-nato àe Alm.eidu 
Chermont. 

I 15 t\1Iini.stério da .F'azenda 
Sen. Moura Andrade 

16 - M'tnisU~r1o da Guerra 
ca1ad9 de Castro. 

17 - M1nistéL'iO d~~ Jnst.iça 
Victorino Freire. 

Scn 

Sen 

'18 - Minist.érto da M~rtnhs -
!=len. Saulo Ramos 

Reuniões - Têr~~as-feiro.s, as 16 . 19 - M1ni5tério das ttelo.çóes i!:X· 
horas. te ri ores - Scn Mem de Sá 

ORÇAMENTO PARA l91l0 
20 - ·Ministério da Saúde - Scn 

Fausto Cabral 
Dit'isélo ·por anexos e subane:ws com 21 - Min~sterit do 'I'rabfl}l1o, In· 

os respectivos Relat07es dústria e Comércio seu. Lim; 
Guimarães. 

Anexo n9 22 - Mill.istêrlo da \Tlnçrio c Obra~ 
1 -Receita-- Sen. Gaspar Velloso· P:1!Jlimu~. - Sen Francisco GallottJ. 

5 - Poder Judiciário - Sen. Arj 
2 - Poder Legislativo - Sen. Mil- Vianna. 

ton Campos. OI .:_ Suprem~ Tfibunal Feder9J. 
01 - CfunD.n. 02 - Tribuna.). Federal de Recur,!jUfi 
02 - senado. 03 - Justiça Militar. 

3 - órgãoS Auxiliares. 

01 - 'l'ribunal de Contas 
Fernandes Tá.vora, 

02 ~ Conselho Nacional de E~ o 
nomia: - Sen. ·.Fernandes !'áto.:a. 

4 :- Poder EXecuth;o, 

01.01 ~ Presidência d·n. RepúlJlica 
-:- Sen. Fernando CoL"rêa.. 

02. - Departamento Admini.stra­
tivo do dervlço Público - Sen. Fe1·· 
nundo Corrêa. 

.03. - Estado Mn1or dM Fôrças 
Armadas - Scn, Fernando Corrêa 

04. - Comissão de Readrtptt\çáu 

I dos Incap.a.:z.ea das Fôrçnli Armadas 
. - Seu. Fernando Corrêa. 

·1 05. - Comissão de Reparações de 
• Guerra - Sen. Fernando Corrêa, 

I 06. - Comissão do Vale do São 
F'rancfsc.o - sen. Dix-Hnit aosado 

04 - Justiça F.leitoral. 
05 Justiça do Trabalho. 
06 - Justiça do Distrito Fedeul 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lourtv111 .f.i'cmtes - PresJé'ent-t. 
DanieJ Krteger - Vice-.PrelwAelv.t. 
Meoezes Ptmentel. 
Benedito VatadareR. 
Jefferson de A,aular. 
Rut Carneiro. 
L1ma Guimarães.· 

· Argemtro de Flgu~ireélo 

Rut Pa1me1rll. 
Mlltou Campos. 
A.tt.1J\o V'ivacqua. 

Supteuté.f 
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I 07. - Conselho Nacional de Aguas 
e Ene~·r,·fa Elétrica ·- Sen, Fernando 1. Gaspar Vclo.so. 
Corrêa. 2. Jarbas Ma.rnnhão. 
i 08. - Conselho N'acional do Pe~ 3. F'L"anctsco OallotU 

l'tróleo - Sen. Fernando Corrêa, 4.. ;\ri Viautt: 

09. ~·· Cosnelho de Seg-uránl)n NG.~ PT.B: _ .. 
1 cional - Sen. Fernando CotTêa. -
I lO. - Superintendência do Plauo 
I de Valort?.açíio Econômica da Araa .. 
lzõhla - Sen. Dlx-Huit Rosado. 

11. - Superintendência do Plano 
de Valorização Económtca. da Regiáo 
Front.e1r«. do Nordcate do Pais -
Sen. DRnlel Krteger. 

4 ~ 12 ·- MhliStkrio da Aeronâu· 
tlca - Sen. Barros c.'kr Carvalho •. 

13 :!. Mlnl•terlo <h\ Agricultura ·­
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"-Mo:~ra ·ADOreue: ~ 
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.Mem de Si 
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1 Moura~_ Andri.de~ {' 
• '%.2bas.~o. Arcner. 

.P'rB:· • -:-~eer~tàl'u:l. t;eciiia dC R~Zenfu: 
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. ' 
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. .- '-,. · .. 

.,-._ 

- , Daniel';Krleser ~ -;:.~.--_Pn&ué~te. _ __ _ 
Jarbü Maranhão . ...:. Vtee .. u .. -~ .. 

:Sente.~ - -· ·• 

1. _Frrul;to ca~~?a~. 
UDN; -

-Ai>- ~Vlouina.' :-..: < 

~CaÚtdo .dé c~~i,: -~~ 
Ar11nd0 Roartaua.- · · 

_""JoaqUim,- Parente;. 
., M= de sa .. · 

1 J~. Parft.t., . . ·: 
_a,~·- -lii.&J-: 

· liUq~---l>Ielo, .OOCial• LliUJBtiw: 
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Comissões Especiais 
C~m1ssão Especral de Revisão 

elo Código de Processo Civil 
João VU!asbOa.! _ PrP"..alctente 
t.:ttnM~ Meuo . - Vlce-ere::HQ.etne. 
Jcrte!·soo de Agmar ~ 
Menezes PtmenteJ., 
AttiUo. Vivacqua. 

S•! .. ~dárto - Ja&t tia SHn Wsbôa. 

Comissão Especial dé Estudos 
aos Problemas da Sêca 

do Nordeste 
\ rtcelnaldo fr'e.·oanúe.l!. ~ ?reslden•e 

Ruy Carneira _ Vlce~flr~de.ntt 

• Jorge Mll\'Dard ~ Hetat.cn·. 
Arlindo Hôdrll(tJes. 
"f."rancrsco URHOltl. 
Sec.:ret-t\flO - J o lj é OeralUo · a.a 

cunha. 

Comissão Especial do Vale 
do llío Doce 

Benedito Va.tadares - ?restdeute 
2 · Jorga Ma.ynaru Vtcc .. .PrP.s· 

dent~. 

;: Attmo Vivacqtl<l. 
" l'tllll.B I'e1%elr"'. 
b Rut E'll1.tnmra.. 

SecretArin. - C~U1n de 
\la-l:tiue. 

-
GomiE~áo E:special de Estudl 

da Política de Produção e · 
Exportação. 

Lima Telxe1ra. - E'resfdente 
l•'emll!ltles fávaGta ... Vlce·l!teSJ· 

lente. 
Gaspar Veloso. 
Mourão Vle.tra. 
Ft·o.ncmco GaUottt. 
GUberto Martnllo ~·t .. 
AttiUO VivaCqua 
GU1do MondiD 121. 

• 

1~ su.llstttutd.o temporàrtameut.t pele 
ir. Tactano de Mello. 
3\ Substztuu..lo wmporà-rlamente pelO 

:r~ U~de.l.ra: Vaugban. 

:omissão Especial de Reforma 
da Constituição n; I, de 19&8 

OUiJerto Mttrtnno. 
Benedito vauactare:! 
Ut!.oila: VellOOQ. 
PU.t>Uo de Mello. 
Argemlro «• .Pii'Uelred~ !I! . 
Vlv&Jdo · Lima. 
DIW.tet Krteger. 
RUl E'a.tmetro.. 
_\ffow:o A.rlD06. 
Attuto Vlvacqua. 
U> Subat1tutuo tentl)ort:l'ie,menfA: 

olo Sr. Calado elo Castro. 
<li Su.batltuJdo temport.rto.mente 

•lo Br Eugênio do llarroo. 
<31 Sub•tttut<kl. temporAriamente 

>lo Sr. t.ry Vlann• 
Secretário - IIUec!o <loo Santot 
n<lr><ltl. 

omissãD Especial incumbida 
de emitir parecer sllbro o 
J!'ro1eto de Emen~oa Consti· 
'luc1onal n. 1 , de 1959, que 
·aisp/le slibre a organização 

Jetrersao de .&gwar. 
[(uy carnetro 'ar" 
oa..sps.r veuoso · 
Ta.CI&UO de ·MeU~, 
Lounval Fontes. 
Ll1Uil autrnaraea. 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Projetos de 
Codigo Eleitoral e Partidário 

João ViUasbOM. 
Mem de Sá 
Menezes PlmenteL 
Argemtro de Ftguelreav. 
LameJ.ra 5ittencol•t: 
AOetardo Jurema. 
CUZ11la MellO. -

Comissão Especial incumbida 
lle emitir parecer sôbre o 
Projeto de Eemnlla co.~st1· 
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivo ao 

· art. 4.• do Ato das Disposl· 
çôes Constitucionais T ran­
sitórias, sôbre a transforma­
ção do atual Distrito Fe­
deral em Estado da Guana­
bara. 

Cunha Mello _ Pres1dent.e. 
· .M11too campos - vwe~.Pres!dente 

Menezes punenteJ. 
Benedito Valladares. 
Jetterson da Aiwa.r, 
Ru1 Carnezro 121 . 
Gaspar V cUoso '4) • 
ouncrto Manono. 
LOurtval Fontes. 
Llma Gwma.raes f;}l 
Vtv 1o •uma. . 
vs.nJeJ Kr1eger. 
RtU l?a.ImeU'a, 
AJ:tonso A.rmos. 
Attlilo Vl\l'acqua. 
Argenllro ae t''lgueL.~o <H • 
<l.J SUbs!Jtmào t.eru~..:to:an~tente 

petc sr. camdo de Ctt::~uo. 
(;i) Suostztuzdo temporariamente 

peio sr . fi:Ugi!IDO do Sa.rrO$. 
t3l Substitutcto tewpcora.na.men.t.e 

pela sr __ .Ylva-ldo Ltma. 
'"' ·subsututdo temporàl'lameme 

peJo sr. AE'J VIanna. 
secrettr1!> - MJ.ecio elos .. Smtaa 

Andrade. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda a Cons­
tituição n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivos ao 
Artigo 4.• do Ato das Disposi­
ções Constítur.ionais Tran-
sitórias. · . 

CUnha Mello - Preslden~. 
Milton Camp.JI - VIce-Presidente. 
Menezes Pimentel - llelalor. 
BenecUeto VffJl&dares, 
Jet1erson J.e Aguiar. 
Ruy Cnxnelro. 
Gaspal Velloso. 
GUOerto Marinho. 
Loudvat Fontes. 
Lima Gul:marães. 
'\re;emlro de FtgueJr:do 

· :ludlciárla da Futura Capital v1vrudo Um•. 
da República. Daniel l{rleger. 

ll'olitlco Administrativa e 

l 
RUI Palmeira. 

t:unha Mello - ?recrtãentl. Afonso ·Arinos. 
!.\illton campos - 'itlatt .. f':e.sldente Attfllo ·Vivacaua 
11fen.ezeo PtmentoL SecretMto - itttecio d!.!~ santos 
ólell6<Ut<l VOIIli<lAte.t Andrade. _ 

Comissão Especial incumbida 
de emitir oarecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons-

tttUlção n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a orqamzação 
Politico-Admi111strativa e Ju­
diciária da Futura Capttal da 
República, 

ATAS DAS COMISSõES 
Comissão Diretora 

Cunha Mello - Prestdente. 
Milton campos - Vice·PresJdente. 
.Menezes Pimentel - fte.l.ator, 
he11ed.icto vauadares. 
Jeffer.o:rm de Aguiar~ 
t·ry Cameiro. 
Gaspar VeUoso. 
Lourfval Fontes. 
Lima GU1tnarl\es. 
Ta!!iano de Metlo . 
Arr.1~mlro de Figueiredo. 
Vivaldo r.Jma, 
Daniel K:ietter~ 
RU1 E'alme1ra. 

Afonso Arinos. 
AttiUo Vtvacqu~. 

18' REUNIAO REALIZADA EM 
1 DE OUTUBRO DE 1959 

Sob a presidêncJa. do Sr. Cunha. 
\!elo, lV secret~rio, presentes os se­
nhores Gilberto Marinho, 39 Secretá,..-
:~io, Novaes F'ilhu, 4\l Secretá-rio, .Ma.15 

thias Olympio, 1'l Suplente, e Heribal.., 
:io Vieira, 2" Suplente, :r~eune·se a Co.., 
mJ.ssão Diretora • 

Deixam de comparecer, pol' motivo 
justificado, os· Srs. Filinto Müller, 
.Presidente, e Freitas Cavalcantit 2'~ 
Secretário. 

A ata da reunião ttnterior é lióa & 
sem debate aprovada.. 

Secretário M!éelo dos 
Anch·ade. 

O Sr. 3q Secretãrio soUcitfl. audiên• 
cia da comissão de Constituição G 
Justiça. para. o Requerimento uv 16-59, 

. em que Geotgeta. Kuntz e .lréa José 
J da Silva Pinheiro, Oficiais Leg(s.iati­
~'os, cla.sse "M", pedem .apostila. na 

Santos classe "N", apesar de não se . encon .. 

Comissão de Legislação 

Agrária 
Paulo Fernsmdes - Presidente. 
Mem de Sâ - Vlce--t-rea~e.UL'3. 
Jettersau .:te A&lllat~ ' 
Mourão Vtetra. 
Llma rmxema.. 
Fernando Corrêa. 
Mmon Campos. 
secretãrlo . - J os 6 Jerll-ldo da 

Cunlla. 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos afuchdos oor 
Sua E:minência o Sr Car·· 
deal Arcebispo do Rio df: 
Janeiro. 

l<"ranctseo oallotti Pte'ildentf 
R.egma.Ulo Fernande:. "" V!O(hPI_,. 

sldento. 
l~aspa.r Veloso. 

·VIvaldo Uma 
Ca:Utdo de castro~ 
PauJo fi'ernanaes. 
Moura Andrade - Relator . • 
Secreté.rta _ Lsnard sacres de .\1· 

tJuQuerque. Mello 
Are_emtro de Ftguelreã.o. 
LounvaJ Fontes 
Llma ou!mar-Aea. 
DarueJ K.rteger, 
Rw Paltnezra 
João Vtuasbclas, 
AttUlo· Vl\l'acqua, 
Novats Filho 
Jorae Maynard. 

Comissão de Estudos do Pro­
jeto destinado ao Senado Fe­
deral em Brasifia · 

cunha Mello ·- Preli1ilentt. 
FranCIScO G~.llott1 - \'\ce .. Prcst· 

dente 
OOtmbra' Bueno. 
Mourão Vle1ra. 
Jorge M:;.yna:rd. 
l!auck arown . .-. c:,_,r.sul:t.or ~Léc· 

o! to 
secretária -- Alva Llrlo .rtodr1a:·Ief 
ReU-.!lJÓt$ -· QU:J.l ':lll.•fe1rGd. ta tt 

ttoroe 

Comiss~o de Mudança 
da Cap1ta1 

Coimbra 6ueno 
Pa.wa fi'ernamles 
LUna ouuuaraea. 
t,tno de- Mattos 
Secretario - QeiJ~tii([ 'l:.:itt. 

I 
trare111, presentemente, entre os de~ 
prüneitos da claoise, i!lcom.'o~madas 
quu estão co1li a atJHeaçao da B.esoln­
ção n" 1-58: 

A ComisiiB.o apro'fa o parecer á~ 
Sr. 2q Suplenlie, .regulnmentando n 
apHcac_::ão da Resoluç.::o nv 134.~58, d--a 
Câmara. dos Deputadp:::, In::uwaaa. 
aplicar ao Senado pela Com.ssão DJ- _ 
retora, em reuniho de 28 de dcZCli}!.JfO 
do ano próximo findo. 

• Por já estar promulg~.dà. a Re.or;olu~ 
ção nl? 18-59, em que eat:abeL~c-e o 
acesso ao cargo de Diretor de Div11;cw 
por livre escolha da Comissão Di;g­
cora, o Sr. sec~·etár)o propõe o nome 
do Diretor da Serviço; Evandro Men· 
d'es Vianna. que é por tnrlos ar;ei\o. 
Sua Exc~Iência ac1·e:>c~nta est.'ir m­
cumbido pelo Sr. Presidente de de­
chral' que se presente est.ivcs.o;;e :;;.e::-iu 
ldêiJtico o seu voto. 

Nada mais havendo a t1·atar, o Se-. 
nhor:?residente encen·a. a reunião, luN 
vrando eu, Luiz Nabu·~o. Diret.ot·~GerRl 
·e Recretiirio da Cütui}js:.u, n. preseut(< 
a !.a. 

ATÀ DI\ 130.• SESSÃO, DA 1.' 
SESSÃO LEGISLHIVI\, DA 
4.' LEGISLATURA, EM 8 DE 
OUTUBRO DE 1959 .. 

PR.ESID.E-I4CIA DO.."J S.RS. CtfiDlA 
Ml!:LI.O .E HU~ITAS CAVALCANTJ 

As 14 horas c so- minutos acbam-se 
pr~.seutes os Srs. Se-nadore:;: 

Mourão Vieira* Cunha Mello, La­
meira Bitten.court, zachariaa de A.1:~ 
sunçao, -Lobao da Silveira, Vir.Lorino 
Freire, Públio de J!ello, [,eonirias 
MelLo, Mathias Olympro, Ftctonrw 
Corre(,, Fcttt3iO Cabral, lU~neze._,.· Pi-
11\l:!ntet Sé·rgio ·Marinho, iNçinalcü.J 
Ferna:n.des, Dix-Huit Rosad.o, A.rgemiro 
rle Figueiredo, Novaes Filho, Jarbas 
Maranhão, l''reita.s Cti'Vtl.lc:tntl, Silve~ .. 
trc l 1éricles* Lourival Fontes, HeM­
baldo Vieira, Ovt<Uo Teixeira, Lima 
'l'ei:xe.ira, Otdvio Manrra.bdra, ,.ttfilio 
Vi·vQ.cqua, A7'1J Vianna: .1ejjerSon de 
J.guiar, Paulo Fernande:~. Arlinao ,Uo ... 
àri!}tle8, Miguel Couto, Calado de Cas- · 
tm, Gilberto Mnrinho, AfOnso Aríno~. 
Be_uerütu Valü.durcs, Lirrw Guim,ar6.e:;. 
Mtltmt Campos, MI)U.ra Andrade Lino­
dd Mattos, Padre Cala:::mzs, Pen:r'o LíL~ 
dn11ico, Coimbra. .fhtl':tlO, 'l'acia:no li-c 
Mello, J'oti.o Villasbàae, Filin-to Müller 
l1e•mtndo Corrêa, Gaspar Vel!osCJ: 
tl~.tza. Nu-:Je!:, .~.~rancisco GaUutti, SaUlQ 
n~~mo,-...,Rrlt::i1!~ Ccle.:.ltfno. Dt<~niel }Ctiek 
.Ot!:f. l\Iern Ue Sá e Cuido 11-toncttn. -
í5~.1. 

O SR. PH~SnH:~TF.: 

- ~-\ .li~ta de z:,rese:::to•a N.'t':;:'!. a CC'J. 
, t>~recizn,;nto Ul!' .H 5~·:;, B:;nado:.·~~ 
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ttavendo nÜmero legal, declaro aberta. 
a sessão. 

Vnl ser lida a _ata. 
o si-. Arlindo Rodrig'IU~S .~,ervín~ 

desta lei, o qual discriminará a se­
riação dns 4;Usciplinas constituintes 
dos cursos e dispm·á sõbre a orgarii­
zação dos progr~tmas de ensino e prà-

• ticas educativa.". 
·do de 2'.1 Secretário, proeede· à lei- Art. ·s9 Além dos cursos previstos 
tura da atà da sessâo u1iterior, ·.no art. 39, o. escoll\ mru1t<-mi. um ser­

. que, posta em discwwi.o, é -sem vic:o de extensão agrícola visando a 
debate· aprovada. O Sr. Nobaes ruVulg~,r cobhecimenWs :técnicos de 
Filho, .49 Secretório, Servtnda dé t 1 · ·á l?, lê 

0 
seguinte vi leulJ;u_m e en9 ogra. na. I reg1 o em 

. que está smhada. . .1 
Expediente 

OFíCIOS' 

AProveito a oportunidade para. re­
novar a Vossa Excelência, Senhor 
Presidente, os protestos do meu mais 
profUndo respeito. - Horácio La.jer. 

CURRICULUM VITAE 

DIPLOMATA JOSÉ JOBIM 

O Diplomata José Jobim nn.sc€u· em 
Ibitinga, Estado· de São :Paulo, em 2 
de agôsto . de 1909. 

Outubro _lle 1959 

Assessor da Deelgação- do BrQsu " 
Nona Sessão do Conselho Econômico 
·e Social, em Genebra, de 6-7-49 a 15 
de agôsto de 1949; 

Asse!lsor d\\ Delegaç~1.o do B:.asil .~ 
IV Sessão da." A5semblé:ía Geral da& 
Nações Unidas, de 18-~-49 .a 21-12-4-9; 

J"Wprescntante do Brasil na. Comi.o:;..­
!iá~ dos Territórios Não Autpnomos. 
da ONU, agôsto de 1950; 

2. In~n·essou no Miniotêrio das: Re­
Art. 6? E' criado,. rio' QUadro· Per- Jaçõr~s Exteriores, .como Cônsul- de 3~ 

::.1'1-nente do Ministério dal Agricultu- classe, em 6 de outubro de 1938; pro­
::"a, um carf';o isolado,- de provimento mm'Jdo a Côn.c;ul de 2* classe, poi- me-

Da Câmara dos D~putndor., r.·Jb os , em t:or.Ql~sãO, sim\~o~,? CC-6, ~" n:.r~- rccimento, em . 23 de dezembro de 
ns. 1.673 .e 1.727,cmcaminhando au- tor da Ewola de Vlttcultura e Enolo- 1942; promovido a Priineiro Secretá­
tógra!os dos seguint>.:S: gia. de Bento· Gonç~tlves. rio, por nntiguidacte, em H! de setem.­

Assessor· da Delegação do Bra;<;il ;._ 
V Sessão da AS§cmbiéia Geral da!> N•\~ 
ç~s Unidas em Nova 'York, em. se~ 
tembro de 1950; · · 

Membrp da. .Coni.b;são Nacional dt! 
Assistência 'I'écnica; em 23-4-51; · 

. Projeto de lei da Câ;iiara 
N. 76, de 1 !l59 

(N?- 2.868-B . .DE 1057. DA. 
CA~.1ARA DO:::) Dl<.::.PUTLD:JS) 

·1\rt · 7fJ Sf-d. f::;,c.,1ltada · :t r.r!mis::;áo bro de 1951; Comelheiro, em 19 de 
d - - novembro de Hl53;,. promovido a. Mf- ·Auxiliar de, G:aPinete .do Ãfinir-,t.n) e professores, l;t;õ~:nico;,, KllXilinres de de Estad d•s •I!el t•õe ~-t · · .....- · · nistrõ de .S~211 .. nda ·Clas.oe, por mer·•.c1·.. _ a ... ·- ~.1{ s ~ er1ores, t'J:"). admimstraçã'J · e pessoal de campo ., ~- j Ih d """ 
lll::'dia.Ílte pa:~rmen.to- de hon\S de men_to, em 24 de setembro de 1954; U .0 e. 1uov.; 
·utla pal'a os pl'lm-:iros e de prestação romovidô a Ministro de Primeiru Íl.epreil€nta.nte. cl; M.R.E. tia comis~ 
de setYi"os p~.ra· os demais. classe, por mereciroent.o, em ~ de agôs- s.W criada- pela Lei que :;Úbordiua ~,.0 

. · 1 · to de 1959 .. - ~ - regime de licença prévia o !llterc:~.m-
ArL 8? P:>.ra <'l.t.end.er às, despesfl.'> · bi d t 

de. qwUqo.c;.· 1w.tmeza com a cônstru- ::J. Durante sua carreira, deSempe- 0 e. ex~r a~ão com o -~xterio.l: · 
Concede o.n:dl:o e:>pec;a1·às ~or-

1 
ção, inst..1.l.·aG. ão .. e '.na.nutenção da cs- nhou as funçõeS seguintes: .Designado para· or!ent.ar as atividH-

rwdas Médico-Cü·úxr,ILt:!M; de Uru- ·;ola de que tra1;a esta lei,,·s~ráo in- Vice-Cón:<ml do Brasil em IoéO:uria., dr:s do Sei"v. de ·Informações ào 
yuaíana, \ .;Iuidos IW orçmnento geral "da União de 6 de outubrO de 1939 a. 10 de no- ~vi.R.E."21-12-53; 

O Congrt.;-:fio Nacional dec:·nt.a: Í 0~ nec•;t:;.s:l:._os l'ec~rsos -fi~ance}ro~. Yembro .. ~e 1938; - Collsultor da~ Comissão l'.iísta- :Sra.,-
Art. lfJ E' 0 .PÜci 2:·•Exec•ttivo v.uto- 1 Ai:t._, ft· E:;ta. le1 t:ntr~ra ·em \'Igor Vice-Cônsul do Brasil em Nova Sil-Argentina, janein> de 1954· · 

rizado a abrir, pelo i11ini,<>té_rio ~a :;a a;~\~ _de_ sua. P":Ibheaç.a?, l'evoga.da.'l York, de 11 de ngôsto de 1941. a 24 "';'Auxiliar· do. Gnbinete ·do ~fniSttó 
Saúde, o c·~·édito esp:::!·~l de· Cr$ .. · · "8 d~,<;T. JS·r:Oe!l em contrárlo. de dezembro d~ 1942; de Estado 1>~.ra orientar as· atiVidades 
'\01:\.COO,OO (quat:-oc:-:;n~os mil e~·u:~e.i- ·A1 f.'om~ssóe:: de Constituição e cônsul adjunto dO Brasil em 'Nova do Serviço dc.Infonnaçóes, em 21 de 
ros), pa_!a atende: às d;õ!:-;pzsas con:t J'U:;h;n de ltducc.çáo e Cultura e I York, de 24- de dezembro de -194:2. a 1 _1aneh:o de· 12M; . ) . 
as "Jornadas :MédictJ~·'ii·Ur;;icas". que rle F~?w:•;t'as. · · d 
.c;e realir.aram em 195t. n". ctd<>.de de de Janelro e 1943 ; A55essor da Delegnç:lo do :anu;il ft 
Uruguaian.a,·R\o ·nrr.m1~ dn Snl. ' ME N S AGE N·S Cônsul adjunto' do Brasil em Argel, 'X Conferênda Xnt•!ramen~ana, reah- · 

Art. 29 Revogam-s~ 2s disposiçõe~. Do Sr. P..:F.siden~ da República I óe 15 de junho .de. 1943 a. 10 de no-i zn.da. em Caraca.s, em 19 -de. DlRrço -de, 
€nl contrário. 1 · ~om.0 ,;:.:)guem: - ' vembro de 1943; _. · .,1954; · 

. A. s cdmissõ~.o::··de Constituiç~ín el · 1 Cônsul adjunto·-do Br2.sÜ i!m :Nova Cb~fe· do·.Serviço de inforÍnaçõer, e 
Just.~_ça. de Scú:'~~ e ~e Finança::;. , · Mensagem .h. -18t1, de 1-959 York, de 19 de abril- de 1948· a 15 -de ?e Imprensa ~à, D~leg_ação' ··<!o -~rnsH 

fYrojeto de lei da Câmara 
N. 77, de 1959 

· -. \ maio de 1949· a X Conferênma Interamericana, r~a.-
j · ' lizada em Caracas, em 19 de tnnrço 

hm 7 de ou,ub.o de'1959 Segundo Secretário da Missãà do de 1954-; ' · · 

I 
tS.::nl1or Príme~ro secretáJ.lo, :Brasil junto às Nações Urtida.s,. de 23 

de maio de 1949 a 18 de janeiro de Membro elo Serr1r:::õ de Informaoõe:-;, 
T.:!tlho a honta. de encnminhar a 1fl5l; • quando dil..· ví.sita oficial do· P;:e:;idellte 

I 
\.o,.::a ..,.;;;ceH::ncJ<.l. a mc!usa w ... en;:;~JCJtl ·cto LibRnO M Brasil, Crn 18 de ·ma1o 
~•o, Senhor P1·es.den~e da. Republica, Primeiro SecretáriO da Embaixada. d~ 11!54; · 

CA~il.A:RA DOS DBPUT:\DOS) · ..-U-lü::.enao a. ap~·eclr.ção tio Go:ag~:es- do Brasil em Buenos A_lres, de 29. de 
- N 1 · D · fevp;.·eiro de 1952 a 30 de outubro· de Chefe do Cedl·nonial da Presidência 

Cria a. Escola dl~ · Vi.t:ct:llura e I ~o - .:::.c.ona, . a nomeaçuo ao !p!om~- 195?.; · da,.,· República,. ·em :1.7 de · agôsto de 
Erwlogi.a d.e Bento Gun(!Ulves, 1: • "1: ~

0m'.S~~a~~:!J0!n0~ P!:ati"~Oxrect'',cneJ.r,"o ~ur-1·p1aeo . . . 1954; · • . .: 
Estado do Rio Grande c!o Sul, c ' ~ ' ..... :~-: ' .I'.o.> "·. . -"· • '' ;., - Pilmeiro SecrcJ.8rio d.'l I!.""nbahaün 
dá outras providência.~ n_:potenc1ar1o do Brasil JUnto ao 1J"O- do Brasil em JV"cmte~riõéu.· de 31 de Presidente da· Seção Braslleira ele· 

· _ ;:emo· do Equador· . . O'.\h1bro . de 19!)3 a '11 de julho de Comüsão ·Mista Pei·manente Brn&il-
0 Con!l,resso Nacional decreta: Ir.:;"·, p r gu · n1 1" 4 ''3 
Art. 19 E' c1·iada, no Ministédo d: 

Agricultura, a E:>cOla de Viticu!h.1:·:-. 
e Enolo~ia de ,B::mlo G-onçeT.ves. no 
Estado do .R.·o Ora,nd~ d0 Sul. subol·­
th.nada ao Instituto. de Ferro':'-ntar:é.o. 

Ap!·ov.~ito ·a opo~·i.unidade- para J:ei:- = ... ~ • a a f\1, e ~- -u • 
~et?.r a Vo:Js:l Exce16~1cia os p.·ot:;~·.::os Ministro Plonipotenci:í!'io da Brasil 5. verifi.-~fl.:se dos assentam~ntos 
:Jo;:o m5nhP.- e'õ·;-:h (':·dma e co.<l.Sic~":!i::~- em Helsinki,. de 3 'de- llllho de 1955 n pessoais ao Embaixador José Jobim. 
r:ão. - Jose ·sette Câniara, Chefe do 2'J de de~embro· de 1956; que: · · 
'.3a!)inete Civil. ·· Ministro· Conselheiro "· Emb'lX. a0_~ · 

~ -~ a) niio contR dos mesmos qualquer 
rlo Serviço. Nr~ion:J1 de PesqH.is:"s' · N__? <1,"313 do Brasil em Assunçrlo, de 21~2-58. nota ·que 0 d.esabone; 

ate a p_resente- data; · . 
Agtonfnuic~· · do- nent,ro. Ni•~ 10"'~l dr 
Em;ino e r 1 ·.üsas .Agron-5mic:>s,. 

Art. 2"- -~ Escola· de ·Vi~!cultu~a -~ 
. R<:o1ogul, de B~mto Conr."'!Yf!S terF/ s~­
ó.~ na ár'O!a territorial da· Esk~fo d':' 
ED.oloF,lB_ de. Bento Gon~e,ves, funcio­
nendo- ambas Rs lns~-'fnirõ~s et'1 m~r­
feita. ·e.rticul2:ção. d~ 1'm:mR a ~-~?l'ld~r 
P.O<> interês~~s ~o ens1no C da p~s­
qut<;a vitivin~cola. 

Art. 3<;> A Escola de Viticulhrra e 
Enolo~a de Bento r:;-onçelves mau~ 
terã; os seguintes cu;·Eos: 

n) curso técnico dé viticultura e 
e:r.olOJia, de grau médio; 

. b) cursos de aperfeiçoamento de 
um ou mais assuntos de viticultura e 
enologia, destinados a técnicos de ni­
vel médio; 

S.:nllo;·es Men1bros 
d~::nl, 

do Senado Fe-

Pi acJ~·do com o prec~ito con.stitu­
c!o"l.lftl, tenho a. hon:.·a de sut~meí:e1· à 
Vo::.sa. aprovaçáo a nmneaçc~o que de­
sejo tru:er do Seilhor José Jobim pa~ 
ra. ex~rcer a funçáo d€ F.:mbs.i:.;_r.dor 
Extrr.otdinário e Plenipot~nciárío ·do 
B:·asil junto ao· Oovêrno do Equador: 

Os méritos do Senhor- José jobim, 
Que me induzir<.lm a escolhê-lo para o 
. desempenho _dessas elevadas funçõ:::s, 
Cünstam da inclusa intorme-.cã.o do 
Ministério ÔR.s Rcl::-.çõ~s ExteriOres. 

Rio de Janeiro, em 7 de outubro de 
1959. 

DP-!51·312.4 

Em 26 de setembro de 1959. 

A Sua· Exc:.>Iência o Senhor 
c) cursos ·avulsos para viticuHmcs 

~ vliliCultores; Doutor Jusce1ino Kubitschek de 
d) cursos de· ireinnmento e estági.Os Oliveira., . -

para trabalhadores rurais e c9.ntinei- PnBidentc da Repú)lica. 
rus. 

§ 19 O curso técnico de ViticulturH. 
I! Enologia, ~om a dmaçJ.o d2 três 
anos. obedecerá às no':'tn"..S f!stabeie­
cidas no Decreto-lei nll 9.:::13. dt:: 20 
-de ,f..:;ôsto de 1946, e .ser:J. nm dos ct.t'.'­
~os de rormanfio do ~? cic!n de e:rl~{i•") 
ag!'Ícola, p"l"f:,;istos no ~ .1° #do urt. 91 
do. citado cliplomn legai. 

!'..rt._ o4'? O Pod~r Ex>~::a~)~;o t-~[p<:Qi­
rá o rer;·ulru.ncni·o p:l.ra & e:r.:ecuçuo 

Senhor Pre.s:dente, 

Tenho a hon1·a de subm.::!ter à a.ssi· 
natura de Vossa Exc.::!"!éncis, P->·..1- os 
fins previstos no'Ãrtigo 67 ôa Consti­
l.uiç2o, projet-o de 1'iensagem do. Se­
nado, ':'cderal, a que aeornpnnha o 
curi;· cu·~v.tn 1:it.ce do o:plcmat.a José 
Jobin~. ind;c8.clo {Ja~a ~:;:-~e;:cer a .fun­
ção de Embaixador E~..:trt ordinário e 
Plenipotenciário ·do Brasil junto ao 
Govêrno d'o Equador. · 

Encarregado de Negóclf)S do· Bras:i 
no Pa.ra3ua~-. de 1,8-~-53 a "16-4.-53; ·de 
2~5-58 a 20-5-58; de 1-7-58 a ll-S-53; 
2-!0-58 de 4 23-10-58 a· 10-:-11-58 e de 
17-11-58 a 1!~-Il-58 •. 

4. Além dessas funções, exerceu o 
Embaixador José Jobim as seguintes 
m_;ssões e com!ssües: · ,' 

Membro da Comissão Técnicn 
sil-:&tado~ Unidos, de 12~10-42 
de março de 19~3; 

Assistente técnico cio GàbÚtete do 
Coordenador da: Mobilizaçfto Econô­
mica, de 2~10~42 a 20-5v43; 

Chefe do Setor de Comércio ~xte.­
rior õa Coordenação da Mobili:,:;a.Ção 
Econômica, de "8-10-42 a 15··,)·4J.; 

N:t Fundaç~.o Brasil~Centrai, de 29 
de 11ovembro d~ 1943 Et 8 ·5-44·, 

b) · foi · êle· diversas vêz2S elogiado 
pelo. desempenho_ dadO· às missões que 
lhe foram cometidas; 

c) ·t: casado .com :i.' Sênhora Lygjn, 
Collor Jobim, de· quem tem dois. !l­
lhos. 

6. o EtriPaixado:i- José Jobini., ·que 
se encontra p~·esentemente ern As.s.un­
ção, é indicado .p::.tra exercer a função 
de Embaixador Extraordinário e Ple­
nipotenciário do Brasif- junto ao Go­
vê.rna do Equador. - Beata Vettori . 

Chefe da Div1s!io do Pessoal; 

A Comi:~são · de Relações E:r.te­
riores. 
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Se~hor Prinieiro .SeCretário,· 
Nft Expedição Roncador-Xin!;ú, em 

Aragarça.s. 29-11~43 a 2-1.44 e ·de JO 
de janeiro de 1944.a 26-:.!·•H; Tenho a honra df: encaminhar :J 

de Vossa. Exc~lência a ine-h11la Men~age111 
de do Senhor Presidet:t0 dn República, 

Membro do Consel}lo Fed~Jntl 
Comércio EKterior de 5-1-44 li ~I 
dezembro de 1U44; 

AR-"istcmc do Serviço. de· Impren!ia 
na Conferência Interamericana para 
a Mànutenção da Paz e da Sw;urança 
no Conünente, agôst.o de'194?'; 

· MerÍ1bi'o da Delegação do l3rasi1 ·à 

submetendO à apteciaçâo cto Congres­
so Nacional a design~çãn · do Diplo­
mata Jayme Slo:ul Chf'rmOnt :pam- , 
exercer a função de Embaixador- Ex­
trnordin!'l.rio ~ Pler\lpotf!nc-!ário do 
BrUsil junto f\O Go~·êrno ..._do Haiti. 

Se~unda. Sessão d:t Comiss5.o_ Econô- . Aproveito a oport•mtdade para re1~ 
mica da América. Latina, em. :Iavana, t.erar a Vm=.'lR F.":Celénci~t os protestos 
de ~9-6-49 a 14-7-49; ,- {de minha eleYr,t1a c.stimn e ~on~idt!l'a: 
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ção. - José Settc Câmara -- Chefe 
· do ·aabinete Civll. 

Côn.sul-Gera1 . do· Brasil en1 Nova: ~ _ -6. ·Verifica-se dos ' asr;;entv.racntos· 1 2. Iht:;'resscm no M1nisU.ri0 das ne. 
Yotk, de 22:---4-57 a 1(}..12-58.. . ) pe~sne:-is do. Emba-ixador JEL~'lne Sloan lações E..-..:re-rlo:rcs, conl.O Cól1sui . de 

DP-15Zp31!: . .J, , O ú' 1 nr~~ J . C! Qhermont crí'l:e: rl'erceira. Cla;<,-se, POl' coneur;;o, enl ?H 
a. - ~J.· o •· a a.rme- S!oa.n , 11~r- de março de 1.939· promovHo a Ctm 

Em 26 de setemhro de 19'-s:9. · ·nion~-~xerc;,u. além deslj~ Jt.·n~ 1.\S a) nã.o cor:u;ta, dos ~lesiDOE qualquer sul de Se[~~nda Classe, p~r 1nere~i: 
.3~b"lltntes missões e -comu;x.''Jes: nota que, 0 desabone, mento, mn 7. de dezembn1 de 1943; 

~\ sUa EXcelêl)C.ia o Senhor C-e\ttüt" 
.• Juscelino Kubit.schek de Olh·eira, l're­

aidente d3; RcpúJ>Hca .. 

Intérprete- da- ComiS.3ál} Internado- b) foi êle diversas YêleS elogiacto promovido a Primeiro Secref·ftrlo, por 

Senhor· Presiden~"~~ 
~r'enho a· honra de subm2oter à. as~ 

. 1ünatura de Vossa EXcelêncJa, para os 
t'ins previstos no art.igo 67 da Consti­
f;[tiçAo, P!ojetQ de- Mensagern ao. Se­
nado Fcde.l'a1, a que acorupo_nha o 
•:urricul'um ·t'Uae do ·DiplomA-ta Jf\Y­
mc Sloan Chcqaont, indicado para 
exercer ·a função de Embaixador EX~ 
r.ra,ordinárJo e Plevipotenciário do Bra~ 
~il junto l\O Govêrno do HaiiJ. 

mil de' .Tunsconsultos Amerií:-~ncs; de pelo desempenho dado à.s ntissõcs qu~ merecimento. {'.ffi 23 de marçr cl~ 
18:-4-27 a 20~5-27; lhe foram cometidas; W5C; Cmm·?ll:H:h·o, em 22 dt! fe~'erct:-a 

ExaminadO!' de inglê$ nos coucm·- . c) é cMado 9-0m o Senhor Zrttde d~ de 1954;_ e ;:'romovJdn ,1\ ,~":'tinh:;:r~ :ln 
sos pat'a Terceiro OfbJa.i e Dact1ló- Meta .Franco' Chermont, da qual nrí.o ~Z~1:d~-( . .,.c;!~~r~ ~.-:~r 1;;;1"~e.__Jblen,ü. em 
grafo, .em 1930; tem filhoS. ~· c ~-L- · e · · · 

Adido ao· Gabinete dJ M'in!s~ro Me~ 
lc. Franco: 26-6-3t; 

Examínador de inglês n.o conctFsO 
t1a.ra CÔMHl de r.f'eNeh:(l. c.'a.sse, 14 
<:t•: -Junhc de. 1934; 

DeslgnMo po.ra. a. Coutisr.ãa de R-e­
cep-ção \VI Cardeal Pa:~-!~·n, :1ovembrú 
~o 1934; 

'1. o· Bmlmi:~ndor .li1yll1.e Sloan 
Chermont, que se encontra p:esente 
no Rio de Janeiro, é indictl'.cl,J pa.,..a 
exercer a. funcão de Embaixador Ex­
ttaordtnárla ê Plen!pote.nciál:l.o do 
Brasil jtmto ao Govêmo do H~\iti. -
Beata Vettorí. Chefe da IXv:isão do 
PeSFOal. 

3 Durnnte a sua CIHTeir:;>. dc·s~m~ 
penhóll as fnnçücs segnin t.e~>: 

Vice-Cóm·.uT rlo BP~.i! t'!ll 
York, de 2~~5-~2 a 7-1:!-43; 

Cônsul .Ad}tmto do B!·asil en1 NOVQ. 
York, de 7-12-<:13 a 11~1-44; 

Segundo Secretário da Etnbrohru"« 
do Brasil no.s Fsittdos Unirto~; li). Aproveito a oportunidade para re­

:lOVlU' a Vossa EKcelênCia, Senhor 
Presidente, o.s protestos do meu m3is 
profundo ·respeito. - 1{()fdcio Later. 

No:)' 439 

'Senhores Membros do Senado Fe­
deral 

Designado -pal·a a Ca:nt."iSão de -!Uc­
r:epçán. à Missão Eel)r.ô.mlc~ Japo- . 
11ésa, 2-5-35; I 

S.ecretárJo da Delegação , do Brasil 

A ComiJsdo d.e F.eltu;õeu Exte ... 
riores. 
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Améríca, de t!-1-44 a '7-3-49; 

Primeiro Secteh!.rio ,da Rrnbf'iT.:H1\\ 

do Brasil nos F;<;tados TJnid('S dl) 
América,. de,; 28~5~51 a 1~ t~54; 

Conselheiro da. Embaixada do RrR~ 
si~ no -Paraguãi, de 25-:2-54 a 24-12 
de t954; 

à. . Confer-ência Interamericana de t 

De a.cõrdo com o preceito constitu­
cional, tenho a -honra. de submeter à 
-vossa apt•ova~~ão a nomeação que de­
:ieja fazer do Senhor Jayme Sloon 
Chermont -pa:rll. e-x:ercer a função de 
fl:mbaixador Ex:traordinárlo e Pleni­
potenciário do· llrttBll jnnto ao Go· 
vérno do Ha.it!. 

Consolidação da.Paz, 19-11~36; 

Secretário da Dclegs.ção· do- Brasil 
à 8~ Cou:rr.rência. lnteratnerica.na, ieu· 
nida. em Lima, 25-1~38; 

Oficial de . Gabinete· do Ministro de 
Estado, interino, C. de l'i:eitas Vtt.lle, 
31-1-39; 

Segundo Introdntor Dipiomát!co, 29" 
O.s mérit-os do Senhor Jarrnc Sloon de março de 1939; 

C'rhemontt que me luduziram. a, es- sem-etãrlo Geral junto à. Comissã-o 
colhê-lo :para_ o -desempenho dessas Interamerica.na de Neutralidade,' 1 de 
~levadas. íunçoes, constam da ,-ilôlc)usa abril de 1941· · 
'.nfonn:lção do 3.Iinistér1o das ReJa.. · 
t:ões E,:.terlores. -- secretál'io Getal da. IIt Oonferên-

Rio de Janeiro, enl i de outubro cia. Interllmerlcana de Ra.dioconlUnt-
de 1959. cações, setentbro de 1945; 

O Diplomata- Jayme Sloan Cher .. 
ll~ont · naacetr--- em LOndres:, Inglaterra, 
e-::n 5 dc•nbrll·tle 1003. 

,,_ E'.' ·B~h~rel .ein ctências Jwi­
dica.s e SoclaiB peht Faculdade d,o Rio 
<i e Janeiro. · 

S. Ingressou no Ministério da.s Ror 
:ações E'Xtertóres .. com.o Te-rceh·o Ofi~ 
t:it\1, pof concurso. em 17 de julho de 
192B; Cónsul·'de ·TercP-h-a· Classe, em 
17 de janeiro dt;. 1931: .. prmnovido :~ 
segundo S~retàrio, por merecimento, 
t!nt 16 .de -a.g&;:t.c de 1932; promovida 
{~ · Prhrieiró Secretário, por mereci­
mento, ·enf 21 d~ a~ósto de 1941; Con­
~·elhelto, em"21 de outubro de 1947; 
11r0movido. a. Mfnif'!tl'O de Segunda 
CJla.sse, por merecimento, em 23 de 
H'!31o de 1950; e prOntovido a Mhlls­
~ro de Primeira. Clllssc; par rnerec!v 
~neut.o, em 19 de setembro de 1!158. 

4.. nurante sua r.at'reira desempe~ 
nhuu as .t~õe.s s~nintes: 

Segundo Sêcret.-íl'io da-· 1ikl1b!-'>i:s:ada 
do Brasil na Grá-l-.Bret..l!nhíl._. de 3-5-3'i 
,, :>0-4-38; . 

oêlegado do Br3si1 ao V Congr~sso 
Postai da. União· das Américas e E'.s­
panha, setemb-ro de 1946; 

' Membro da Comissão de RecepÇão 
ao Sr. Gabriel Q()nz.alez Vídeia, Pre­
sidente da ~epúbUca do_ Chile, em 23 
de· jUf?.ho-de· 1947; 

secretário da Crun!ssão de Cl'ede.n­
Chd.$ e Chefe do Se:tVico de Cerimo­
nial -na Conferência. · Interamerica.na 
Par~ a Manutenção: da PBZ e Segu­
rança no Contirtente, agõsto de ,1947; 

Chefe da Dldsão Cultural, dt: 19 
de ja.neiro de 1953 a 31-12-53: 

.Membro dn. Comissão Preparatória 
do ! · FeRtlval Internn.c1onal de Cine­
ma do Brasfl, fevereJro de 1953; 

ChefE~! da Divisão .Polittca do De­
PMt.amento Pol!t'co e Cultural do M. 
U.E._. em 26 de mR.io de 1954-; 

Presidente da Comissão rle 1nqné-
rtto para &pura.r oo fatcs de que tra­
ta o p_roc~.s-&o nr 1-19.t;4: 

Rept"e<>entailte do .M:.R.E. ~ Comis­
silo de Renaracões de G-lle':'t1L ·em. 19 
de Junho de 1954; 

Em 7 de outubro de 19E·9 

Sanhor Primeiro Secretü.rio . . 
' ~~ Mtmstro Const"llleim do :srn.nii no 

Téliho a honra de encami.nhar a Paraguai, de 2-1-12-54 a· 12<!~55; 
'ros.c;a. Excelência a inclusa Mt~n~a.gem Encarreg~.do de Negócios· do ar~u;il 
_do Senhor Presidente_ da Rl~publica, no PMagua~. d~ t9-Í-54 a :1E--3~54.: 
_submetendo à apreciaçao do Congres- de 29-7~!'i4 a 11-8-&(: e de 1-1~-5i 
so Naclonnl a n?meação da Senhor 6 10-~-55. 
Celso Raul Garc1a, para eXf!rcer a · 
funcão de Envts-do E:lttraord!nário e Minish-o Conselheiro C:( Emhalxr,.-
Ministro Plenipotenciário do Brasil da do Brasn na Itália, de u~7~57 nt? 
junt.O ao Govêmo do !rã. a presente data, 

, · Aptoveito a opo;-tunídade :r~ara rei­
terar a Vossa Excelência os ~;>rotestos 
de minha. elevada estima e eonstdc­
ra.ção. ·.....- José Sette Cdrnara, Cllefe 
do Gabinete Civil. 

N• «o. 
Senhores Meinbros do Senado f e:­

deral, 

1 De n.côrdo com o preceito COI18titu­
clonal. tenho n. honra _de submeter à 
Vossa aprovação a nomeação que de­
sejo fazer do Senhor Celso Jl-anl Gar­
cia. para. exercer a funcão d€1 Enviado 
Extl'ao:rdinárlo e Min!stro Plenipoten .. 
ellf.rlo do 'Brasn jnnto g_o Go\•êmo do 
!ri\. 

Os mérit.os do Senhor CJlso Ra.ul 
Oarcla., que me induztrarn :t escolhê­
lo para o desempenho deS!!RS · eleva .. 
c!as funções, cons·tam dP. iuclüsa fn­
formacão do Minlstél'iO d:u, Jtela.ções 
l~terior~s. 

Rto de Jíineh:o, em 7 de t1uiubrCt de 
1959. 

:tm ~6 de setenltn·o de 1959 

DP-154-312.4 

A ·stHt Excelência o senhor Doutor 
Juscelino Kubitschek de Oliveira, 
Présldente da República. 

4. Além ctcRsas funções, ~xercen o 
Ministro Celso Rtntl G-r.l'CÜ\ 9.S se:­
gu(ntcs mlss6f"8 e comjs...<!Õ~s: 

Scct·etário- d~i Deleç{RC!il) 
~ li Reunião do conselho 
nfstmcão rte Assistência e 
ção das NS<;õeu, MontJ.·cal, 

rlo Rrasil 
de Admj­
R.e!\.liillt.a .. 
1944.. 

ABfms<Jo:r do De~ef"ado do }:lrn.:;il l;._ 

Conferência. 1'nf;f';rflmc':''~c"'1a do ·Vafé. 
ezn Nova York, em. 194ü. 

Auxmar do GabJnete do Sec:·ehhio 
Geral C lU !S~O. 

A~ses~'or da Df'le!!a;,;ão do Brr.~il li­
li Se~:;~':\ r.;.,;:t,,~m·diT•1.rü• <ln ~r1''-'f':~ 
lho Interrunerkn.no Fconômico e so:.. 
cial, no P:<nA-rn:l, em 19~1. 

Ministro Q(lnse1hcil'D an Etnba.i"ta.­
da F~pecio.I para renN>sentnr o Go­
vêrno dos FstRdOR TTnidr"H rl.o Btasn 
nas sclenirlartes fia pcs~P. <\q Prc:o:! .. 
dente d:t RepübUcn do 'Pa..rtt.g\Uli. 
em 1954. 

Amdliar 
nJstérin 
~m 1955. 

do Sect·e.T.ário Ger:>J âc Mj .. 
Õ:l% R-el:v;õe~ 10:':tortorel', 

Membro do Consc;lht Cõnmltivo do 
Instituto NacfcJJ~'~.T de Imigm.ç!\o e- co~ 
loui:~ação, em 1955. 

Chefe ela Mi~sf'l.~ F.cnn&nka p.._;'~ 
n~{!Oci:l-r a ns.-->fnntura do 'T'r8.tn.dn de 
Comércio ~ Trã:fi~n Frontelri',!O com 
o raml'io~l, cca 1e5íl. 

Clu~fe da Secfio f\rasi\eira 
mi~stto Mista. ftra-;il-BoUvlu., 
em La Paz em lP56. 

rtn co­
reunidu 



6. o MÍrlistro Celso· Raul Garcia, 
que se ei}.COntrS. preM:ntemente em 
Roma, é indicado _para exercer. a~ :.:un~ 
ção ·de. Enviado 'Extraordinário e ·Mi­
nistro· Plcnlpotericlárlo do Brasn jun­
to ao Govêrno ·do -Irã.' - Secitd Vet~ 
tori; Chrfe da Dl-visão' do PcssOO~. 

A· ,ComiSss.o de Relações Exte· 
.rior~s. 
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D.IARIO DO. CON(!RESSO: NACIONAL: "(Stção li} Outubro de 1!159 

ploraado .rio Cu:rro SUperior fut Es· ·15 de.·julho de.l949. :Representante 2: SÔbre ~ assunÍO, depois de ouvir 
cola Superior de-Guerra, em~1953. · :-_ do Ita.mâ.rati no Diretórló' central ·do ô .parecer dos 6rgãos. tecnicos_,dêstt> 
· 4 · j · · ~- '- ·Mini té · · Conaellia Nacional -de Geografia -e Ministério, tenho a honra de informar 

. ngressoul no . s !lO das" ESta.tLstica., em . 6' de agõsto de 1S49~ a' v. ,ExiJo que àois fatores podem ·mi· 
Rel~ções. · EXter ores como Terceiro Chefe, -substituto .•. - da· ·DiVisão 'Poli- Iltar em~ sentido contrário à. extensão O!iclal, por ·.concurso. f:ni 3(). de abril 
de '1929; cl~üicádo como. COnsul· de ~ticl\, .em 2 de· set;embro de 1949 .. Di:- daqueel beneficio aos Cabos d.& A~ro~ 
,Terceira classe •. em _15· de. janeiro :de -retor ___ da. ..... Seção de.._,.Segurança. Na- náutica: â. curta permanência. em ser .. 
;1931;. promovido a :Segutidó Seéi-etá. ciopal_ do Ministério. daS· Relações viço ativo e a pi'olbição· <le ç.ont"iai~ 

I · Exteriores, em 25· _de =novembro ·dt. -rém-matrimônio, visto Q.ue, face no 
r o, por antiguidade, em---24~ de}_ no· l'''g. Mem~ro da oc0-; •• 0-0 ·•e In" · d 

mb ...~.- - - ..-"t: , .... ~ u parãgrafo único, o art._. 330, 1)a.rece v-e ro ~ ·1933;. promovido. a Prim€i· quer· ;to.lncum~.l·- ·.d· e apttra·r· as res-;. ""' 1 ro sec a 1 · · tol · .. u UA ter. si~Q. inten.....-~o do legif: ador, _só b~~ r-e<..Q.r o_,- :por merecllDen •. _em· pon·a"'ilidades d• ·que •-ta 0 .oro-. 11 d d b. d 9 vld. - u., "' v (I.I.Q • nefc11ar os que pod~ consttt-uiJ:·' ·iP.- -
e . ezem ro. e 1 41: promo o a. cesso ~ç-· 2·49, na. tornla do- disposto -~rua. 

Ministro da. Segunda C1a.Sse,.pôr'ine-· no_~art;, 69 da ·Lei n9 l'il, 'de -ts· cte 
rectmento, etn 9 df fevereiro de 1949· dezembro· de .1947: Delega.d9 suplente 3. ·Na Aeronáatica, entret..arito; . o· 

• promovido a. Ministro· de 'primetrà do~.·Brasll à ·Confer.ência ~-pec.ial·. de óbice da: l.nsta~illêlade- é t>erfeit.runel·né 
~enh-. 0 rin>elrq S'cre'"rio, Cl••·· po • l to · · ~ o '--''· ;r; ~ ""' -~· l merec men • :em :_19 de AsSistência_· Técnica das N-ações· Uni- superável, uma vez que c miUtar 11.0 

Em '1 de outubro de .1959 

Tenho a.. honra- de e;ncaminhar a· i~etro · (_le '19M. . · · ·. · · /. ~~. ·em· junho de 1950~ Deltgado do. atingir :a· -gradUação. ·dê cabo, géral-
VL.ssa. EX:eelênc1a.. à)uclusa'-Mensagem· -5. ·nurante Sua.· carre1Õl. deseMpé- ·Bra.sil à. V Scss!íó ·da., As~embléia mente·se torna· espeetalista.. Condição· 
do ·-senhor·· Pres1debte da ~pública;- nllou~as ~funções- se-guinte: _· -_ Geral-das Nações· Unidas, em Nova ~ssa qu~·lhe proporciona. uma. J>f:!Tn1fl.:.~ 

-. subritetendó"'à aprec1açft0.' ço~ cónKres~- York; em· setembrO-·-'. de- 1950-: secre· nên"eia mais demor~da. no serviço nti- · 
s.o Nad.onal.-.a, nomeàçã-o do. Senhor Segundo· Sccretério da Embat:tada tãrio Gerai da.-.-Dclegaçãô do Bra..o;U ·vo. Quanto ao· segundo óbice,_ jà I! -!n_.:- · . 
. A:lvâi'o -_Teixeira -/soares. para ex.e'rcer. dQ: Br.a.sil em =Lisboa, _de 19-3~34 ··a: ·4 ·à V1 sessão da: AsSembléia -Geral' das tenção, tanto_ do Executivo como· :dO 
a- :_t'uhÇM~ ·de: -Embã.ixadot Extre.ordt- de_..,novémbro de 1936·· . . o: ·r- : Nações Unidas, em· :Pn.ns, em no- Lei.íslativo, levantA-lO; haja· vistà -~ 
riário e PleÍllp(.,otencián.·o·.do .. nrasil ~- ·. ~ _.. · "·--. • ~-,· -_\ ·~ ·rembro~de 195l.~Che1e,-~s-ubstituto, Mensagefn n9-377, de 26-!1·56 (D.o·. 

. . carregado de Negócios· do .-:Bra. da DiVisão PQlitlca,.em 13· de outu- de 21-11:-56> -e.o Projeto-de ~#i n?.24:.1, 
Jun_to ao"' Govêrno··~a Col~l;lia.._ sU ~m L~sboa, ~~ 2_8-12-35 _a. 25~1.!3il; bro.:de 1952. Membro da· com11::são de. 19~9;. apresen_~do pelo Deputado · 
. Apr.oVtito a oportunidade ·para., l-ei~ 

.te-ra.i" B·· Vos$& Excelência_ ·.O.'i -pJ7otestos 
·de-· minha--"elêvada·.esttnia> e·~considerá, .. 
çãO: ·- ·;José~Sette Cdm«ra1·-che1e- do 
Gablr.ete · Civil. · · · 

· 'se· d-- · , '~ : -. · 1- - de~:R.épa.r&çõelhde Guerra, eni 6 -·de Menezt:s ,Qôrt.es·(D.o:c., ·seç.ão -I; <l-e 
... gun o SecretáriO· da Embalx8.da nóvém~to _ de -1002: _Representante 'l2-S--59r·,: ~-:' . . ; - ·- , = 

_do, Brasil em Washington, de. 9-1~37 Espe~ial do Ministério. das _Be!ações -- - ~- · - · , - · 
a. 10-3~39; - · , . . . · Eneriores j'\_lllto s.o. Diretório ·Cen~_ 4.·~-~Nesoo.S -Cbndições. o Parecer dD 

· · tr-• · d · C elh N ·1 -• d G Ministério- .da. ~\.eróná.utica. é a' ·favor 
. Pri. melro· Se,eretárlo da. Ern.bah"ada· IIW. o - ons o. ac oniU e· teo .. 
do Brasll e " •-vld .... grafia. e Estatística., em ~ 4 de· feve- da medida,· rf.ss_?Jtap.do, todavia, Q.Qe: . -· 
ã. Hl-10-4il· ~ -~non_~ éu; ·de 30~4742" retro de .11}53.- -.secretá.rio Gera-l da o projeto -~á maior f.inalida.de, se· ter·. 
· ;.-" .-- ·.' r -.. Deli-8:Jl:Cfio dO_.Brasil·-.-no \r. Perlodo· conservada a. redação flila! do art.-330,_-

. Senhores .Menibros do senado· n..- -Euca.n-egl\do .. de Neg6c1ÕS do ·nra.. de SeSsões· -Cia. -:comissão Econôn1.1ca. cGnsta..nte.do c.v .. v :M •. 
deral,- sll_·-~m Montey\déu;· de If.HW8. c 12-7 para a- -Atnérica-. Latina: ·<CEPAL), 5_ .. Contudo é ·_opb1~t.uno ·contb.i:ut~'i.-
- De 'acôrdo com--o preceito eon5ti~· de 1948-e de· .2-9:::48 a 11:.1()-4.8· rea.1izada no Rio de Jâneiro-_ein ~\bril ·a afirmativa do"leiislador,-.de. cjué 0~ tvciona-lo ·tenho à.,;honr~-de -submeter D·Ie. 'do- ·-. _ _-·_-·. . - -' de 1953 .. MiniStro·- Extraordinâ.r1o ·e taife.tros, que,ndo reform.ados·, "chega-
à Vossa apróvnção_fl, nomeação . que e ga • ~ubStituto; junto. às Na;., Plenipotenciário: --da·, Delegação-:; do .... 
desejo·-;.fazer 'do· _:senhor. AlVaro 'I'ei~' ~es Uni<;a.o;, ,·de ·10-4-50 o.·--30-9-52; Biasil para ·su~rever 0, ato referffite ao p_ôst9 de· ~~ne-r:te~ -~ ..,. ~ -· . 

..-xeira ·Soare. s-··par. a. eXercer .·a 11unca·o ~·· 1. d: ~ · . · · à. exPio:r;açãà dO Petróleo- da- Faixa Vall!o~me- da oporturtid~de .. para re~ ~ .ll,mu~ xa or do Brasil junto nO o·o- · 
de·:Embaixador ExtraOrdinâ.rlo .e· Pie"~ v~rno da Boliv1a.,· dt! B~S-St" _a.~:i4.!.s Subandinn. finnaq.o-·em La :~z. cm~ novaT_ a Vossa_ :&-~celênéla os protesbo . ., 
nipotenclário do Brasil junto a.o~Go- de: 1958;>-,· ·;.;- . , .... - : ,~ " tre o·.BrasU e··a _Govêrno.dn. Bollvla, d~ e1_e..:l'a0a.''e .. stirna. e··c::>-n~fderMão .. -. 
_l-"êrno -da qolômbia. - · • t em lO de jullio ·de' 1953 .. Chefe, ·-;Libs~ • 

· . _, ~b~Íxãdof. dÔ ~rasil Junto·_ aO- ~o.:· ti tu to,_ do _Dêpa.rt~ento .. Politico e Francisco· de· .A.ssi-3 Corréa --dê Mello. 
Os·· méritos--do· Senhor\ Alvaro' Tei- vêrno~ ga~ Grécia,. dê 6-to.sg., ~te_ á Cultui"a.l, em 7 de outubro de 1953. _Ministro da Aeronfm~c:t. • 

x:elr!:\ So_are_s:·que tne InduZiram a"e.s- presente;.o··data·. \ ··I :Embaixe.dor em MisSão Especial 1--·a··a· 
colhê~Jo para.:·o desempenho dessas ~- ._ , representar~ ô_GoVêrno~do Br~.&U -r~ns OS~_ PRESIDE:NT_:E: ... ~_ 

.. ~ elevadaS !unções,· crmstain · da "tnclii~ ~. - Aléni - deSsas funções,- e'Xe:rêeh solenidades- de ·poSse ,do_ ·I:Te~.!'rtente· • 
Sa in~orm-a.Çáo do_. MlJ?.lstério' das Re~ ·o Emba~xad~r-·Alvf!oro·Teixeira .SoareS da.~ República da Bolivia:•· em·-· J1.1lho ::&Stá !inda a lt>-4tura_ do·_Eiped.I~nt~ .. ·_· 

- 1aç6f:s .~terio_rerr., · - : · · as ,segumteS missões e "comio;sões·:_ .!;- de ~195-6 .• - -,"'--:. ' ~: . ~Tetlr a-.paià"1'a. 0 ?Obr-e -~tiado~ Mi:-

.l!io ; ~e~ Jnnefro, ·tm· -'1 -dtl o_utqbro Auxiliar de . 6,~~-lriete. do- .a:rints-·rci 7 ..... verJftca~se ·dos- Msentam.F>.rltus gn~ .-Çouto;_ prlln~iio, orador insCl~ito--: 
de--·too.~.. -· .. . Afrânio de,·.Me~o· -~anCo, -25 ·ue. ~;j_.J P€BSoais do EmbaiXador. Alvaro :~~;~· _:, ·,0-sR·. 'llf::auJ:L C~OUTO;- . 

. t~ro de- .. 1930.". A -'disposição de 'Sirr x:eixa. Soare_!' que·~ ." - • - , - • ' 
~~ .26··- ele-"- sete~br:~·._ -de~ 1S59·.: Enc Drummond,«Sécretário Gerril daf ,«) lÜi'o Consta. dêl~ f{UIÍIQ.l~e! ·nota. . (L.i o' seguinte àiSCUí'$0) .:.....- sl .. -Pre~ -· 

.. :PP/153; 312 .4.• Liga:· das ,~~ões; em- suo. -visita 001 que o desabo_ne; _ siden~:- compungWo, leva.ntó~me,·· cmri 
Brxnt.. dezemb1'o d~- 1930:~ ·.A- ·.-!ispó-. 1 

b) :foÍ.éle o diverSas vê'-~s.· 'elo"'i:uio irrefreável' .emoção, para p.re::;.tru: . n 
_A ·sua"' EXc~lêncla -.o_, _Senhor Dou~ stção. da· Ml~ão·. l!:~;·pecialr Canadense, .., minha homenagerh póstuma il,.eXc~h:-~-

tor ... _;_· JuscelnioA, KubitEchék- de ou- em sua -vis.1ta ao .Brasil. abril :de 1931 =· ~c~,'~;=~·- ~a~? _._a: s~_aç J~lii:- memór~a do Emérito .Pl·of~or:Aloyai.o-
.,,yetra;· PreSidente- da·:~RepúbUca,. Auxiliar~ Oe."Ga.b!n'ete: dO"· MinistrO c> é casadó-.éom- a .senhora· Jc .. d.e castro,.-do querido Mestre que'llo)e, 

- · ·. _ .. AfrAnio de~Melló Praneo, -20, de ou·· _ . - - it pela manhâ,.:deix;.uuo.s etu sua. últim:1- .. 
~~or 'Presi~ente,- tubro ~e . 1932,_ Serv:h.t, na. _- Com!bSãO ~fa_ !'~Ub"USta de la Tor~~--~:n :,Z· r ... u: mo~ada .:,no ·CamPo sa.ntç de_Sã.Q. JoãQ 

. Ténho a- ·honra;" de· submeter 'à-·as~ de. Recepçao ao .J:'r~!dente~. FrankUn _gartru __ T~i~eirJ. ~oares; d_e na.,..wna Ba.ti'3ta,. ao lado do _.seu grallàe- Pae,, 
slt:~atui-a; ···de ··vossa/ Exe~lênciª''· ·J]a.ra Oelf\n_~· Romeve:tt. novembro de 1935: Ud~; bta.'itleira, de qo~m-i_ tem wn~ o inolvildável PJ:of; ~~re.nc~sco de- Cn;;~ 
os:·firu; preVistos' no Mt.. 67 _,do, ·eom .. Chefe· da·.cseção de ,PUblleaç6ês, 29 t11ha. ~aim·, Nanci, __ e~dolS-~-:lh?S, ,~r:: _tro,. amboS .v~tos que engr-a.D.decer~1 _ 

,t!tll.lção, pr.o-jetÕ de-Men!lagem do Se-- de )ulho de- 1939-~. Aux11iar·de-Gnb1- ,na~do ~lalclo_e ~LUU: _.Fehpe, 0 prl ·a· medicina, a cultm:a. e aa letras; é··se­
.Íla,do ~Fédera.l; a. oue 'acompanha 0 nete do_ M!nfstrà Oswe.ldo -'Ara.nbn~ 3 .mmo mator. _. ,. ~ . • perpetuani- no -culto ·de totkl.s· os mé-
çu1"1'Ü.>ulutn. • vi'ta.e · do Dlplmnata AJ.. ~e Jane1ro _de, 1940: ~ Secretário, .ner-a.J. 8. o ~haixador · AlVA_ro ~et,~eira diCas. de nas3a · Pá-triil.-.. · 
Yáro·. Teixeira.,. Soorés , lndtca.dQ· Ps.rtl.· a ·Missão Eco~_mlca. Brasilelra às Soares; que ~ 'encontra: presente-- ~ v~Tias gei--aç&>..s de ~oços.·lhe-'-deV-em -• 

. ,~étcet~• g,::ruriçãó-~de: -Embahador -Ex .. ~é~i~as do ~l-1:1; Ce~tral e do ~ol·te, ,mente 'etn :Aten~. -~é- ln~cado. pare. ,uma sadi-a orientação médica,- um P
2

-
traordin~rio_ e P'!en!potenefá.rio '.' ,do ~iÇa~ ~lho de -1940. _Pô~ à ·dispo~ exercer·a· função de· .Emba1xador Es~- rene. exemplo ae . .amõr· ._à -cultura Rs 
Brastl _jurito. ao Govêrno·: da C"ol6m .. 8 Isto 0d Dr' r.utz .L6:pez, Mess,, Mf- traordiné.rio e .. Plentpotenclt\riõ~· do -~-~·· J. •• • J. ...... 1 • 
bt · n ro~-. a.s Relações Exterior d B -Ml J to . G . d ... !õ -ar~ •. ~-nrustca e a. I>UI. as :as be.-las vir'--a·. . - C I' b! . : . . es. a r~ un ao· o~ !'!lO ._11 •_,o m-:"·-tude-s:do,.-snirito humano.. qu ... -- "'"' ... ""· . , . .; _ o vm _a, .em· sua. 'Visita~ otletal . ;~-o bla. --' Be«ta Vettorl~ Cheie da D!.. .. ... ~ " vv~n-.';1 

Aprovelt,o- a.. opartunicláde para· Te• Bras.U, ou~bro de 19-41. Secretário visão do ?es.".\Ôal, _ ~ . . po~uia e ·Cplecioll3va., ~~o· espírito· (itl 
novar a.-> VoSsa. Excelêneta;. senhor da De~egação Brasileira na -Terceira - - ,"- - """' • escol, __ pela sua· 1ntP.ligenc1a-.,..~.sintila.nf:f>, 
Presidtil.t_e,:os ·protesto6..--do··meú~m.a.ts Reunião -de Consülta~-dos -1\!tntstros - · A C!mlissfio de lielli.ç!í~.,g E:r- •. I>clo ,;eu. verbo eloque..'rtte-, -pelo,caril.tcr-
.Pro!unao ·re~:peito. ~~ -Hor~(f Lafer; ~:S.~ -~~XU:.~;~ao11r!!~adasn'o-~eRplu0·b:!: . teri<>r~.i>. . ~ . ,.·--: ~ -~ t;J.fmpido e· vigorQso. - .~-~ 

CURRIÇULUM VITAE :c 
ntPJ;Õli:ATA'-. ÁLVARO 'l':EIX'rl--~ SOÁtLES. 

O Diplolnb.ta· ·AlVttro -Teixeira .soâ .. 
,re~ · ~uceu no lUo · de Janeiro, -em 
·-1() de outubro· de 1000. . -

" _..... u.e - A \"'SS · ·Ao recebê:-lo_ na .. Acade!niã. BrasiiCh:., ---
J~_t.neiro, janeiro, de 1942. ~o\ssí!SSí.n_. do de,-LetJ:.ir.. o.itno,rt~l- Af~â!}io~_Peíxo~ .. _ 
Delegado. do Bra.c;ll. ·no Co'mita Con-· , DO Sr. -:WliniRtro. da. ;A-e!"(?!u\~tlca, di$e~lhe na·.-sfut'!s;<: de' sua o-ri:\Çãv: , 
'sultivi.l . de Em.ei'gência para a ne- como- H~gut "A VOSI:ía vidtt ê· wna: obrz. de ~e:·, 
_tesa. PoHtica do ·Continente, ·em. Mon- · ·· - -
~~déu, -maio· de 1942: :Delci(s.do uo Aviso n9· 5-1'1~2G'M2.: ' _ 'l'ivé a" fortUna -dt! çonheGê-liJ'-de..'l.de: 
Brasil_ junto. ao Instituto Intemacio~ ., 3 d te- br tl 19 .. 9 me!llno, .e a.preD.ói ·a ti.dmirá-Jo,- vlmdti 
. na.!~ Alnericano de- Proteção 1\. tt'lf!'l\1-· Em :.f.· e .c;~ m 0 e n- • n.qu~lª' ,figura- i_mpr~ionante· sempl't> 

· ·E• ba-éha-re1)em Clf.ncias Jur[dicas' cia, .ell1.25 ·de maio ·de 194::l:."·A dis- Senhor Pz-imeiro··s~·etto..riõ. '~ ao lado ·Ue men ·:.lmado .. Pa.i~,.de quem 
~:_ SOCiais pela Faculdo.de ·do .ruo 6e pooiçã.ô ·da_ DelN>-AP.áo do Bra.~!l Junto - -- · · · · - : t'oi cllzcipulo · ãileto, o 'interno 1 ci.e 3Ua 

- • 9 - "'"' Pelo A viso ~nf.l 406, de ~1 de jtUhõ d~ clú-• · t · · 
Ja.n~iro, -~ 1 25,. . · - . 1\0 Comtte· Consultivo ·dê 'E:ntef.g{>n- · ' uc~, O; a&~lS ente provecto,· tra.!l!>-

c!a para.?-· .De.feSn'""·Polítie& do Cl'nti- to59,_ V .. Ex'- oo1icitou ·O_ .plonuncia- formando--s-e ~depffis· e;u .Mestre - en1-
_ 2; 'E'- M-P.Iilbro~ da SOCiedade •Bw.si- -nente, ·janeirO._ de· 1944. De-sh:--:nnô mento dd Ministi.."T!o da Aerobá.Uticà.- qitO e brilhânt-e, di::;putado é :tld."ni­

lelrà- dê Dl:reifu lnterriAC.fOna.L Mem- tmra representar. õ --a-rs.~U nas~· so1e. ·sobre.'R-· conve!-1-iênci::t __ _,.d(-:se, es_ter-Ji~z: ·:ra~.:-.pelos~·u.lu.nçs.--c _médicos·. ·:·Sem}i-ri::r' 
brl?~ -da-• Sool~e- d;j Geogra!~~ d_o nidades ·de pct5Sc ~-do P:.-esideme . d~1 , - •• •• J. • _, . • •• fiel' e dedicadO ,a_ Jne ..... -uó-ria._ àe Yinn-

_IU{j ?e Janelto. Membro: d~- "'''l'he República Oi·leutal do Uruguni. em' "J.?l:l .cabm~ ~n Ac4o~u~::_ca·. 9 ilene~JClO cisct}..d~ Castrõ~ •t!:Xtrem.aw . ..:se. em _-di:;:~. 
·· Anle!'l~fUl Aca~e~y o! P?Ii~1~l ·,_a.n~. ?ô_. de fev~i-eíro de 194'1'.. A --~SJw-si-., previl>to. no_ ::rojeto~:d~ Lei <ls.: ~ara niticá:-:-lo com ,ru?-m- t~ltal_.- Des_e'u-' para. 

SOC1Bl Scl~neé , ~e ~lad~lfta,. ~1!:-U._t... ç~o~ d? !)"~Jtutq Bra-nile1ro ·de Ec1u- ·n9_ 245, -de 195'i, .q\le mod1!1ca 0 a..."'i;igo substitui-_lo, _.o _Prof. ••. ,Miguel. Cou~o. _ 
Curso -de ·F:Orma,.üo .. ~~toadO,-- aos- CGÇao,-.• ~he_le. -~ Cu1tur;~., elll lL -de aao d- ~~ -nQ 1.316 'de-ao·d . ·a i- /.que _conmderavtt'.-SeU-,sezun~6'· P~i. ~­
membro.') nerma.nentttr. :dt;'- FJ!cola novembro de· Ul48: Ch-efe d1;i Divl~.fio · !4. . •. · •· .. _-e __ J ne_ r? lliritual; e dêle foi, em ~. _.UL..,. 
tauperlo:r. de GuetTQ -- lõ'..stat\" "<vleJo:r Polí_Vea. ·em lU de 1ni:'.T90 ,de -1!'49. d(! . 1951 (Có4J.go de ·veq.cúnent.<Jli. e f!lho . extremoso, que· nem ·,a ~ mCrtf! 
da::! l<~l'('as Armadas, ·em- 193{). Pl- Ohefe. da Div1~o de PJ.·ontelras .. em·1 -VRnttl.gens>1iolJ~:llllila.tes). · ~ -: pouàe ~Rfa,star. pGil:i· ··que-: em· J)ert'!l!'!-

. - . . - . . ~- ; . .. - . : - -. . 
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;· d2votaroenW à sua mernórUt, tudo fa~ 
;tia par11 perpetuá-la no espírito da,s 
uov~s gerações de médicos e COUlpa­
triotas. 

o 

O Sr. Sérg:o Ma.rinh.o - Permite 
v. Exa. um apart.e? 

O SR. !MIGUEL SOUTO - Com 
muito. pTazçr. 

Essa. dedícaçúo é_ bem traduzjda. no o· Sr. ser{llo Marinho - Acabo de 
belo verso que ded1cou a Miguel cou- vir do cemitério São João Batista 
to. no seu últ~mo aniv~-s~lo~ natalfcif\, 1 onde, como, última hoJnenagem, \:OU-

·~m 19 de ma10 de 1933: duzi ao tún1ulo o corPo do pranteado 
''Corre o tempo, nlado, Professor Aloysio de Castro. Lembro-~ 

me de que, numa das últimas conJe-. 
Foge~ vêa t rência.s que proferi na Escola à.o E.:;- ! 

Presente? E' o passado .• , tad.o-Ma.ior do Exército,· ftú honr~w 
com o c.omparecimento ctêsse inesqt:e~ 

Ctdo a prôa. i r:..ivel amigo. Ternlinada a reuniao, 
Da. nau que vlda e.m íóra, ltl. · salle11tei como me cUlllpria, J;lat·a os . ' l O.riclais alunos, aquela holll'oS!l. pre~ 

lnos leva.. se:nça. o Mestre. em se'gUida, assomou 
Abdica do Outro lB.do~ em plena , ã. trihuna e. fazendo sentir ao audi-

' t ., I tório que :nátl er~· de estranl:m:r sua. 
i re~a. ' vinda àquele e~t•'>elecimet1to de eJt.o 

Mf'.s tu vaes seguro; sino, reportou-se ao pa:'..sado e reme .. 
Mão nQ leme. morou que ali mesn1o, naquele local, 

de tradições tão vivas na História rlo 
Que te importa o escuro? pais> seu eminente pai, Francisco .ele 

Não treme ·Castro, se não me engano, lecionara 
O peito onde reluz raio div-ino, 
E assim cureo..s bendito o teu 

alcmã.o, na antlga e gloriosa Esco!a 
Mílíter da Praia Vermelha.· ErnpolM 

{d~tina gou·, como era nat;urai, o· anditõrio, e, 

I naquele instanl~. teve :rnerec~da Con­Poi'que, Elcitl), 
sagração. Recordo o epiSódio, tão r e~ 

Jâ. pertences ao Céo, ainda na \ cente e tão vivo ainda em minha scl_l-
(I'erra, síbilidade, para, ihcorporando-o, as 

E o. petfélto palavras vibrantes que V. Exª' a.cava 
de proferir sôbre o Pl·o:ressor Aloysio Coração de. Jesus em t1 se ~enM 

}cerra! de · Ga.stro, render-lhe um últ.in:lo 
preito. 

Aloysio de Castro". 

·Ainda im'eP.l Professor, toi Aloysio 
de Castro escoih.ido pars represent-ar, 
em momerá vel Congresso de Buenos 
Aires, a cultura médícs., literária e 
artis.tica do .Brasil. 

·_ Vllltou coberto de louros, trazendo 
<;redenciai.s qtle o flrn1ava.m para sem­
. ore entre o:s melhores repn.'ientantes 
de nossa int.eligência, um lídimo ex:­
:Poe~te. 

Nun1 grande ba."l.quete de regosijo 
dos amigos, s.o la.do cte Huy Barbosa, 
seu. grande admirador, .Miguel Couto 
o saudou em nome da classe médtca 
brasileira, fazendo ~entir, e divisando 
desde aql!f'Ja época, o áplce da.:; altu­
-t'a-S a. que atingiria a tidálga figura 
do esnterado Emba-ixador, que dh:-se':"iS. 
i!Ulnfnada. pala divillll luz, irradiando 

o Sr. Argemiro de Fi!T~I!iredo - C 
no~re orttdor pzrrnite um liparte? 

O .SR.. MIG O'EL COUTO - Pois 
n&o. 

O Sr. Arçtr.niro de Figu<Jiredo -
Zstou cert~ de que V. Ex_J}o el..-pr-bne 
!Jrillianternentc o pensa.rrtento .:le todo 
o Senado da &pública, na ho::.·.1~ua~ 
gem Justíssima que presta. à memó~ 
ria da gra-nde bl'll.'5i1elro <lesapareeido, 
Professor AloysiO de castro. Peco.._~ 
v. Ex·~ recolha minha solidariedade· 
pessoal e a de -meu Partido~ 

O SE. MIGUEL COUTO - Sou 
imensamente grato aos nobres Colegas 
que enriquecem minha- oração evocan~ 
úo fatos que destucaram, ainda ma.is, 
a. figura. eminente do grande brast:. 
leiro que- hoje pranteamos, 

o esplendor•de rara,s virtudes, a· pa- Sr. Presidente, Goethe dWa, .qUe o 
tentiar a ,sua ci:útUl·s.. a sua. arte, a que nós desejamos na mocidade se 
ciência e O saber, a· fCirça viva da acumula.. sôbre nós·. na nossa. velhice; 
na.ciona.lida.de. - ,ji antes rte alcançá.:.li, recebeu o 

Tive a fortuna àe podel' testemu- grande· Mestre, _por ocasião do seu ~u .. 
nllar todos êsses médtos. BlnJ. 1934, bileu pi·ofesootal, ·as bomenagens con. 
chefiando a embaixada enviada .ao a.agí.-atórias, que· só aos maiores o.a. 
Rio da Pra.tã _para receber as home- nacionalidade sAo tributadas. 
nagens póst.UDlas que o UrugtUU e u, ·Sr. Pretddente, hoje findou-se "' 
República Argentina ·prestaram à. .me- viM de excelsas · vittudes do;. gr!Lllo.é 
tnória de Ailguel Couto, solenissímas brasileiro, por todÕ o Pais. pranteado, 
e comoventes, êste ~baíxador em.- e, como derrttdeiro pleito da nossa 
polgava pela su9. oratarfa helênica, adlniraçã.o, do nosso respeito, e do re­
oo grandes e seletos tmdlt6rios. Mes.. conhecimento da. Pátria, apresento da 
mo quando não estava _programa.do- alta. tribuna do Senado as eondolên~ 
para falar, os estudantes o forçavam, cias ~ Na.<:âo Brasileira.. 
e~:lgindo em sclatnações! "Que· ha.ble · Sr. Preside~te. "lO~ passar v. w.qui­
J\Ioysto", e não parttvam enquanto grafia, para -que conste cloo Anais do 
11áo eram satisfeitos. Ao embarcar~ senado Federal, expressão mais alta. 
Jnos em Buet1os- .Aires, no cais, aee• da. representação do Pais; a. relação 
n"a:ndo coill lenço..(J brMco.s, gritavam con1pleta de todos os titulas, ca.rgos 
:c\ittda: "Que hable Aloysio'~}/ e 'obras científicss, literárias e, musi-

cl\is do verdadeiro sábio (lue foi o 
Tinha eu na ·Mestre Querido · um Emérito Professor Aldfsio de Castro. 

_prc(!ioso conselheiro, sempre· estimu-
1ando~me na. vJcta . .!lcadêmJca·. A maior 
glória de minha carreira· méd~ca., !ol 
~. de ter sido o escolhido pelos colegaS 
e amigos de A1o~·sío de Castro, para. 
1he o!erta.r uma medo.Iha eru ouro de 
. :purfsStn1o quilát~. com a su::t esfinge, 
"Para hnorta.Hzt.~Ja- dur:.tnte os fesUJoo 
côm que, a. classé médica· e- o aovêrno 
«altndoavam o sábio brasileira, con­
ter:ndo~lhe a dig11idade de "Professor 

1
. 

Fmerito, cuJas .serviços no magistério 
tore.n1 consideradas de excet~etouaJ. :re- ! 
lertnci~" . ~ 

(Mu.ito Qem! Multo · bernn 

DOCf!MENTO A QUE AU!DE 
O OR.WOr, SENADOR 

lrl'IGUEI, .CO TITO 

• ~ VIDA. PúB!J:Ct\. 1': A J\.TIVI·· 
DADE INT'ELECT-UAL l>O 

l,l:tOli'ESSOR ALOYSIO 
:OE CAW.CU.O 

'J'ÍTUU)s P: C;l.r.Gc::> CtENliHCO.S 
Interno lle CHn-h:.a p~o~~-d.O:.utí­

ca da F'aen}d3Ó_!, d':':- l:f.c~t1 cil:'!,O. 
ti.u HIQ Ge Jane.1rl) (1901-:1.1!0::>}. 

Doutor 
cuida de 
(1903). 

em Medicina pehl- Fa­
do !tio de Jtmeiro 

Assistente de Cllnlca Prope­
dêutica da FacUldade .de Medi­
cina. (1904.·1908) • 

Subcomissàrio de higiene e 
assistência púOlica 0906·).9()8) • 

Professor substituto da 1)t se­
. çãa da Faculdade de Medicina; 

(1909). f 

Professor catedr(i.tico de pato­
logia médica. da Fa.cUldad~ de 
Medj.cina (1909-1914)'. 

Professor catedrático de 011-
nica médica (1915 .. 1940). 

Diretor da. Faculdade d'~ · MeM 
dicJna (1915-1924) • 

Diretor~Gera-1 do Departamen­
to Nacional. de Eus!no 
(1927-1932). 

Chefe do serviço de · clintca 
médica · da. Pollclinlca Geral do 
Rio de Janeiro. 

Mêàico da. santa Casa de Mi~ 
sericó:rdJ.a, 

Membro e atual Presidente da 
Aca<lemia. Nacional de Medi­
cina. 

Membro da Sociedade de Neu­
r~..ogia, . Psiquistria e Medicinc 
l"legc;l do Rio de Janeiro. 

Membro da. Sociedade 1le ·Me­
diCina e Cil'urgia do Río de Ja­
.neiro. 

'Membro da. Sociedade •:ie Me· 
dicina e CirUl'gia de Sfl.o Paulo. 

1\fmnbro da Sociedade de Me~ 
dici~a de Campos. 

Membro COí'l'esppndente da 
Acà't!ernia de Medicina .d~~ Parls . 

Membro corr~pondente da 
Soc.iété de Neurologie de ·Paris 

Membro da lleale Accadem!c 
delle Scie11ze ·Mediche e Chlrur­
glche di Napoll. 

Membro 'da-- .Academi:t Leo­
nardo da Vlncí. 

Membro correspondeate da 
Academia de Ciências d~,. Lisboa 

Professor houorá.rit)- da Facul­
dade de Medicina. de Monte~ 
vidéo. 

Doutor h()fU)t·is causa do. Fa~ 
culdade de Ciências Médicaa df 
Buenos .!..ires. 

Membro da. Academia de .Me~· 
die.in{l.; ·de '•Bueuos .Aíre:;, 

Membro da &:tociação ·MédicE 
Argantin•. 

Membro- da Academia de Me·· 
dicina do ·Peru. 

Ex-nleiÍlbro· ela Comif!~o de 
coopern!fi,o Intelectu"l da UgL'. 
ü.M Nn.~ões (19"...2-1930). 

Diretor do !nntitut;o ltalo-JJra· 
sileiro d~ Alta. Cultura. , 

Membro 'f-e c;<:-Presidente c'::: 
Academia Bráiiileir::t. d1!. Letras. 

CPftAS ·GmNTÍTI.CAS 

na;. desortlens d:J.- ma?chn c 
mm valor eUnko. I vol. 1004. 

'l'r~\tad-:> d.~ Sentiótj0i Ner­
vos:!. 1 vol., !!~ ed1~fn.'l, .1935. 

úyi.;i;l·opl1,V tt~nito ~ gianci'UI?.," 
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o,;car óe Souza), I vol, 1917, 
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Augusto Murri e a Me~cina 
Cllnica, l VOJ. 1933. 

Notas e Observações clinicaS", 
1 vol. <2' série) 193.4. 
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Note sur la démarehe dans 
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Sàbre a ehoréa de Huntington.. 
Brasil Médico, 1Sl2. 
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la.die de Reeklinghausen av~ 
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Neurologique, 

AngebDrene Fazialislahmung. 
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.Revue Neuralogique, 1913. 
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mnl. Rerue Neurologique, 19~6. 
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pêtriêr~:, l916. 
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bl'. Robedo dOS 8D.'lt-nsJ . Anl'l,lfl 
da ~oli~lüüca Geral do Rio tii:­
Ja.neiro, 101'L 

Q sist"'mA. dQS" ówãos pa.rs­
gla:adula.reo..z ~ Con!erEuô~. n~ 

l!'!'-Cttl~bde de 1\iot!:cina. C::.\! J:!Ion-
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t~vidétL Anais da; Faculdade d~ 
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:zação - Conferência na Facul­
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nei casl di lesioni del lobo fron~ 
tal e, Archivio Italiano di Chi~ 

rUl·gia, 1938. 
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lfl28. 
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' 11 vol. 
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t~ - Op. 4-B. Extt..;e -. 0p .. 47. 
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Para violoncelo c pi~mo: 
P,(ltnan.ce - Op: ,.32. 

' O 3!\. PRESIDENTE: 
Cotitinun .. a hora d::J expc~irmtc. 

Tt>nt a p~\lavm, · pR.l'::t expUca:;ão 
p~:-;soal, o nobr·e Sen:tdor Affouso .~ri­
nos. · 

O SR. AFONSO ARINOS: 

' 

CÇ)mo )-!l.guel Ptn·"eli·a. ·que: ao discor­
re-r ;;õlJre ó problema "ctá' morte, fala~ 
va em ~rgson; enfim, . como tan tor. . 
outroS • luminares o.n.quela ·ad.mir{lvel. 
geJ.'ft~;io ,Que -entrosava na. sua .cultum 
as. leitmas .c1:íssic:1s com as infc·Ym::~.~. 
ções rn<~Js recentes '1:'1bre os· ienôn.w~ 
llos m~is :complicados da fisiologia ... 
~:~:: pato10g~n. -

Aloysio. de· Castro foi, d17Ja e~1, 1un 
dos· florões mn.is C:.""::pres§ivos ties~;~ 
m{:nt~1idadt:: l! fl"ess;J. geração .. Não 
ap·!~U<'l.S ··na AcactfnnlU. . Jkasileira de 
f,.ét:ra.S tive .oportnnidi\de. de, com êle, 
conviVe!:, mâis. ei':treitamente. Conhe­
ci-o ·desde millha :tdoleséência, amigo 
que foi ;do meq. vai..; E um rhOmen.l 
como ê!c, que devotOu tõda ~.a· !res· 
nli·a, .. a flof'de iffi,Í.t,ésPfrltó'.dc: (!leiçf\0 
a cultuar., a ,memória :do· Pai, · tent 

(Para ~:cplir:ação·. pÚsoal - Na o foi qualquer coi.c;a.. pMa. .mim . de núiito 
reui.<>to :}.leio Órador; --Sr: Prcsiden- e5peCl:ot1·na 'sua-formação; J)a:ra, ·mim 

últimas AllOCU']ões Ac..'\démi- té, Sr~. 2.•!nadores, atend~ndo à.S.ins· que destino uma_parte:da·'ininha:vida. 
c~. 1· voL 19.1S: tnt·õP.S que. ·recebi de m.~u eminente ·e daS ·minha.s.,mcditaÇõe's -ao mesmo· 

Novas . Allocuçõcs Acadêmicas. 
1 vol. 1!}15. 

· · amigo, sr. senador Otávio Mangabei- :piedoso· ·:rilisttn·-. - - >... • · 
Palavra:s de um dia e d• 011- d · " · b ·lha t d' · .. ra, eS~JO a'-~uztr .ao Tl n e 1scur- AIO,Ysl.O. de• Cash·o, ""'lii2'.i.a, freqnen~ 

tro. 1\"1- sé:ri~, 1929. so do· eminente se11ador. fluminense, tava ·'a cá"Sa de .meus ~pais: na ·ininha. 
Pala\T:\S Qe aro dia ~ dt:, ou- algÚmas. pala v r~ :especiàis· de .home-. quase i!Üânciá. : E.'ra, portanto, :um 

tro. 2~ ·série, MO. ·t nagern, 8TO. nosl'o ilome; Colegas· que velhç conheci~o _na .. mlnh?-.·vid?-. 'rive, 
fomos d(} ilustre acadêmico Aloysio porém, ,oportunidade.de com êlc con· 

Palavl"as- rte. t.im di;l e de tou.:. de C8..stro ni ACademia Brasileira·- de . viver. estreita.nl.e]ltC · po"r duas vêzcs. 
tro. 31} série, · H}33. t Letras. ~ ' Urp.a. •. nos 'largc»;,- .p.-eguír;Osos .e temo-

Orações · (discursos). 1 .: \·oL Est2. eXPÍicaÇão- preli.mina"r é tam-· tos . di~s de;. uma,·,tra~e:S.td8.-· in9.iitim;t, 
19'"2.{), IJÉ-m ju.':!tificativa ·no ·stmtido· de que, a qual, quando entrnmos; alvoro":acl.os 

Di ...... - 1 ·como Senadore. s, ··estamos· perfeita- e ; algo · arisfOsos, no bojo dos iviõeR scursos mcuiCos .... vo , .19i0. t \!" ti f· • d ·mente -representadoS na. palavra sem- rai\Sa. ~.n ~os,~.nos; az recor í!-l". da.-· 
DiscursD.S de recepção nl.\ Ac~'l.­

demia Brasileira. de Letras. 1918. . . : 

A expres..'>âo sentimental , na 
música de Chopin. 1 vol. 1027. 

Excerptos. 1 "oi.. 1930. · '! 
.Rl~ario. Po~sias, ~926. 

. . I 
As sete d3res e as sete ale­

grias da VirgeiU · Poeslas, 19.29·. 
Carmcns. Poe;ias, 1930. \ 

Canto ao senhor PÓt:f:ia, ·1931. 
.Oração do Natal, 1928. 

p1·e autori~ada. do ·nobre- ·senador.<~1i- quela, época. em. que os ... CQntinentes 
guel Cout<J .. Pareceu-nos,. no ent~to, .se. conquistavam .peloS · nla.reS, . ;:: v das . 
o:portuno_deixar nos·Anais do Senado ·demoras e Mrimorável doS·lázeres' re:: 
uma. expressão' especial de reverência quinta dos,, que representava· a. tra.­
e a saudade de dois . brasileií·os Qúe ve~iSia tra.tiSatiAnticá, em.~ c_ónípaut.üa. 
tiveram o privilégio. ·e a·· fortuna dto .. desse ·Mestre, que vOltáVa:,'. Dum· J:nirco 
conviver com AloysiO de CastrO ·em !rá.ncês', ·dé Uma dáS''.suaS habitUWs 
outro círculo âe suas intensas,. profi-· .. :Yingen" ~ ~om'o ·.neleiado . .P~rtllani!nte~ 
cuas €! destacada:; atividades ;no meio do Brasil junto à. COmissão de Coope­
social bras1leiro. ração InJelectusl.dã.Llga.. das ·.Nações. 

sr: presidente, ·nada "entendemos de ..... A.,prê§cn-;a ªtUantb-_qe:Sua iri!orJlla- \ 
Medicina - o êminente'. sr. senador çáo literária, a 'sua. memória alerta,· 
Otávio Ma-ngabeira ·e eu '- a não ser a segurança.~ irivariável do ·seu, gôst.J 

Oft.ilti~o rla Pascboa, 1930. ·como doentes~ ocasionais. Nossa'. ex-, ~o·trrJ,.to. das -idéias· e também. a g:ra..- · 
· periência. da cla.c;se médica ·lilnita·se ça.·· e~volvente do · s~u·· convicio. físicop · 

Tendresse. Poesias. cem. fran- · · · t d d !'d 1 b -~lei d · à ob;.;erva;ão e à considera~ão· daque- :requm ft o e 1 a go l'a.;:,1 ro as' 
cês). 1932. ·las virtudes que não abandonando melhores.. .tradições bajanas, deSS«.. 
. As sete palavras dt .Cristo. 

Poesia, HJ3.0. 
prEmr;arnente o·· t€rreno especifico e tradiçl\io ~q~~~{ã. ~ B@.i~- ;qüe .:Nubuco 
peculi~-r da ciéncia da. Medicina, en- denominou,. certa vez, ·a:Vir.ginia. bra­
tretanto, ale. am, elevam a exparidem 'sileira, neSsa traVeSsia· COm ele. f\.pren~ Hyno a Roma, de G. Pascoli. dt' tnut·•·· cots· a D 1 · · •--o esr.írito do médico para o pro·p· rio W:l. , • e e ouv1..-. uma. tu·a.-(Trad. em verso, do italianO), P át-• ' · · · · t· d 1 vol. 1933 . · t-errerio humano; .e é nesta categoria m ..~ca e ·emocionante nm-ra 1va· os 
humanística que. eu desejaria a situar ·sac~iticios dó seu .nusti:e pai, .Fran- . 

Os amores de Horácio, 1rda·. ·a figura comovente .e :r:eitlceih!.-·de cisco de Castro, ao .sacer:docio·da rilis-
. · · ··1 Aloysio de castrO. s~o-de méd-ico;,atendendo.aôs doentes 

Cantos de Leopardi (Tra.d. em de ·peste bt.Ibõriica na. capital Pe-
verso, da itelia~to) l Vol. }S3r ·o grande morto de ontenl ph·tencis. deral, Com segurança.· 'do risco- que: 

PaíaUnus. Discurso na· Aea- a uma das mais· itlsignes ·gerações da. con·ia· ,·e' certeZa, pOStei"iomente- "dO 
demia Br:asileira de Letras, 193a. ciêneia médica. r-a nosso Pais. ·Em- -deSfeeho·que iria·enfrentar. · 

• 1 ··bora o separassem 'alguns. anós de . ' .. · - . . . ~ '" · 
OB.'IAS JllusrcAI5 ' c idade de figur!is como a· do grande. Em_ :_ou_tt:a _·opo:·tuwd~à.d~ •. rep.~r;es.e-n-

l ·-papa da ·.medicina bra.sUelra, que foi" tando a. Univer:ud_n~e .. do Br~,.l em 
Para piano:. , 1 Miguel Couto. de Miguel Pereira, .Al- -m:n. ·CU!so de .férms ~~~ , C'lP!ta.l do 

R.orr.ance - Op:' 5. I meida Magalhães, Carlos Chagas, -e Uruguai, estiv_emos mrus de um~ ge­
de tantos outros, p~der-Se-iam entre- ~nana hosped.a<ios ~o m~o hc~~l em 
tá.nto, integrar-se em .uma mesma Mont~videu; e,, m~ns um:a. _vez tive a 

,geração que nós, enfermOs oçasionais, aleg;füt -de usutru~ dos· .. Prlmores ~~­
podemos chamar de hamanism~ ""'é· q_uela inteHgêJ?-cia. clássica -~ daquela 
dico. Eri uma formação de ~ -1ra fma cu~tura l~terarfa ,que_. a.u mesmo 
globa.I, que colocava os _esforce;;; da ~mpo, envolvia- a tradi!?ao grec::J·la­
inteligéncia ao serviço. da saúde' do tina t. M melbo~es !~nt~s d~ ht~ra ... 
próximo: mas que o faziam antes da tura Italiana e da. litei'atuta flan-

. Trols pi~ccs puur pianO: 
Cham. du crépus!.!ule - Op. 2"0. 
~tllde. - Op, 16. Nocturne -
Op. 16. Prélude -:- Op, 9. 
Les cloches du .soir - Op. 10. 
Estudo - Op. 23. Canto Pa.sM 
toril -:- Op, :::4.' Mazurka - O,:>.· 
2.2 .. Nódurna .- Op. ~- .EsttL· 
do - Op. 33 .. Romance_- o;~, 
32. Três prelúd10s - Op. ·35, 
36. e .:n. Nocturno - O:p. 44. 

Ti·es visione itahc.he - Op. 50, 
51 e 52. Estudo - Op. 53. 

Para canto: 

Canto Noctllrno - Op. 13. 
Enchament: Automne - Op. 

1. L'heure est pHssés - Op. :.:.. 
L.~· boite à musique - Op. · J. 
Espoir - Op . 4.. TriStesse de 
l'hiver - OP. ·6 •. Chants d'Amor 
et de Tristes&!C': L"héure du poé~ 
~1:: - Op, 13. ·Par um soir gris 
- Op. 14 .. Veillée - Op. 15. 
L'horloze sorme - Op. 17. Vi­
sion.- Op. UL .Amour - Op. 
19.· Ce qui n'e p:1.s été- Op. a. 
Berc3USe Op. 7. Ouvre:..moi 
tes bras - Op. 25. PriCre· 

era atual dai intrincadas e fre.gmen- cesa. . 
tària.s especializa~ões cujo valor cH- Ainda. hoje pela. manhã, · lianoio em 
nieo e terapêutico não temos nenhu·· companhia do meu mestre octãl'io 
ma competência para negar, embora Mangâbeira prestavamos. a Aioys1o de 
de qualquer forma. retirem do mé- Castro a nossa. compungída.· ~ últ...ima. · 
dico e· d!t ciência médica. _aquela apa- solidariedade, na visita a ieu cm:po, 
rência de formaçãó global, huma.nis- reparava, na sua acolhedora casa da. . 
tica. geral, de ·cultura., que fazia dos· rua Dona. Mariana, o Que resta do 
médlcos daquele tipo qualquer coisa aluvião -dessa. grande vida rlf> expe ... 
como uma espécie do confessor do riências culturais consecutiva;;, atra.· 
espírito que eolocavamos ao lado do vés dos belos otJetos de arte e-:>m que 
confessor da alma. ornou seu doniiciílio: estátuas do 

. · . mãnnore, pinturas franceSas c Jtalie.-
. Alofslo de Castro fm realmente. as- nas; peças de arte .sacra .. Parecja que 

s1_!ll, ~lvez o ~eyradeiro re~resentante entravamos ·em uma espêcie _de. ref(i.., 
d.,ql!e a F:eraç.a~. ~a medicma hum~- gio, em uma. espécie de oasls evoca .. 
nfstlca, da med1cma que como Ml· tivo de uma épaca feliz que desgrà­
guel c:outo, que nos últimos d~as de çadamente, vai·.se ·a'.rastando 'do nosso 
sua VIda .. para liC referir aos sofri- presente. · · 
mentes ftszcoo que o atormentavam 
- se não estou enganado - -lembra­
va -uma c:1rts. ·de Plínio, "0 · Joveni"; 

~ Nessas condiçxes e .9.ntes que o .fa­
çamos mais uma vez ·na. seSsão e.spe-
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cta.l que a Acadc:ni:t de Letras hoje senão,· vejamos:· o F..Sta.ào do :?J.ranã 
d.t!dicará à memória daquele :;:rande \útrfl.past>:J,, .lloje, em produção n~ o 
bra..<;il;~iro, dest.";)arin, Sr. Prt"~":õidente. Dt?.d.O ele- São. paul o. 
aci:xar consigllado na Ata dos n.J~sos Sr. Presidente, 
tr<tbalhos, como e."tpr~ss&o do _hom:oso · SôlJre <:ssns e que ~ ação cOnjunta 
ru<tnàato que rec~hi ·do meu emineme dé::;::;es órgãos Oei•tm'i.o mflltir. Sito o 
Colega e col).Írade Of:t.·lvlo Mal1g<'.bei~· caso da,. liwoura. c:ma\•it::ita, cujos 
ra, o p•;uu· que, como académicos, agricultores -:.>fto homem:, que po;.;suem 
cumu, quase, direi, profissional!) dM. a propriedade otganizada, com .agre­
l:<~trn8 e cta cultura bra.<;ileira, 'cxpel·j .. g:.nã0;:;, máqumas agricolfl.s. c~srw e, 
tnetuRmos, a~~1bos, com a perda -da.. por .conseguinte, podem ceder pç.que­
quela figura :singtmar que tanto b.ou- na.5 árt)n.J3. p::ua :-;e plantar fcljáo, 
1·ou as t:.·adi~Õ(';,<; do nosSo passado iJrn.- milho arro:~ e mandioca. Precü;rutH::ll­
sileiro, t: quç, tàcr lidimamcntG_ cxpri;.. t~ ne.ssa. lavoúra, Senhor_ Presidente, 
ndu o que há de- mais alto e d·e maís pois que ;::ii,o hom"Bns pobres- que a 
puro na ciêbcia, na litenü~tra P na ela. se df~dicam. O cultivo da mandio­
Cducação d-; nosso Pais. (lJJuito bem: -co. é feito, geralmente, pelos J:endêi­
mnito bem). · ros, meieros e p5rceiros. Se o .ágri­

' O SIL PRESIDENTE: 

Contin'ua a l1ora -do expmHente. 

'l'em a ·palavrà ·o nobre SelPrlor 
!.,ilna. 'I'~ixeira, segundo orador ins­
crito, . · 

() Sll, LIMA Tll!X:Ell\À: 

:-Sr. Presidente;. cOm. intuito de. co­
laborar, de forma diretà, para amem .. 
zat a cr.l.se que·estamos ·atraver:sando, 
~rincipalnlent.ê ~e1n virtude do Õt:!0rés­
cirno haviõo na produção das· lavou­
ras de f?Ubsi~têncla· nas regJões do 
Norte. e No:de<>te, fiz ver ,ao sr. Mj­
nis.tro da Agricultura que, cóm ·os 
dado~ j{;, obtidos. pela Comissão Espe~ 
cial de .F~stndo da Política. de Produ~ 
ção e Jt~ortaçáÓ desta Casa, a qual 
toertho a honra de JH"CI=Iidir, poderia ::;er 
~p~ese~ltado._ llnl' ~ahap1o que :possi .. 
o1Inar1a 1:1. ntenuaçiio da 0.tuni crise. 
-Tive, ent.ão, -oportunjd!l.de de trOcar 

idéias cotn .S. J?X.!l> .sôbre tão im;oü';.·­
tante tem~. equacionado em t-êrmos 
de , exequibíiidade. 

Dut resUltou, _Sr. Presidente,. a su .. 
gestão de utilizar-se o reglme de con­
gr.egaç&o ,de ·esforços dos órgãos· f e .. 
derais dependentes dns. autarquias 'e. 
mesmo de entidades de classe ·e. co­
,opel'ativist~s •. Para, numa ação con­
junta, prestarem ·a necessá.rh -assis­
t~ncia aos · O.gricultO'res. mediante o 

~ 14 consagr~do regime de coouerae&o. 
Es~a m'c'(:faHdade ~. Sem· d\Ívida·, a 
mals indicl'l:da para o caso em ·apreço, 
pois que · asse~omra, por um lado, a 
deVida e melhor aplicação do:<> re­
cursos públicos -e, por outras o inte­
resse' do. laV!'a.dor no ·aproveitamento 
da sua ·gleba. 

Para tllnto, ·é bastnnie que a ag-;i­
cultura. .entre com a terra, )sto é, Com 
um.a. ãrea mtnima de dois hectares, e 
corn as mãquinas e iniplementos agrl­

. colas, se ao possuir desde· que apon­
tenl }:)ossibllidade de- desenvolVime..~to 
de uma dessas 'tc!rras. 

Agren\ia.'Clos aos cOmpetentes órgãos 
daquele Ministério,. o Escritório Tec­
nlco de Agricultm:a, o InStituto do 
Açuca'i' e do Aicoo1, o Serviço Social 
Rural, as associações rurais e muitas 
outras r--ltidades, sob o regime de 
trabalho cstlpulado no AcOrdo, para. 
o desenvolvitnento da agricultura e 
recursos: rnateriats f!rmado entre o 
nosso Govêrno e o dos Estados Uni­
dos_ da América, serâ alcançada um 
mele de recursos materiais e finan­
ceiros, capaz de atender as reais ne­
cessidades um W programa de tra. .. 
balho. 

Furam assim, e.s:pecif1cadas,..._as clas­
ses que devem ser lncentivadas me­
lhor ditas, classes essenclalmenÍe- de 
subsistência, e . eVitando-se, proposi­
talmente, as que· nAo são des.o;a natu-
reza. . 
~ notório, Sr. Prêstdente, que tem 

hn.vido grande preocupação no desen­
volvimento denonünadas culturru> bá.­
sic:ls ou cultur.as procedentes. Cito, 
como exe-:nplo, a do café, cuja produ .. 
çáo se deverla restringir e que, do 
c'lntr-ãrJo, se incrementou de forma 
desordcna.cu. 

cttltnr ceder tmla área da sua pro­
_pl·iedade. pitra q_ue o b~rviço urg_a.nl­
. zado da moto-mecal1ízação nela ope­
-ra estará em coriçlições. de· melhor 
aproceitar .sua ,gleba, e .concorre as­
sim, para dar o incremento tãü ne-
ce:;s(!,rio a ~S!?<'l 1_?-yo:ura. · 

Foi n~ssa. ·base .que a Comis.stw de 
Política. de Produção do·: Sena.cto e18.­
'borou o trabalho que será. s·J.bnletido 
a.o S-r. M).n}st:ro da ·A~ri~ultura,. ço,omo 
colaboração df!t:ita Casa. 

Lerei, a seguir os Pontos funà.Rmen­
·taiS do pl'O{,{rama geral que o· Minls­
tro :Mar lo Meneghetti · to:.1ou a si le­

·var a efeito. 

Chí.n::-Ula ?i"ime!ra - o pl'ef5ente 
cóntrato 0." celebrado de conformidade 
cOm I)S • tênnos do Acórélo e passa a 
denominar-~e:· Iüsciitório Técnico de 
AgTicnltux-a - ProjetQ nl? : . . , .•• , 

Cláusula Segunda - A. finalidade 
'do preseni..e cont.rato é o emprêgo de 
\·ecursoo combinados das Partes Con­
.ti'a.ta.ntes pnl'1\. execução de um pro­
·:;;rama.. destinado ·a promover o desen­
volYimento dP-. .c; chamadas· culturas de 

. ~11bs!si.t:ncia, pelo incentNo à. produ .. 
ç!\o ,de Ve[~etaís alimentícios, como 
.sej:uJl, m·ros, t1·igo, · milho, feijão, 
mandioca~ etc., e esp6d.es hortrcola.s, 
scb o r~~ime de 1:ooperação com 
a.gricultun:. Tegistr~dos, dírotan1ente 
ou atraves ~ a.:moci.ações rurn..is, me· 
.dta.nte; . 

u.: a !'>'<!\e<;.âtl de- .P.re~s. que. apresen· 
tem condições à · exptoraç2o des.'ía.'l 
culturas. nas propriedades agricola.s, 
preferentemente nas Z<..nas cii'cunvi­
IDn.has dos centros mais populosos; 

b) a produfio e a aqtüsição de se· 
mentes. inclusive pela contratru;~c de 
serviços de terceiros, pare. aforntação 
ri~:; la.vouras naS Arcas sob Q regime 
de ~-:>operação, 

c) a uecução no tamanho das áreas 
selzcionadas, -utilizando. os recursos 
materiais e humanos de que disponha, 
c:olimado, dê.sse modo, fomentar a 
criação de lavouras de : :Jbsistêncla; 

d.) a instituição do &15tema de cul­
turas fiscaliza.dns e de cer~~fica.ção de 
sementes e mudas; 

e) a orientação . educa.clona.l ãOs 
métodOS' e sistema:.; d_e racionalizáção 
da produçAo de vegetais . alimenttdos, 
quer como cultura básica. quer como 
cultura complementar ou subsldlâ.­
rfl.\; 

. /) a realização dos traPz.lbos · con­
cernentes à. defesa sanitária vegetal; 

g) o e:ã:tprêgo de equipamentos, fer­
tilizantes e insecticidas, pelo regime 
de re'fenda de material aos agrlctllto­
res coopernnt<:s, nas culturas progra­
mada.~; 

h) o ince1ltivb à mecatúzação das 
laroura.s, med1a.ntt. a utilização de 
má.qufnns agr!colas na execuçA.o dos 
serViçoo planejados, visando propor~ 

clona.:r aos agricultores cooperantes o 
conhecimento das vantagens na sua 
utillza,çAo; · 

O a. prestação de assistência Ucni"' 
co-agrí<:o~a. soclo:..profíssional e úe­
dJtfcía, eSt.ft. , sob o regime de erêdito 
supervh:iommdo, aos lavradore\; coo~ 
pert\llte;s; 

j) a difusãO d.J» princípios coopnm­
tiVlstas, objdivJ.ndo a m·galliZaÇ;:>.V óe 
eii.tictaoe~ d?S.'-'C gêm.>>'o; 

k) a ren.lizaçi'i.o de estudos e 
pesquisas, re1at.iVIJ5 'õ\Q5 k'"~b·a.·­
lhOs com o fim de orientar o 
p.roii-ama e;;tabdecido peJe, Pro~ 
jeto e condizentes aos mercado.s, 
no Ultuito de atender. às exi~ 
g;,::ncias atuais de consumo e o 
seu rítmc de desenvolvilnt!nto 
Qem coma outros fatores ou re..: 
nómenos C"Urrelaclonados com 
êsse . gr-ande p1·oblema sóc1o~eco~ 
11ômico. 

ClâusuJa terct;:lra - para a de­
l-'ida execução dêste f'rojeto as 
Pí\.rtes Contrat::mtes. se compro­
metem. a concorrer. no 1:\I\O rl.e 
l!JOO, com as peguinte.s- contri~ 
bu~ções: 

Item 1 - O :escritório Tth~11ico 
de Agricultura (E.TA): 

a) ao;sistência técnica até à 
despesa (íe , .................... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . repre.'ientt;.da 
Pe~os seniçol3 de nnf técnico; 

b) material ,de im.pol'taçào ou 
·desp~sr.s no ex:teri01' até o vtuor 

de .;·.', .. ,, ........... , ....... ; 
c) _para o l''un- Conjull~O 

com a importância de CrS ..... 
~.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . que 
correrá à. conta do • crédito de 
Cr$ """"""'""""""'"" 
·····.····························· ································· ............. . ·: .. .................. . 
.................................. 
·"' .. \ 

• "ji~D{. ii .. :~:: ·:::::::. ::::::.·::::: ., 
.................................... 
. 'bi:. '::::::::::::::::::::::::::: 
................ -................. . 
. . itêt~l'iíi :.:.· ·:::::::::::·:::::::-: 

aJ 

•. Í>Í'' '::::::::::::::::::::::::::; .. , .............................. . 
··item· ·iv · :..:.· ·:::::::::::::::::~: 

aJ .................................. 

................... ·: ............ . 
• · ±têD.i ·v·::.··;·::::::::::::::::::: 

al 
~. ' ................ ' ............ . 
. 'bi'. ':::::::::.:.:.:::::::::::::::: .................................. 

.................................. 
·····.····························· 

Parágrafo único. As contriw 
bláções referentes aos anos sub~ 
sequentes serão acordadas pelas 
Partes Contratantes dentro dos 
recursos financeiros ou m·ça.~ 
mentos disponíveis. 

Clârlsula quarta - As · contri· 
buições das Partes Contratantes 
mencionadas neste In'itrumento 
destinam~se à instltulção de UJ'IÍ 
F'unc!o Conjunto para ocorrer a.o 
financiamento dêste Projeto. 

Parágrafo primeiro - As cotas 
de contribuição ~ cruzeiros re~ 
feridas nesta CláusUla, !orm'a.rão 
o Fundo Conjunto mediante o 
depóSito das mesmas em conta 
corrente bancárJa, denomtnaüa 
"'Escritório TécniM tle Aqricul­
tu.ra - Projeto n.? ........•. , . , 
aberta em estnOelecimento dt! 
crédito à escolh:l das Partes Con-­
tratantes, e cuja movimeDtnc:'iO 
será da competêncla do Diretor 
do Projeto. 

Parágrafo segundo - A conta 
referidP., no. parú.gre.fo anterior 
~o;err>.o. obrlí!,atoriam'C!nte, recolh!­
Cos todos os jwos ou rendas de ~ 
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quo.lquer natureza ou origem, ad­
Yihdos dae xec\\çào d'O p·~o~etG 
e que _s~rf:o aplicadas nos têr­
mos dos itens 1, 2, 3 e 4 do <'!.r• 
tigo IX, dO "Acôtdo". 

Parágrafo terceiro - As im.­
portânclM descritas na Ciáusul:\. 
e no Parágrafo ant~rio-r serão 
empregadas, ez:clusi'-':tmente ne~­
te Pmjeto. 

Parâgrafo quart.o - As contri­
buições das Partes contra.tant~:,; 
serão entregues em pre.:;ta­
ções trimestra1R, adiantadamente, 
após aprov:"l<;.i::\O do lH'Qgro.ma d~ 
trabalho. 

Parágrafo quinto - As ?art..,;; 
Contratantes instrultão, por es­
crH.ó, · o Diretor do Projeto t.ô"" 
bre a forma que d~\'e!'â oht>d.cce.t· 
a aplicação ctos recun:os e l1 
p1·esta.ç~o de cohtas l"tíerent-es R;, 
respectJva.'> contribtüções. 

Parágrafo sêxto --- Todos 05 
bens !.móvei~. m:tteri:1.is e €qui­
pamentos animais ou qualsque:r 
outras -aquisir,ões feite.s com o:: 
Tecursos do Fundo Conjunto 1c~ 
ri\o de propriedade do Pr'Jjeto. 

Parágrafo ·sétimo - .As con­
tribui-çõas em dólares do ETA 
obedt;'cerão às normas estabel~~ 
c idas pelo Acôrdo no i tem 2 âo 
artigo.· VI. 

Cldus-ula quinta .Al}m d .:u,~ 
contribuições ein dinhe:ro. pau 
o .. Fundo Conjunto'', as Parte,~ 
Contratantes pliderAo pô.r à dls .. 
posição éo . Ptojcto outrns con~ 
tribulções t}ni pcssol'l.l, mat.eri"-1, 
cquipamentoi'. instalfl.çôer.:, mó~ 
Yeis e imóveis, além das \'erha!; 
orçamentárias normai:.; olt de o·1~ 
tras providêllcil:ls que S""!'0o '!ni .. 

d pn·ged.as nos ·tôrmo:> da . L~gis~ 
laçfío ~ue a elas se up!ic;:-r. 

Parágrafo. pl"imeiro - O m2.te­
rial permanente fo:mecicl.o di.-ê• 
h\.ment€; p~as P?ottes C<J!_-.r~·a!·".n~ 
tes será sémpre de proprie{1ad~ 
das mesmo.s e nr!o serÁ. r-:!tiraclO 
.sem préviã. a.quiesc;,ncia. · 

Parágrafo scaundú - A'-3 bcn­
!eit,Qr~as. cortstrw;ôes ou ~:·,<ft.Jln.­
çô8S reaJizadas em bens d:~ quF!.l~ 
c;_11er das Partes ContrBta.:nt.e,; 
pN:isatão a integnu• os m:smos. 

Parágrafo tcrcclro - O m~~.te­
riai permanentP- fornecid(l dir~·· 
tam~~nce pelO El'A será ·de ·.sua. 
propriedade até 'J final do PTo­
jeto e. quando então, pcir pro­
fJOsta do Diretor dêste, a sna !~­
tirada, doação, suhstituü;fo. tro­
ca ou venda, será. dccidido.t p~;úH 
Diretores do ETA. de ca~~form1-
dade com o disposto no Acôrdo. 

Cláusula sêxta - Fica enten­
dido, e portanto nccrtado qtt:!' 
êste · Projeto n:i.o integr~ ne~ 
nhuma das Partes ContrataJ."ltes, 
sendo, tão só, um trabalho loxe­
cutado em intima cooperação vi-· 
sando elhor aproveitamento de 
recursos e de técnica na rea.liza­
~ão do programa e~tabeiecido. na 
fora expressa nos parág-rafos 
~esta Cláusula e na itn~ata-­
mente seguinte. 

Parágrafo primeiro - A SU· 
pervisão, a fiscalizr.ção, n orien­
tação geral, f.! a a.orovaçâo dos 
programtl,S de tmbn.iho e o or .. 
çaruento s:erã(J feitos, conJunta...: 
mente, })i;las Part-es Contra .. 
tbnttes. 

Parágrafo segundo - Cada 
uma das Partes Contratante.'3 
terá sempre o direito d-e proce~ 
der, quando julgar c_onveniente, 
à fiscalização dos trnballlos e 
das contas do Projeto. 

Parágrafo terceiro - A apro .. 
vação da prestaçfio d~ contas do 
Projeto catrerá às l'a.rtea Con­
tratantes, respettadM M di.spo­
siçlíp..s expreHsas. nos pnã2·ro.fos 
l}U~~'tfJ e sétimo dn.s Clá.u:mlo't 

-"' 

-
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. /: 
quarta e Cláustlla qwnta 
Instrumento; 

dês te 

Parágr.afo quàrto· -- .A13 Pârtes 
Contratantes reunir-se-ão quatro 
vezes· por ano, ordinàriamente, 
podendo .. -entretanto. r-eunirem-se 
en1 -.caráter extraordinário~ em· , 
qualquer época, por · eonVoçação 
de uma. ou mais delas . -ou do 
Diretor do Projeto. 

P.arágtafo quinto -.·As Partes 
Contratantes- serão ·convocadas 
por escrit-O e ás decisões serão 
tumadss pelo voto da maioria 
pr_esente. 

Parág1·ato sêxto - As ins.tru~ 
ções, orC..ens ·de serviço -ou .qual­
quer espécie de. determinação ~ 
Diretor, .serão dadas por estrito, 
com a aásinatUra da Partes: Con­
tratantes; que não -poderão, iso­
lsdamente. tomar taiS medidas, 
excetuad-os os casos expr~sa­
m ente declarados nêste Con­
trato. 

Clám•ula sétima - ~te~ Pro­
. jeto~ ter.á a. direção.- ; •• _ •• •·. ~ ••• ...... '. ' ................... -..... . 
. ~ · ~;~~i· t~r~. · P1~r:i-· ~üt~~id~d~· · ê 
<:omp-leta respo:ns~bilidade den­

. tro- do ·prog:,-ama :e -orçamento 
&provai:!.os. 

'-

i ' 1· 
DIARIO DO CON(\RESSO NACIONAL 

t '. 

--·~- dutubrc. de ÚÍ5!1 (Seção 11) 

. 1 ~' .,..._- ... ~ 
Cláusula nona o presente· do tr!gÓ, · ites · ·que outros · -E<tiL<los, . Evidentemente,_ a realização do · 

terá a duração de ·a ex.ercicios, 1n.. afora -o Rio .Grande da Sul, oferecem congresso -determlnou ·o - exame d~ 
clusive o atual, po?enâo aer ;pror.;- excelentes coridiçõ.es para, o plantio ririas :teses relariionaàas com os mais 
rogado desde que não ueja-denizn.:. <lêsse cereal. - - .. - -legítimos int:tlêS&eS .dos \taJ:)a~ 

-ciado 30 -dias ·antes do término do· ;. DUm te do que observei, pred,.saría.-. dores ~e m:eu. Es~o. a~tangendo 
__ exercício financeiro; por q~alquer mos· promover, em várias áreas, . a -su_as di!erent~s pr?f~ss~s. 

o • àas Partes~ contra_tant·~s. -
_.- Clàusu.Ia déc4na - o vre~ente a_~ubnçãó. -~- _:.. . . -. - A despeito. das. justas espet:anças 
-Contrato vat:_aprovado _pelo se.. Sr. Presiderite;.-ontem esteve, nesta com• que aguarda;mos os resu~~oa 
nhor __ .Mlmstro . 00 '-} .. gncultura, CaJ'?a o Sr .. vàn-·der Müller, técnic~ do ~gnifioo. conclave, rec~lu, ao 
Doutor Mâriô Meneghetti, eni VLr- contrat"ad.Ç), -na. Holanda. pela N.O. c~egar ao _Sen~o esta manhã l'-i'lbQ.t. 
tu.de dê· serem algumas· das.J)artes V,A.C.A\P., para .proceder· a e.stu .. grama ;a.s.smado P_elo Pl'eSidente· do 
contratante:. _repai_\ições i:Ute&i:-an:- .. dre .no sentido da recuperação do Congresso, Sr. Jose L~ Feueir4 dc:t, 
tea do-mesmo. Minist;;ri_o; ·j Salo_fie :Srásllia.. considerado· adusto, S~nt9s_. n~ .,quaL soliClta nossa. ~t~"' 

fraco. sem possibilidade de produçilo ferêncw. Junto ao -Ministro· do_ Tra.-.-
CláusUla. déciruã: -~pr.lmeirá - ~rí:-ol:~.-~--·~~ , _.. bal.ho, a fim ·de qu~ -~eja. ~determ~~~--

Esté. o presente 'Conirato lSento A - ·' .. , _ . . ..t.-. da a 1mcd1ata. realizaçao de .eleiÇO .. F 
de sêlo, nar 1'ornia 'do Art. ii-1. da '· prm-·e1f'!: n. opo~·turudau" em que na. Federação. dos Trabalhadorn.a d~ 
Consolidação ·das Leis do rmpõsto trato do. iu~sez:v~lvtmento· d~ lavoura Als.goas, atualmente sob regime de 
de Sêlo a que-se refere- o-Decreto de. s_ubsiStê~ma~.:pa-ra ·na~Iar fato interv-enção do Ministério - -

2 -cunoso! ésse. técmco, atraves de _pro- _ •- · · 
32 .39 • de U de março de 1953. ces.s._O próP. rio,_ pla.n. tarla. naquela re-· ~ dO meu dever trazer ao conlt{'.ci"' 
~ Clãusula déeinü\ aeeunda. """'"' O · d to d Sen · 

.-presente Contrato .sómelite.entra.- roão, ___ eterminado .arAbusto -oriundo da :men . o ~do e, em pru-ticttl!í.r, 
-I.g.donesia 1 ~ onde ele -fêz excelentes do em1nente. Lidel' Trabalhista. neBttt. 

·rá em .vigor. depois ·de registracto experiê·ncin.s .- o qual êontribuiria. Casa, Senadoi Argeniiro de "Firruei ... 
no 'Tribunal de Contas da Uniao, :.o nao se re~'5Jlonsabiiizando 

0 
Go~ para a_ recuperação de· -terras iniér- redo, o texto do c~bogmma_.; . ;; 

vêrno'~da -UniãO por :indenização teis, pob~re"::1 ·CO!llo as de· Brasília. ' (Lendo):' . . ·. 
alguma· casO sCja- d~ngR.do' o seu Ap€-Sar, entre·tailto ...... de'· encontra- -
registro. rem-se no Drasil há ·rila.!s de Um àno .... Seri.ádor Freitas · Cavalciuiü 

"1 - d te · b · do . Senado Federal Rio. üe .Jâ-nel:'·J>~ 
E. n•ra ft'rm·e;• e validade. do· e e e selt aJu an . ..__. perce en , c . ..~ . . 

_. "''1! cada.. urn.-· 1cinquenta, .mil ·'cruzeiros ....;egun\.1-U_ Congresso- P..egiona.l dO& 
que .bi:e acha. acima estipulado, !oi mensaJS, até agora nãO lhes --.foram '-T;l-abjllh~dores de:. Alagoas;- ·reu~ 
J.avrad~o presente Instrumento pr.oporcionados- veiculf)s. nem.'··meios nmdo. vmte e. seis --Sindicatos de 
de COntrato ·que, depois de lido e par:->. ·.trabalha;r a. terra·. 'ksse homem, trabalhadores e quatro ·associa, ... 
achado conforme, . vai · assinaóo de grap.de~ capacidade,· tido -como. ruis ções.. -~e:_cla.s.se, representando ·um. 
~las Pàrtes Contratantes, pelas maiores áutorid8.des--em, recuj>haçãó total de apz:oximaaamcnte rlot.C 

· testemWJh-as. que o dactilog:rai~i._'' do, solo, ··perinanece de ~braçoS cruza- mil trabalhadores ·de ~ ~ 
Minis.ti-o.da Agricultura~ .- - .do~. seril,possibilidade de ,realizar 0 _:profissões,_ aprovou,·· poí·_. :..mani-. 

_ _ Parágrafo priinêirO '"'="" Q Dire- . _SX. -p.re~úfeiite.. . .são êsseS, ~os· Pôntos .serViÇo parif o qual !oi cont~atádo: midade, res0!-uçã9- _.no .sen_tid.:h de 
- t · p · ·"" d • · · solicitar a- Vossa. Ex:celê-neiã.~ tOdo· or d~ste. rojeto Wrá a sua per- !!lliàa.mentais pa.Ia. organiz11,~ o .Cito o··fata ·a_ tít.ulo -de -exemplo,_ 9 empenho . .a fim' de- detetmlllal' 

Parâgrdo segundo -- A>OOiita 
·serllo entregues em_ prestá.Ções 
tament_e pelo- E'l'A !;erá, de pro-_ 

m.anênci.a .t .. )ndiclonada ao bom ·e·· plano :que. deverá. ser executacto .. -pelo ·p01., ~"t .• 01·; .que,. p•- v•"•ermos •er.. J. .. - • A.-t:n • 

f - 1 d -• da. · • "-". ,. t · · .-t.. ,4.,. , ..... ~t · ~ OoJ...:. .._....... ... ent;.J.g1cas e un~tas ·pro•rldê-n .. !e eS"'!ltlpéu.uo - . sua ·nu.ssao, u.~.uus eno-.. u4 . ~~r__.__.._ ura e para o tas resistências ·dO.- ambi.~~te. fa.z.se elas ·para a realização de elel ... 
dentro -do- pràgriuna e do ob)-eti- 'qua.l.conoorl·c.ra.m diversas circunstàn- nlis-'~--'-r, 0 conc·m·so .de quant;os ct~ .. "'- - Fed - · d -

t d t ·-p -~- d , , - · IIC ""'-""' çoes na. ero::a ... ao . e Tra.b;:t,lha.• ~- -
vo - rnç~-. o .nes .e roJo:o~..v e-· o ciaa: .- _. · ~ ~ - . jrun tOr11ar. o -,B.rasil.;ésSen_cialmente · d ~ · qu~. posteriormente; ·Q.ue .ferem - · • 1 1 t · o.or~-; 6 Estado :..dà Al!t&Od.S, _ · -Exf.Sté-UO .ci.tá.QO·Ministól'io·o sêxvl- .agr co a.· A "frase, mui o .. boníta, e· ci-. atua-lmente -sob rJ>o-h.-. ... _ de ._111., · 
ac. orê.lada-; ,pelas .PRrLea .Contra--: · - • · -· • t d a·to·d· ·to "'t obj -~- -bnt0s. · ~ · . . • ·ço "de .EXpansão' dO. 'l'l:ig:o, que, per- ~, a. · o ·momen : nao ·em e- tervenção ministerial, _·sem :not-i-

Pã~ágrBÍo, SeiQndo_ , - · 'l'odo o 
pessoal -empreiof<J.dot :pelo Pt·ojeto 
QU ·põSto à- ·sUa disposi•;ão_~ a ·qual­
quer tíl:ulo, inclusive os técnicos 
brasileirc:5 e americanos·: ._do 
_'"ErA" ficará subordinaDo ao .Di­
retor do Projeto a quem caberá 
decidir sôbt'-e ~- condnf;ão dos f:ra:. 

. balhos· --cmr:i.n.nt-es_- do plano _npro­

dcem-.me o.s· ~r.s.' . .fe.Pi-eseiltant.e§l do tividad~. pelo:_menoa-n·o setor-rural. "VOS justificáveis, cerceadas, as·-
Rio ,Grande- Ço_.- Sill, tem voltad!) as /isr. PrêsiderÚe, reina ·~~an.de ên~- sim, as franquias democr\t~c&L> 
~~aS ,.rnai.s---Pii:r::l aquele gr!inde Est!l--- ~la5IDO -êlltre ÕS integ-rantes,' "dêsses dOS trabalhado~ ·alaí;OaDOS. -:-. · 
do ela- F·ed.eração. "Nr; .entanto, ê _vpor~ ·orgã.os,, que já ·.se_ reuniram m"ais de Saudações. (a-) OJosi--Lu.-m _,per:.-. 

: tuno. dizeJ.·. aqui,_ que a :.Ba.h.4\· ;_,rem ·iL'tla vez e-, amanhã, pretendem' .a.pre- .- -reira . dos SantoS, Presidente :6o. 
·Condições. nurológicas .pãr'a, produZU' :senta!'. trabalho .completo sôbre _o es- Congres...~ . .,_ "' 
bem trigo, . .No-munic.ipio "ile Jabaqua- tudo ·realizadO. a fim de:se.daÍ" sen.; -·- · ·' 

I~"' · .,].;. · ul.t Sabe_à Seu_ ado.que_esiou l'"'!I'ess&n;._ -ra. .- 1<1o ao1s anus, -~~ agr1c ,ore.'\ .tido ·mais v.erdadeir<f .a. -o-essas ·larou- - .....,. a1 1 do~de -l.flllga. viagen1 ao ExteriO!' e.U 
plantaauu . um e.ere que, _proauzlU ru.<; .nas vflrias- regiões ·do ·Pais.· ~ mlssão desta :·casa. Nã.o· tenho,' -Tlt~.- ' 
com -e.btUld-ncia,. infelízmente, por -· - -- - · · · · · · . Y"' 

!alta- cte aparelhamento p~óprio· per- ·. Coní.preend0nüó ··o Instituto~. dO :Lsso,_Sl·.- :f'i-esi4ente, em. mãos, mfor-
. der·nm ;g.raride· -pa-rte.da. colhei~--. e, :..~ .... çúCa-r e-=ao :Aloool o :alcance-~dessa.s maÇões a rei;ipeito ·dos motiv-'.lS que··_ 

.Pil.rá~r.a!o· fel·ccii;o · - Coni_pete tnais"'do-·_que i~so;~_perderãm, eri:1 ~on~ IÍledióas de- conjun'tÕ para. O:~desen- _teriam levado o" .Ministério do Tr&--

Q .,_ va-do. · 

t'.O ·Diretor· 'do· P.rojeto:- · , seqüência, ·-o·. â-nimo_ para. persi.stil• _vol~ento ds,_ Jayoura, entendo -'QUe ba.lho ·a promover à Intei·ven~~o·· nâ ·. 
ai-· ;prese11t.ar, rui te..<;;:·: d.a_· <'.oinêço numa. iavourn-. :-- , sua éolàOOrac'áo · COJ;!cotrei'é. paia., di- Fêdera.çio 'dos- Trabalha.dDres -de Ala- · 

de·caG'a -.. e:<~."ereiélO um~Pn.>gf~ina . · . ".- - "~ minui-r o alto e desarra.zoável''-.Cu.(;to goas._ Creio,: pá~ • ..que, -de .nelihu6 
. de ·trabalho. atomJJal.l.b.ad.o dó res.: -i.nna. .la.voura. ·: .' ~ . . na produção, princ:iJ)ahnellte' na .la.- modo, . se· justifica .. mü.lltí!r-te es.sn . 

. - o .Sr. Cói.mbra-'Bueno·,- P.el'lll!te. voura -cana;\oieira, ao; mesmo te..111po- ')nterv_ eriçãO_, · qlle a. ·lei r-estrl .... -.-. a · 
pcctivo -G:rçamento_-pa~ ~;~r apro-· - te • · ~· . vado· ·pela. .o:; ·Parte:> Contratantes; V·--~ .um a.ps.r -r.: -~- .-. _; .. · que -ProíuOveráAacillda.des -para"'-i:t.bas- .-caso:>~'e.speclp.is. ·e exa-tamente Qu-1-nCO 

:b) ID.9vimentar 0 · "Fundo oOn- -0 -.. sR. -L:rMA • 'l'EIXinRA _ com. tecim.ento -dr.s ronas rura.is,c sobfetudo .se-~~;: em· todo 0 ~is, ._os pritri.e'ron. 
jí.m;o'' ou, oúl.t'os recursos ',pOstos itnenso- P.tazer:. -- -.· : ~ >' • . • as. de. "maior- Concenti·ação Ot'?erái-is._ "'s~nab( _da ·gr.mg:e CaniPanh~. _?Q':iticr.. 
~ ... !.~,~;o~~~i.r~~;J-~~~-.·. ~ ti-el ae:.: · o ~r._""-: Co!~b1)l Bue?_i{} ., d·t~es,~ s~·._ Pr~1d~~' os ded~ct-s qud~ ~f?~da:~eom a ·su~<J pr~st.~t~\~ 
.-...u•~-:.u .._. "-' 0 Sr~ ·C'oim.br<t Biieno ~Há. dias, eseJa.Ya. ap:res~n_ru-; ·-cç~-v:en~i O e 

::elat-ei . ao Seuado: _,_":-experiência. de que, -depois da.· reur.tião "de' ttmanhã. ·Por lêsseH- ·m.ott\·es· e~ a:tendendo. à­
a..iianttido agricultor,, no- M'-micipto de entre 08 r~presenta.ntel\, ·do MinlSté- Mlíclta.çã.o dÕ- .Présiden:te da· LI: có..;_~ .-t:~ -~n:viaT tri1Íi~Ú·a1m€1lte, ii; 

Partes C-oritrs..ta.ntf'.S. um relatório 
~.;cinto, dos. trabalhO.-;· re-.illzadbs. 
. apontam1o os ,progresoo.s -.Obtldes e 
os· encontrR.dos ·fi-. jmttan..OO um 
balançet~ (j_e c!Uxa. a.c.altJ1)"3.nhado 

- - d - rio- âe 'Agricúltura.. -do:··In&tituto .do g· reszo_ u~OnaJ.. de ~Trab--alhador_,.,;'·."'e-Jata.1, no meu· :Esta o .. Em~ camp.a • - .............. ._ .., 
cousiderado -sMaro, ~plantou trigo. e ~-'\çucar c. ·do• AlCool; do -servi:ço. So- Alago.i3, -est.ou diiig!nd-o ·;aO B::ito..o . 
a-rro2',. pelo .si5tem~ rotativo;·em- es- cial Rural_e do Escritótiq Técnioo da· sr. P'ernando. J8'ó~ega, Ministra do. 
-cala elevada. ·ol>tendo, em trezentos Agr~utturà., o 1\o!in~térlo· :da- Agrtcut- 1-"rabalho, apêlo para que co:u.s:dere 
11ecta~·e-s. ·cérca. .de ·2~150 i:(Uiloo .'de t~- PDÕ:er.fr. ·.pôt· e~ _prátioo; nas Be-· o aSsnn?> conf·a neeessária-.preitezf- 1 

n-ro:-oz per liecta;e, e;:·· eni 40 hecta- _ç~es ~e J!9t!'le~OO -A_gr!cola !.dos_ -Esta- 'taldo em ~nsu.. a importã.ncia de que 
1 ., lil -d t ..-~.... l6di ~gs. esse .:Programa- Q!le .é urgef}te.- ·se reveste. -; . -: .. 

dr :remeter -~.s P3.ite:J ·contra- re1'i, .s .. o ·q~; os e· J:~o •. em·n a. pai'\ -l, d{'.\~~cinlo das~ cultura:! dê· "<> > - ·,. ·- - · 
t9nt.es .- uru- relaiMT..o coínpi..eto das 'P?Í' -hectare. . .sllbsis!AncifC :no Noite e no Nordect.e, O Sr • . ArtTemiro eLe FiÚucir"ed.O 

._·.ee mn resumo daS d~esas efe­

.- tu<'dàs; ._ · . -

atividedes desenvoLvidas 1W _~no ~re.:·rêl!oo , como êe.'re / eld:iiem ·n-os .o P;;to pà,.:;sÍc.do, ·vlirio.u de 3 ~a·· 4S % .-· .Pern1ite ·v:- Ei. • lL'U· ipai-te ? 
imediatamenl:e __ antertor ... Acom.w :n..iJh3.res- :--Em. Golãs; e, '-certámente, 'l'orna-Sc .ini:ii.<>rw-.u.c;á.vet,_ es&é.'.-ree!lP~ O J~R.: FR.En:.AS OAVA_.L04·:r-."'l'f· 

· pari.had, êste -relatório~ U.."tla -de- "tl!.i:nbém .. r..c. Bahia, .devendo-se tão ração que," uc.n0tto, ·será ·v.ril-e. reall- -.Com muito "l'rá-zcr.; --· ;~ 
· ·nwrí.stra.çã.o. dM de~sas:.-reali7.a- au;svicl~oo. reSulta.d.os t:..o ·'emprêg-o dos dade, poto;. t.odos~ os agrfcultofe& dese.: ·. __ · _ -. . . - ·- ,, ~ :r 

da!"i à. .conta do "1'\i.ildo·, Cobjim- ··adui:xm -qufuticos e .à.· ini.gt'.ç~o: iam ~.e -cqoper:l.r' pa.ra ·que ·? ~._p'la.nO . O _Sr.- Aryem"iro "de.. ·Fi(Tfl.eir:~o'. _,_ 
~ to" ·e ·das -r-erbas ·.orçamentária:~ · · · - tenlla. ·s :f'inalldãde desejada, que é, :a;t;ou U~l. nte-i.Qla _ aituaçRO ·em ~que 
~ifieas destinadas ... 'ao"' Pro· kr-.im, corii:ê~es. processos· moder- indiscuttvdmente,-.•n. po.rtfciptt-yão da· r. .. ~ t:ncoutra. _·v. EX--:-~. - Desconh-o 

nzy..,-- e .cmn .a.'mecaniiacã.o àa.--:la-vou- o - · · · - · · d · d- "!!~ "' . jei:o. -~ · • • . . -onuss~o. ar.:ora cna a, a.· Po ld!'a int.eU:ruu_e!}.te· a. ,l.J:Í.Atél"ia.~ ~..mas: asse:-· 
ClAusula oita'\'a, ~:..... Ás, Parles _rn.. p~ece-nos cla~0. 1 que a _m_~na .da· Piortw:à-9- t. -~'l:taçt:o • .,.- (Mu.i-- e-ur.O ao··.nobre col<é'.g3. _ q~~, levau!_ a'o 

Contr -antes r~""'1'V"..,., ... -. o -direi- -d9S. EstAados do fu·r .. .:r:. pode --~e. n,,')!' I to bem). "'· -__ -, .,_- - ._ " ."'", Mil. "lls-h·o -do' ~.a'·"'.ho n r...,;j~-m--8· 
a~ . .......... ._.-;:-, ·t-ewr desses·ce~.'ea.is em con.chçéro eco-,,~ - .. -, .~ -'""'- "1 

....__. ..,.,.. a. """><> 
to de _re.s.cmdir;--·ê.st:e C(?_ntr~~· n_~ nõmidu,-àc.lla.sé da. rotil.cãO.· j 0 S:& .. - ,RESlpEN'1'1!:· ._ ç§o, qlie vêiculs.: ~tou certo -li.e que 
C&SO ,ae mfraç.ao. das cl-wmL."'.S . . _ : _ " •. , , .8_.-~~.~ -solucióna:rá.- o~~a.sstizito :deÚw 
càutratua):s .o use o PJ.'Ojetó !ôi' :=o ~R. I~~1i<iA ?-'EI~En't.A- Obrl~::- j '!'cru s Pflla\'l'a o uoc:ce. S.cn.:i1-.:r tro':do ·f-splrit.o de· correção. l<f:lldade 
d<::iiviaaru··-dos seus objeth•os. : · .do·pero· v.Pa.rte de"' v· .. Exl!-, que- con-o~ 1 Fleltu Cavaicrultl. e -jll.Stit-~ quê o CJI-rac.teriza .. __ 
·. · . , · •. -." · .. (;oi.·it..Jlts(am~nte ol-p!áno ·a. !'ier npre.o- ' · ·, · ·--- · - -, ~ · · 

P~r~trrtif~. umcp .-.No Cí\$r, dB r;nntt~cw. v. o: c::::: .. )l,finl,_-tro dar -Ag·J.'i- - (Ndo toi. t"CVi:JtO _pélo oradcrj '·O SR .. ]f.R.EI"Í'A.-~ ·CAVAt.OAN'l'l 
resc~san ~~t-:",·Con:tra~·--:: '!--'5 -~mlrios ~·~!tu!·~. ; · '- ·- ··" · ·- SJ.'. PY_esidêui:e, está. ·:reuilldo .em. Ma~··:....,_-- A_rrrãdfço o ·a.partf! do ~nobre '&.-
-em~crw!~JlW~. d~JS a.e ,.J.lQ.tiidados- · • "', _ . _ _ _ , . .-c21ó o Scgufido Co-l;lgt~o_- Re~ionR.l nãÇ.or A:rg~rniro. de -Figueiredq. Co-
tóOOs. ·cs· cle-bltos :,.do .. Proieto. -·se~ ' Vedfica-s.e, po-Ytc.nío. que a.lém .idr.s dos TJ'"t'..ln.t!haãoreB,. -congrégari.do' vi.n- · nheço pes..<~oal!!lent-e. :o ... Ministro Fer­
ri.o diatrümldos M ·Farteto Cont!'li.~ la\'Ouras ·de~e.~1.·oz. ,{te f~i.i9.o; de m_ánA~ te e_ &tJs Siuõkatc.s "e· .quatro; àsoo-' na~do Nób1'ega; 'catii -<::ue:tn cb-nvhi 
t.P..nt!3s.,-tn·r.yorcions'l:neute.às .con-

1 

dioC:l. e de- miUto.' -(tc.i~m·olver-se-ia, eieçõe.s· de cla.s-'.le.~ num .tntal de- r.'.!'r'A na C~-na.1'a: "'do.\ :Depuf'ndC".'-l,· 'Por"'lOD-. 
~fbu.tcô~ &té· entã.o eteth·:l~a.t. . cw. 11'6-r!~ re.J"iões ~o P:l-is. ,a .cultura l,àe. )'i..~-te 

0
:"?-lll- ob;_eil·os -.._:llas-oJ::t~. . · ,,r;o \net:fqdo. Pi"ool~mt) , ,ut.. ftrrma· ·· · 

r-
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iãD democrâhca e sua experiência. 
uoHttca, e estou co11Vieto de que res­
tituirá p:tontamente aos trabâ.lhado: 

· Os Brn·. Senadores que o aprovam, - Fernandis Tâoorn. - G ui do 
queiram p:arma.ru:~..-er .sentadc.s. (.Pau..- Mcm.àim. - Souza -J.iat:t-.'1, 

mero 403~ de 1950, ntJ. Cã.roara dOll 
Deputados), que autoriz."'. -a orga.niz.a­
ção de se1·ingais~c!'!colas, nos Estaclos 
do Amazonas, Pará e Mato G~:ooso e 
.aos Terrüórios Feaerais do Acre e 
Guaporé, tenóv Pctrecer~s (n.s. 497,, 
5G5, W6 e Mt-A, de 1959) ti>S Comi•­
SÕ<>....B; ê~ Cons!it-u-içáa c Ju~tU;a. de 
,1gnc<J.ltu.ra~ lndú.sirin e Comércio e de 
Lcgú:7açfio Social - fávorfí..veis; àe 
Ftn1mça.a - pela rejeição, em virtud.~ 
de )a. .-~t'ill.-r a. m?.~tia ateudida Jl-231) 
contrato flrmndo, em' 13·10~58, entre 

· _'tf'.3. alago~nos a.~ prerro;ativ:LS ·1ega.1~ 
. Jl:u-a a rnlizaçúo de eleiçõe~ !ivre-s 
. na Ft:•:lern:.--:.~o. 

O Sr. Lima 'l'ei:rdra - .P~!'OOite 
V. Ex." um :.:.parte? 

O SR. PR.ElTAS- CA "\TA.LCAI-i'TI 
-- Cn!ll o matcr p!·av:o.r. 

o sr. · Lim.à T~xl!im - ~\.S.severo 
Q. V. }~.~ qu~ o Sr. ::Mi.rrl:lü·r.) do 
Trn.b~o i! v1R<:!eralmf'...nte eon~-~9;~}0 
.a. intP-rvenc5.-:!s em Sindicatos. .]Jn 
tJal~ comigo jã. manifestou .!e~I 
e francs~nentc o panto de vista ·de 
gue ~ inteLvt!J/-ôe:s -~ d.evem Ve';"i-
11car-se em . cf'.sos e~tremoo dl:! su'b­
-versiio da ordem. cout pl;'opósitos mr 
J>01' meios c.~t?3~- ou f!U:ln"'.o de mc­
'Vimentos comnnisfu.t;. s-um. c!\So 
dêssen. a -~nt~~!l~r" se .fustffiea:, '=1M, 
quando .r;~ trata. de umn. Feõ'!T'arft"t 
orga...~a. ~a é r.nhfvel. a. Mo ;sel" 

· ·]:Y.'Xl" rnottvo r.mitn !D"f\V"e. 
O SR.. FR.mTA...., CAVALOA~1T7 

~ Há. de ter "F.~~f1udo V. E:t ~. ::;r. 
B~n:.dor r.tma. Teir..~t'"a. nelà ~.eit.urn 
do cnbogrnma que o l'"résfdente de 
li . CaP'"!l"~ R.~onnl, · fa.land 1o e1t1 
nome ct-e· "iin:te e dnoo Sit!d:l.cat:\.c r. 
d~ quetto assc.~iaGúes de cJa.sse, de~ 
clarou nán tm- ocorrido nenhum t'll)oo­
tivo aue Jn.stu'iqut!,. na fr'l:rma. d\ leí. 
a ln~rvenc:ao rut :'Fede..>-açflo. 

mo hfi. necessi!.\"Mie de acresC=::~t.~r­
m.os l!.DV9S pa1a.7ra!!. A int..erv~nçfc 
nos Sffl..dfcatos e Federações •;on~ti ... 
tui nv;ctída e=:ceuciona1. S?b pcn.1. ti~ 
ferir prlncftüo flU~da.ment.-!.1 do p ... t,; •. 
-prlo re~iint- conl'!titucionnl bra&teo:':'Q, 
e, 9nr is~o. e..stou c.<mvend~l) ·i:~ cu~ 
n hom:a.do Sr. · Min..lstrn · do 1'~3-ba.~ 
lh-o adotJlrá. prnnt..as pro""{id-~íM l"\C~ 
rn. US$égU"~""f'.r ~leir ões livre~;. ""!.!\ ~~ 
dera>Ção dos Trabalh.ado:res de Ah.~ 
;roo.s. 

1.: esta:. sr. P.re~id~nte, a. eomuni~ 
Ctv!:.l.o o.ne .!n1Pa'm d,. m-e,, d~v~ tra­
;;-,e a.o co.,..,hoo:l.!llento da Seruido 
{Muito hem) . 

O SR. PRESinENTE: 
S'':hre :;: ln~"'tl. -requert.mento qrrt! rni 

l'>l.':! li<\~. 

I'! lido e tlt!~rido o segu:inkt 
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ta). 

E.<li...<i -aprol"aào. 
li6-.ênJ;:ia· .solieitad.a. 

Será feita a di-

it o seguinte o paree~r- ~pro~ 
Vll-db: 

N. Q 5-!lZ, de 1959 

Da. ComiK!lâO dli Eco11omia ;;.':1~ 
brt o Projeto ck Ld t..o. Se:t!J,.w 
n. 9 18. de Ir59. 

Relator: Sr. Taciano de Me.!.:a. 

o Projeto de Lei ·do Sen1:1do núme­
r-o I-8.. de 1~ de a'1torla. do Sell!ldor 
Coirulm• Bueno mcdi!ka o a.'"t. 4..;: 
da Lei n. ~ 'f..2ii3, c~ 2 de fevereiro ac 
l!HS, com a. illla1idade de permitir se­
j<...m. te::..li:r.::!.dcs A ti 50% -da soma deVl~ 
ua: em ápõliees flj.. :bivida :Pública li'P.­
derft] tomarla.'l pelo valor nominal os 
recollún1e!!:t.o.<;- que 06" bancos ro!D.er­
ci.a':.S e.~táo obrigados ~ ta:u~r no nan­
oo do lt"iesil 8. A., à ·o!"dem da.. Sn­
.JM!rinten.d~n.ei.a. dA :M:oeáa e· do Crt~ 
dito.. 

A proposiç~o em ~uro d.ispem:a. Ce 
recolhi.nl.ento o.-4 estabelecimentos. ban··­
cários que apliés.:em. soma 1~! ·a 
deiddn: ·· 

a) . "em L~tr-M do- T.z.:oou:o NaL!iO>· 
nàl";" 

b) eill einprhit.imos à..o; aüru:icte:. 
agrícolas e. ].)a!'itoris, pa.rn. as !in!l.L.dt!· 
t!es p:r~Vi!;ltas nos art. 3. t~, inciS:J I, 
da. I..e-1 :n. 9 4.7-t, àP. a· df" "jul}),g d~ !93',, 
nwdiante C<)nt.:rato de p-~nllôr ·-:'ll!'ai, 
ele-va.clo o limite d:ts taxas de juroo 
ate IZ%; 

d em ~m!Jl"é.'5~imos. a. co!ltratant...,s 
de obras ft:d~.rai.s, s;)b a form·-t de 
Mliam.tam~ntos sôbre seryjços - t::xe­
cuta.dos empenhos caução de .:vntra­
tM -ou ~o:nto M. titulos dos De­
P..'lrtarnent~ En.tfdad.es Aut.3rquieas t 
o.utrM do Govéino .autorlzndGS a emi~ 
ti-lo!; · 

d) · ein · ~rn-;ões de. dt!~oott.t:J" ou 
caução de papéis eomerci~is rei~ti·\'c,­
a. proctutc~.f inc1ufdo.s na ""Li$ta. r!.;JS 
Proc'J.utos Esseneiab à . .Economia dv 
Pais" tt aer 'elaborada: e áiiJftlcrada 
flcntro ... de 30 lUa:; da data. da, Vl!Jén· 
c!a da. lei. 

Ve,ho 1'~u~rel.' ~ Voosa i:xcP.lên-· JusUíicando o .Projeto, seu Autor 
ela., nog têrm-os· do .. ~ento lntn-~ poruie:ra: qW-!' a Instrução n. 9 !3.5, de 
no, (p1e·,ne .wllcite a~· Mtnisterio do .i& de jullu> de'12"00. da. SUMOC, que 
Trn.batno. Indú::;tr.ht I'! anmtrcln in.~ regulou os recollúm.1ntos prcvistM !""lO 
tornll!:r ~bl""f! a l}O$.'ôibf1fd~tde 'de. em i aludido Pecret,o..Iet~n.9 7.293, foi .bai­
en;~ewJtnenro co-m o Mlni~t'§~,1 d!'t xaàa ant-es do atual <Jovêrno t;-er dn­
Via:.;ft'l e Obrn» POhUca.s. insta.I~r. do inído ·s:o MU progTan1a· de d~~n­
na..s d~dfncia.o; da /Rêde "'fi".e..-ro· volVimento ~·mQmk:o -do·pais e· il"'s~· 
víár~ Fe-ílen>l tf. li' centr'll de: (.linda. na. L"rlSt!:lb;Ao n.9 l-OS, de 22 de 
'nl'asiJ) , p~<st-o ;m:ra efetuar o pa.!(S.- outuhró de 1-9'5:4. ap!oYada · na .cllni­
mento aM inativos e. p..~onista!! d~ nlstxa.~'áo GUDIN~ m>b um.a politi~a· 
Ca.ix.a. ~ A:r.ms-mh<tarht e Pl!ssõr.s de otientação econôr.nic& diametra;.­
doo Ferrovi{irios e &n:;:)!:·egados: ~m. mente opost:1 :\. nt.ual. 
Sc!'\1ir;os ~:(tb.lfcos, ~m Deodor::-, rQ­
CRli~lade on-d~ f!l.'"{ln~ número le- h­
l~cfdr..1 ~tribtünte.<:> residia c~m -S"!UU 
t~.tH:>-s. • 
Sai~ d:-=l~ S'!~~~e.c::. ~m !'J d-~ o•t"1;\J m.> 

·J 1"009·. - GUti~to J'.:arinM. 

O SR. Pllt!!lD:&NTE: 
Pfu:sa-se li 

OR.DI&'.i X::O DIA 

VtJtaç:!o. em di,<rC1lsiáo 1tn.JCC'., 
l"k.t Parec~ n.~ M2, d{: 100'· 14 
Com.i:;."ffin de EC01toMía, n., ;t;.r,n­
tido ckt ('ndi!ml!ia dO Mini'tfério 
da Fa.zC1!-da nóbr~ o P<ofl!f.o 11~ 
Lri t!q .!<m<!do n. • 18, t!e 195~. 
(d« ®torA. do sena&rr C~Y.rn.~ 
bttt B1€entt) frtie mod:lf!cn o arti· 
D•1 ~-q do IJ1!(';1"f:te--Zei tf.~ 7.20'3, 
de !! ele }t!"Oel·~ro de t945 - (cria 
n Superinte:m'l.~a: M Moei!c · '­
tl.~;~ CrMito. e- tlQ • ou.trllS 'J'"f"OOJt~ 
t~tnm .. ). 

l!ll. 1'1\EIID:Ell'l'l'!: 

Em vo~«o o puecer 
toac1ns!if<S. 

Votação, em di.sr.u.ssão 1ivica. 
do :Rcqw~rimento 11~ 35ft de 1959_. 
da Com-tssãa de S(!gurauça Na­
cional, solicitando o prusse(!Ui­
mento. do curso do Ptutcto de 
Lei. da Cámara n? 130, àe 1955, 
"àispen:;a;rla . a dili[Jênda propvs~ 
ta no Pa.r,~cer n9 501, de 1959, 
zn"-~to já ill!1)cr sido a.tendida. 
Nota: - o Profeto de Lei da 
L'tlmarc. nf.l 1.3n~55, dUrpóe sifb-~r­
« eztfnçã>J da Cami.~8ilo Esp~cial 
de Fo.tzas de Fm":l.teira~rr e o: 
~-ans ;eri!neia dos .s:eus Etuxz.;·gog 
e doittçi>e.<:, 

O Sll. l'l\E5IllENTE: 

o Escrit.ó.i.'lO Tec1lieo do A~ricultura c 
o Départamento Nacional 6-e Produ­
t;&.o Veget:ü, o Centro .Nact.:mal do 
Ensino e P"esqubas Agronôm-icas, n. 
Superintendt1ncf~ ão Plnno dt Valor.i~ 
~ação da \ma.zónia e o .In.stl::UID Na .. 
cionr-J 4e .Im1g1ação e Colou.izat,i.o. Em v~.a~iío. 

Os Sr.&. Sena.dotes que a:r"'".t.~Ymn 0 2 - Primeira discussão (com '-prc-
-u-·1·-ento . •uel..,.~~... pC~aneeer ci:\ç~o ~re!iminsr da co.nstítucíonall .. 
.. ~'"i .-....... .... ~. u~ dadt;. !lOS têrm.o.s ÕO art. 26& do R'J-
senta.dos. <Pau... "tt.} ~to In.terno> do Projeto de Lc! 

·Et."'"..t aprovada. O projeto a. que ;;'.o Se.r:ta.ao n'll 6, de 1952 (de aUto.<.iNo 
se rr.fere o requ~rlmento )1t"OE$egUi- do Sena.®r: Mtr....art L'l.g{)), que trin a 
rã n() seu cU.mo nonn..'l1, indo à Co- Comissão construtora da F'erl'O"na. R_Q 
rn.U;.>;§.o de S~guranr..a NadonaJ. Negro.-CM t · dá outras prmidênci-t~s, 

Discussão única: em- 1"eàar,ão ·fi­
nal de P,·c1eio de ])',(.'Teto l,egt.<~­
latioo -n(' 9. de l9Mi (ttç «. de 
'$56, 1l4 Cá-m.ara. i'..o.<J .Depute­
dos), f11U! apT.<JVa o .A.cérrdo sõbre 
Predat;lí...o tlt> s~mr.o ]lfüitar. fir-
17/ad,., pFlo Frrs•1 e ,.,~lo .R~ino 
Unido da. r;.rá-BrnAnha 1t rr­
tanà..a do Norte, em 5-~-~955 
-· frt-da~o rftret..i.M ~'a: r:o­
mis.sáo ri~ .r:l:~t!tr-'!f'"' ""'t setL Pa­
re.cer n~ 4$", d<J 1P59) • · 

, O SB. PllESIDf:IITE: 

E".o1 discUSJSão a !"edac?.o final 

s~ nenhlW\ dQI!': s- ..S<>nado""f!"~ r..~­
s-eJar t!s:tr d!\. ~ltwra, encett$.-""el a 
dieeu~ão .. (Pl!usa) 

_tendo Fnrn:er, sob n~ 517, de 1959, dfl. 
Comiasi\o de Comtduiçá.o e Ju:;tír;a., 
pela. incQ:n:stituctorutlidR.d.e do- Projeto 
e âo zubstitutlvo s~crido pelo 1\:ti ... 
ni'itério da Guerra. 

3 - Primt-lrn di.sclTS:lá.o do ProJeto 
de Lei ão &na&> n" :n, ~ 1956 1.c.e 
n.utor:ía Cio .Sena.dor Non~es Pilho> -qu.1 
proíbe- a importação de automóvets oe.... 
pas.se1o ·e dá outrfi.S providências, um .. 
do Pareceres ccmtra;·;os • .wb ns. 53:;s .• 
534, de 19&9 elas Cü:inis:Wes ;. fie C.:Oh~ 
tituiçM e Justi~a e de Eco::l.om.i". 

4 - :oi.scu.ssão úuira do Parecer A 
Com!ssko de Hela:;óes Ener.imes li-~ 
.ó.:e a Mcnsa.t;eln n? 1'15, cie 1959, ;LWll. 
qna.I o SI'. P...-esidente ri-a República. 
slillmete à. aproY"açf10 do · Sen~do ~ 
esco1.'1a. t:o diplomata Martirn Fra.~­
cL~ Lf.úayt"tte de Andrade, Mimstro 

:P".~;tã eneP.~óa. 

Em votngão. 
ús. Srs. Sena.do!'f.5 qttP a a.n-roram, 

au.~ira.m permanecer sent~dos. 
(Pav..o;a) 

. de Primeira. Classe, ?*Ta exercer .~<. 
fl.mção úe Embatra.dor EXtrnordiná:rto 
e Plenipotenciário jl!nto ao Go~·crno­
da. República. aa Gua.temala. 

Está. aprovada. 

E~ a: s~ntt a r~dao:;tto flna.! 
a'>rOT~~a. que vai à p.ro:::nulga.­
t;ão: 

'lledaçáo finoJ do Projeto rk 
l>emo!'tD Le!;tisla.tiro -nl? v. de ~-

Paço geber que o Congresso Na.ci-"1-
nal aprovou nos têrmos do a...."""t ee 
inei!J!) I, da Cc.nstituk..ão Federal, e 
ett promulgo, o- s~te 
~ l.WISI.Anvo 
l'l? • · •• , • R 19a9 

Está encerrada. a seuio. 

Lev~tnta-se a sessão fc.s quinze llo.;n lo 
e quarenta.. minutos. 

-

'• 

---
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C3S univf'lr.'\.3~, e bem -a,ss<ni C:efinin_:io. 
t> prote-gen:do o titulo de sew;. agcntt>s. 

A Leg-iã-o IJ:a.s!leii:·a de A.<::s.lsWudá, 
tiG que -O•U11:-: ~:.m D.ü.S -.úmúr.dort,. e 
'ó.Irigent.t' .• ".,, au r"rxntt.r."1límco, - f!Ori! a 
p_·esença n.1~ '";;ma. :5-re.. Antonieta 
l\f.a:galhã.es, fig"ura de, ra1·o equilíbrio 
e bon-da.U~. por 1,1c.11 ~SJ)iri~o .. aro ele 

· ·~::mj1re.{'l'!.'>ÚO .. llO.:;!Uela épcca e-m ü,ue 
no pta.no lla~Hfn!t-1 e D3. mesma ilu;ti­
t:-.J.içâo a.t~~a..ra. t"1mMn1 com exce-);-·a!i 
r.irtu-des, D. Darey Vargas, - C\'0<:-U. 
sem.pre t:.IHH\- púgina de es1ôrço, q_u-e 
noo:; ale\\'líl e cC!'n!at"ta. lemb1·ar, para o 

· nosso atlvr>. nesse sentido. 
Somo~. aindt~. tp.ais por isso, sensi~ 

· vcis .ao conhecimentQ de obras dessa 
':':Spécie, ~ tonte aq_uêl~s ·que· ncJM .se 
.-;tnpenllaru ~- cola-bcrrun, 

· Dona Sarah temo,c; Knilttschê~i; por 
exemplü, di.~t.lngue~se wta s.U\i perw~ 
nali-dfl.<ie a.t.uante n-esse vasto· territõv 
1·io' do soiri:u1erito humM~.o. 

·Ao_ en.<>-eJo, ·pois, , ~ _ s ~ta data u~ta­
I!cia, fun.da.doJ"a, e dtrlgente que é de 
ubrllS e in.s.tttuir.ões assistencis.is àe 
9drande :a.kance e 'tmport.ánch, ap!·e­
sentamo.c; hlll'!lena.gens de resJ,JCito e 
admira.çã.o !ftlO :r,êlo com ~ue •cem se 
dedica.n.d-o ~ cal~S'a :1a. Assis-tAncia So­
da.!. 

Essa.r. horne:tla.gen.."J, Sr. Presidente, 
são tanto nu:tis jus-tas quanto é certo 
q_ue o sell devotatnento eC:n ajuaac arx; 
menos favorecidos, resulta mai:; da 
fôrça de decisã-o d·e su!\ .intt.J1e, db qnc 
da. . in~luênda d~ sua atual pooic;ão 
boinO esr.ó:;a -do 'Presidente da Repú­
bUca.. 

411\RIO DO OON(!R1!:5SO NACIONAL: .(Seç!io li} 

an:H!.-:;~ clín:c:;s; ~1112 ps:::1 !)e{{UeilllS 
int-ervetl(Jõ.es ctrÚJ:·glcaS etc. 

Pt1-ra mr-s-trv.r:sl. iucti~~t-bel •ltlJida .. 
d.~ <!êsse último iervi.ço, ea.b:e ·lern:bra.r 
oJU.e, .lã. _e.~n J.9!l'i, ele 4 tie ju.nr;iro a H 
de dezsmhfo, a.s 5 ltnidad-Qs_ que, na· 
(JUele pe.ríccliJ, att!-ara.m no.:-; suilíU"-bios, 
do "Di<;f-'dto J.i'edertW., dennn ccn.~ultes 
a 67.273. pe-,c;.<;oa.s; com a segui.n.te <lis· 
trlbuíção d'J serviçc~: _cHuica Médica., 
45.lii8 con.;ulta: c1:m~a Odontológ:i· 
ctt, 1ll. 324.;- Clínica R-r.-dio\ó::,ka, 3 .·:J90 
consultas. . : 

Tarnbú11, rio :>~Wr ct_o en.~i.!-10, c<mi. n 
perfeita Cowpreen.são de que Eenhum 
esfôrçO de í~~ajustameuro socia-l é poo­
síveJ. .sem a l-SSistência •~dt\<Ca~Cio-nal, as 
PitAneira.o:; S:t~it~.-i-~ tiz-era-m funf.io!1-ar 
22 ~.:scolAfi loeali~ada:-> 110 Rlo ü~ Ja~ 
neiro, nas z;on.as de nw..tn-: d-e-ns!-dn.de 
ti.emogrãí'ic ninfantil e de menor:! as­
sistên-cia e.sc1)la,r, athhetiZ-?-ndo um 
total de 7. 4('(1 crianÇ~"i.s, hen.eficia<ias, 
ainda, -com -r ::-st-uá.rio. ms . .torial de es­
tudo,· merend-a. esco~a1". ,. tratamento 
mMico-ctentário. inerl.isive r. levanta-­
mento toráCi-co ·de todos o:~ alullo-.3. 

o Sr. Ru!! Carneiro ~- Pmniie V. 
~-a um a.pa:·te? · 

O SR. JAP.BJI,S MARANH:10 
Com t-odo l~ra!el'. 

•J<.al\açáo· 1> mulher bras!!&:i; distln• 
to.mmte- e representada na pe.o:;soa da 
il1n;We_ d.:Ltna, (lliuito l::em.; mu'tG b~n. 
Poln-UJ&.) 

DISCURSO· DÓ BR: JARBAS MA­
RAN!IAO PRONUNCIADO NA 
.<ESSAO DE 6-7-59, QUll SERIA 
pUJJI.ICADO DEPOIS. 

O SR. JARBAS MARANIIÃO; 

s,·. !'residente, não hã dúvida .de 
que utn debate sôbre a·pena de n1or­
te, etwolv:e questão das q_ue mais in­
teressaram sempre a oplniíío pú .. 

. bliC;ft· 
..- eom ã Civilização e o progresso 

juridico, . os meioo de punir os cri .. 
n1e-s vêm se t01·nando menos viOlen­
tos e cruéis. 

cresce com o progresso m.ornl e 
do espírito, o desPr&>.o e o . h~rror 
pelo .SGngue derramado, em nome da, 
leL 
Ap-~endemos quê a pena de· morte 

é contrária_ aos processoa da · indiv1-
di1a.Uzação e outros da ciência- cn .. 
n1ir.al moderna. 

As ~11M a-rbitrárias g bem· assim 
O Sr. Ruy CarM-irô- -· 1\-:T.w:llfesto .a principio de expiação , têm sido 

meu aplauso :tos eon.certcs judicioo.ro subst.itufdos, com o desenvólVimento 
que v. Ex.a. f.'Stá -;xterna.ndo em rc- "" 1 1ação à Ex.m.a. Sra. o. SaJ-a.h Kubits- da crenc a,, pe1a reforntt\ moral e 
chek, mui digna. presidente. das. Pio- tra.tamento do culpado. 
neiras .Socials. Como a: benemér1t.a A ClinúnoiOàla 'aPTecfa· objetiva .. 
D. Darcy Va.r~;·as - qu.e tão grandes mente o .fato ·delituoso, constderan .. 
e relevantes sei "Viços pres-tou 't crL<lnçll. do todos· os· fatores externos suscep-­
e .à mãe pohr~;<. dQ Brlll.:;;i1, ·cc.mo ·fun.: tíveis de-. exercer hifluêneia, e a. per• 

Sentin.tio. como a-scenjentt~ seus, da-clort\ e presLtente- Õ.:'t· Legiii.o Brasi- sona.lidade do, criminoso, nãCL~ aOO.:. 
inclinaçõe.i- filaut-répic~. fm1.ctc·u. tnl I eira de AssL~têneia. - Dona Sara h tratamente, como entidado - juridlca-, 
~linas Gerais. a A8.socis.çá-:1 das V o- Kubitschek vem se· d-eSvelando à fz-en- mM sobretudO. como ser humano. 
ltJntárla..<J, ruu~>lo movimento de· bene- te dessa obra· social que- V. Ex.a, CC!I'"ll A ft6Jlft. de·mo ........ -&·unt retróêesso 
fi<:io soci.v..i, at-ravés de esrola.<;, hospl- tanto brilho, a.nalLc;a. e-m tôda a }1I'O~ ~''" ·~-~ 
ta-is, lactá-rlos e postos de pue-ricultum fu.ndidaàe, pernlitindo ns3m1 it CaSa e ante a ·evolução dos' sistemas pe• · 
ecm geuent!17.ad:t- r&);)ercu-:;s;;..o-, e.omo à. Nação ·"va;•a.r a. g!·~mlcza çlo c;ue na!s. 
havia de ser. vem sendo ·realiza-do por essn:dem-e- Quê-m níio estremeceria. só em tma.;. 
-. ·conl a in~e.<>tidura do S;:.' JUi'<'eliJ:~o lada pa.tríc!Al. e :mas compa-nhe:ra.o;. O ginar o 1Iuperador .Cláudio fazendo 

povo de CamiJioa Grand·:'!, POr excm- v!• a ftODl'" -19.000, .. •orulenadoe. A. KubiU,Cht~k u1 Presidê:~lCia d·a. RetA\- p1 'fê , • p !d t d ~ -"' ... .... 
l o, z u-m a-~l-o "" res cn e - AS .. ,~rte t:! ..... s""riflcand· 0' •m uma ... Qlk:a:, veio .nona· Sara 1 a cria.r 0-"J.\ra Pi . . 1 00 ""' """ -... v u 

. benemér.ita instiwição. - as Pi.onei- oneB"3.S Soe~?· 110 , an-o pas.~. 0 • e festas <iadas ao. povo? obteve um hc-sp.i•.al YO!n..nt1 I>aJ'a aten- . - . . . 
xas Soda; .. a - de !U!l!!Htucte' nac!ou:l.l, der à sua. popui~ã.o pobre. Que-:ot * Somos. nssim, contrários D:. ·penar 
que vem D!'t).'if:.a.-ndo :~.)ialxrraçáil r ele-'- dest-a- fonna., tr3'l.er minha. .so1ld~ie- ·de morte. Ela., a. nosso ver, não se 
Y·a.-nte ern'-todu 0 camp:> da.. aGsist~n- dade à justa. e. tllerect<i"\ hc.-meua-rrem le~ltima. nem pela. .utiltdade nem 
da, apre.'ittntãndo-se, porém, cem .e.s- aue V. Ex} presta às Pioneiras_ Se}. pela. -justiça, aue aio os_tunds.mentos 
peci-a.is cu idade.'>, no comba.té :1ü câ.n- ciai,l!, _na. 'pessoa da- .~na beuen!érita._ cli.. morais·.~ jmfdlcos das : pcuets. 
·(•er · e::nr. .. ,a.mparo a 'llla.ntos se \'ej:ul1 dgent.e, n. Sa.:tilll KUbltsche.r. Atra- . . . - · 
a.tingid-os !Jor· e&-sa: en!em\i<.ta.-de-. vós da. tribuna, cumo representante do -& peS(iUisas cientificas. _;. a.· 'C1i ... 
.. Sa.Jteni->~',-se, n. êsse ·respeite ·a o-rga~. r~Iorfooo _ FStadO de· Pernambuco, V. minologl1\ está ligada-. aoa mafs .va. ... 
nlzação d(1 centro d-e Pc.>-qulsa.:; Lui2:a EX. a fala-ndo po-rmenorizndarne:p.te .dados ramoS do .sabe? .~.O 118-"_e&: .. 

_Gomes de. L-emoo. · cuemertt, ·com o brilho da sua inteli- t,n.Usticns· dentonstrrun que·-, a_: pena. 
gênda. u obras que a- primeira dama de morte ê ineficaz e desnecesstrla. · 

. !i&<>c cerd-ro r·em P:'l-rti.cipa:1üO de do País está reau~~ando, à frente dêsse G-nte os l'ooursos dê que d~e. a res"' 
JUOdo expressi_vo na_ J.Uta <"-Ontrit a ter- .serviço, social.' Deixo· a.qul:•o&: meus n-eito. o Estad.., e-m· nossos dt&.s._ nã-o 
1-ive1 Coenç<1: e, ccnforme e~..,.meut<>S do a.p-tamms e 0 rlepokuento qoonto à a.ju.. sendo nem de fOrca: fntlm.ida.tiva. 
relatório ct-e 19S7; ."fvi ~onstr~ifJo es· da rr.ue aquêle serviç.-J pros.tou à po:pu- 1~e-m de t,aráter moralizador. 

-pecialrneme JXl.fll prev~nção o comba- laçdo.\ t>Ob.l·e de. Camçdrut GrD.rute. 
r.e a-o cà-r ... ~ei· l1ílS mülhe•e'). ·esta.nda 0 SR. JARBAS M'ARAl-!1-I&O _ 
em perfeíta.s ccndições pa.ta. cumpo:ir Agradeço 0- aparrte do' nob!'e ·colego.. 

'bUA eJeva.da fl.nal.t-:iMie: dl-apQe de ins- 0 SR PRF...SIDENTE <Fazmvlo cear 
ra.la,ções aproprla.d.as; poss~i ~abilitado -o..<t tímpanos) ....;.. ln:mbro .aos_ "nobtes 
corpo de técnicos e espect'"u;t~; tem Se-nadores que 0 H.eg"imenta l'iito ~­
inoriern-a e ccnt-p1et- :'ta.;)arelhe.gOOl. c~- mite ar--arte Nll· Clh-tlunl'-ar;'í\o lnadiá­
i-Ja-7. de re-.A-li:r:;al' tcdos os extl-tnes neocs- ·vel. 
$t\rlo.'i; calWI com um Vll-'.iv.l;) Serviç.o 

l?ode-se d!zé ainda; coin<> o. P•Ó­
fessor IQ.ettsstl.gne, que· ele. i, .c~tri .. 
ria i; doutrina.- 11o ~eJeQAm.ento. 
e. em s.uo. "llllcae•.!>. é _arbltrArll>, In• 
$1l&<l8Dtlvol· <lo. ara~UIIl:liO e - O qüe 
4 pior - !rrepa>:AV<>l. 
· Estm a Jl(ISlÇia 4e nooso · esprrttó, · 
a 1' .. 1>-'iío cio, · pen~t caplto!. 

outuõro a~ 1 ~ · 

Na verdiuie, porém, enque~nt-0 ·jus.., 
tn.a· revolt'M individuais, fanllliarett. 
loca.L'J . ou regionais ex:panden1-se; 
embm:a sejtt õ.c- natural agrado para. 
oo que· não tenham podido· defender .. 
se ou revidar a ação do malfeitor, 
como ácontece -:- êsse papel do Es­
tado, .de castigar o crirntnooo com 
inatn:uuentos seus, mortiferoo, .êsse 
castigo assim de hora. marcada, _para 
eliminação do quem !oi julgado em 
crln1e, é medida que, seja • como Iôr, 
hli Cle~sempre ·es:tarreeer .na sua· de­
cisão, tornando-se: angustiosa -e· su .. 
focanto :no seu minuto definitivO. 

o Sr, 1rivaldo Lima · - l?crri11t-e: ~ 
V. Exa. uma _aparte? . 

O SR. JARBAS MAri.ANJI.I\0 -
Com prazer. · 

o sr •. Vivaldó Lima - o que eStá, 
ocorrendo, hojé em àia, no lnuuó.o 
e ~rincipa,lmente _ no- Brasil, é. que. 
ae; está' decretap.do a. morte cónt.rM. 
a lei, pelo individuo. Tira.~se a vida. 
das pessoos sOb , os mais fúteis. pre­
te?t_to.s; niata~se por matar, pelo gõs .. 
to de -matRT. Se. o Estado_. um dia, 
dtspuser da pena. cã.pital, pará-. cas .. 
que · naturalmente . strãD · em número 
reduzidO e o Estado aaberâ . Juigal' 
oa passíveis ·de castigo extretno -· 
ê&se ato ·_p_u1;lit1vo poderã. estarrecer. 
alarmar, .escandalizar a muitos. ·com 
efeito, ezp. pais como o nosso, -sub .. 
desenvolvido poUtica e educacional .. 
mente, ainda. não se pode coglatr 
dessa ·pena. execrável, ·abominável, 
que. realmente. ··escandaliza-rja, NOS­
patses avanç~dos entretanto não obs .. 
tanto a. penalidade máxima, ainda 
a e eometem ·crimes de ·morte, o que 
leva .a_ crer7 que,.-~ não hóuvesee a 
pena capital, êsSes casos se ·multi .. 
pllca.rte.m. No Brasil já ae pense. em 
ad.~tar a medida. extrema· p<!rque nãt 
se eneontra, .·à entro do -Código pe .. 
n~ um mel~ .de coibir, de d.eter ,. 
~ assauina_.· que tem' jogado ao 
ciesamparo. tantas tamfUAs, de que 
o ·bado não cuida-, nAo quer saber. 
·Por· outro ·Jado; .. torubém ninguém •• 
interessa . me.smo pela vitima, ::e 8o .. 
brevlvo Jnutlllzada .. Só se cuida · de 
cr1mlno.so; só sa ·pensa · em dar-lhe 
o ~nlmo de.pena.Udade, cu até mes­
nw- ·de absolvi-lo; e assim, com' wn 
plegu.ismo,- um sentimentallsmo ge .. 
neralizado estimula~ae o crlme· àe 
mor1ifl.:. no Bras!~~ . 

O ·SR •. JARBJIS MAltANRAo -
Asradeço a · colabor8!;ião dó nobl'e 
colegEJ,, Desejo apena.s escla.r~er que 
nlio defendi IIDla tese piegas;;. , 

O Sr; · Vfva.ldo Llma . - .Não afir­
lllei i&o, Generali»:Gl..~ 1 

O ·SR. JJIRBAS· MARANIL\0 -
- ;-;: & nem ocupo. a. tribuna do se~ 
nado movicto por sentimeiitallsm.o. 
Do o meu pon~ ,_do vlsta., o· ptlmeil'(> 
dever do Estado é reGtJUardar a Vida 
humana, mesmo a. de um· crlminooo. 

O Sr ~ Vttmld-o Ltma ~ Até ce.It·O 
pop.to. . "' 

O SR. JARBAS MARA,.'!IL\0. -
Nio concebe o Estado e.om o poder 
do matar! , . ~ . . -·--

de Assfsientes Socis.is, indmpensável ao o SR. .iA....'1.BAH :U.Lo\Rb.J.'lHÃO -
, reajustan:H~·nto e .solução· õ.oo ll:J.tllt!:!'ô- S. Ex:.", o Senadc.t Ruy' Carneiro, Ur-az 
;.;os problemas <1-d:vindos ou 1i.ga.c.\os a-o testemunho da. efidênda. das Pionc1 .. 
mal;, ministra, pe-l'ma.nente!.uente-, eur- raa Soc!a.is, com o ]wont.-> a~.endinlmto 
.sos e estágtc..o; Wtra médicos e t&::nicos; a. un:ua. reivinóícaçã.' d~ um gran:d:e 
fa..z in.t.erd..mbi-0- cie-ntifico co.n.1 i!Js~i- munidpiO do N-ordeste; no Sf!ntido de 
ot:uJções t.uMioas. púb.Ucas ou prir-adas. ~ instttu!r ali um i-lOS~lta.l vola:p.te. 
de todo o· tJaís, interessadas no a.<;Sun- Ainda as Pioneh'Qf! Sooi-ais vêm ru.·~ 
-to: mantém U.U'\ depa.1.:t-a.mento de pe.'>- gu.a.nd_o e ma.nte-il:d:-l, por todo pafs, 
quis.&.<:. Sua."! 1n.stala.cõas J)f-nnitem inúmeros out.ros pt-sf"..cs. de pumi.cul ... 
s..tenrl<e<t' 36 tnil mulheres POr ano'''. tlll'a, Ia.ctá.rioo, ainbula.tórioo, senlçro 

!)efh'1imo .. uos Contra a pêna de 
mort~. 

Oaf est-'trmaa eontra 1. sentenca :o Sr. Vwaldo Li1il."a ~ Não devemo." 
11..- tambénl conceber o individuo com. ·WJ 

Bl:ista.ria. J:etertr êsse setA>r. p.a.ra. d!- de recrea.~o infantil -e e-.luca.çti.:J t"!o­
~er _ do profundo int.erêase soctaJ c!a 1 to 
!t:-ludtda L'1Fotitu!l;:00, não de:;~jf...ssemoo méSt1ca, além de ll!o.r...orc: onarem., -

~ l'd • d h dos os an-os, alegri:tt'l de .n~ta;t P, du ... 
dta.r out!'3S tn.V'-!B. 1 ~:..es . i tma. u· zenta.s- mi1 a.·ianças bra~ite'..ra5: num 
ri!UU.tária atuat-ào. slntpá.tloo e ccmpre:ensi7o :..·e:~~ito a 
. Hâ um serViço. de nssistênch médi- 1-dêntic.os- pro~:ra.mas festivos .tt>ntinua 
r~a....a.e-nttTia':"I'lldiológic.a, sem·· dúvida e a.nterfoi·mení.e' rea.izadcL 
{ftoneiro ·no Bra.itl, e1tecut.a.<t0 a-tu~.. ~O 0 re?ls~,::v- dêsses. t-l':J.ha2hos 
lil\eftte por 32 Hospita-is .Vol.a..nte;:; (CU.. em aue ~ desdobra RAtç.ã.o da S~nhorn 
l'!l.o()!n;IObU). a.tendendo 8 pOpuY..,çõe,-;. de Sa.r·BÍl Kubit.s;chek rU,ttta ·benefícios itte 
unalor pob..~aa. d.o. Rio de Ja.n.-:ili'o- e telige-ntes de a.."npãru- hum~no. num 
o1~trwi cida.à.·eS do Brastl. , etnl)~dmtento de .f.tm sooi.a.I td:>. :;eru. · . .ea H~tdi.,ç; V'o.Ca:n.t.es e;~tíi.o eçn!: sentid-o O .ren.112\'ttdo; Mslna!run:l'i! 1':&!1-
~os oom. R&io.s X _para. dt~~tf .. t!tn_entOik MeYadOS ·e.nlc ?irt.ud~ _di\. cr.­

. ?181: ~1~ t 6-&nt&rlós, !abm:-at.(JTfo d~ ni~tn .-e.: lrilmant-da-dt- ·r;:"Je i!tsp:!:ra.rr._ 

que rnaud.e.· executa:r.-em cowuara de direitO, matando por .motiVo .%útil, , 
~ti& ~ cam C'hes&m:R-ll, ·homtm cuJo· . . \ 
destino <!esperta, :. neste . n1omento, , o SR. JAlll!AS MAR.A."'HA.O - :nr 
curiosidade e emoeAo,- pelo ·mundo, evidente :Que. nào ,defendo o crime.· 
pois, e.cusado e julglldo- por crimes Comba-to a. pena de ~morte. A aoc1e­
constderados nefandos, vem lutando, d.e.de riio tem ·&se direita, ·mas_·oo~ 
no decurso de uma. dka.da. Í)ela- eom:... mente o de· .defeilder-~e- nos Umttes 
nMVS.e&o- · da prbnr!a' inocl!ncht · e.- ao d.o justa, na corihedda e~pte-Bt;~o tlll: 
me$mO têm.J)o, lêndo . ~- est~~rido AUmena. va.te maia· P1·ocw:a.r_ ::;enth'. 
uara · it,~nsfonna.r-se no famos~ (!S~ o homem· ntt crtmi11oso e nui.i.OO n:t~h-; 
c!'it{\r aue é. . . , ainda .suprinlii 'as causas_ <iO dellt-O •. 

N"ão -que-ren1cs: .no enLant-O,. di?",er i5:á. nluito. que a:-~"\- d~ixo~ d~ se::.·· 
coisM sentimentaLt neste 'pnrticuta.t·. entendld~ com~:- vinli~h eap:i.açã,o, 
J)Of inulto. nue toi:lue l selU!ibiUdac\e caatlgo,_- retribu!çl\o do mal. pelo, mal; 
n." a.«onia. cle. altlllént· ou e DI(UG.rda. para . .ser .aceita-. oo~o tere.pêútica; córi.-
1'. mprt,e, digo&mOS, ]1Dl' df!termfnae[o tra,: 0 crime. -.ntei(_). de deiesa social f! 
do v,stndo. s.ltruma.s- vêzes at4 em· recuperação ·do··. 1~din~u9. Sabe-t.c 
c<'.l""l"OUência de !rro fudfcitirio. hóJe q.uc 0 delita..não:,é:ium··.~-o l>ll!·a-­
. R~~ .tlUel'emc.s dizê-lO. ~ue- ha- mente- arbttrát1<l:~o_-.homen;r· t'l_;.q!fe--·oiõ 
~·--"'("mnco d~ 1i'!~br!'lr, ,.f!'!Uatmtcnte. o- · -~ •~'~-
t.-..vr.,·:hWS_n_- 2-t!- tfm~rn~. fof',VítimO.. df! in'dlées:dll-' criruinalid-...e ~..n-v ~-de-­
C'O~tlt-nâdc l):J!· 11lllt'l- i:ittda· sofrtdt.,. tíe_n.dd_- dR! "t:OndfÍ,.?Õ~.': 1"J~·Jca,<; e. fiOCiPÍ~;· 



Sexta-feim !} 

do meio ambif'..nte e · bem assim de 
lrreprimfvejs impulsos ocasionais e 
tendências atavicas. :Por .is:;o, os es~ 
tudimos vêm acentuando a evolução 
da Ciência. Penal, no sentitio de que 
.não há. criDles e sim c!'iminosos e; 
mais do que i.~so, não há. criminorso.s, 
.Porém seres ou individualícta.dcs hu­
manas. Não vejo assim como ndmi­
ttr-se a pr-el..'rogrtt.iva de o :&stado pu­
nir crim·~s matando os criminosos. 

Mas, contlnuando: - Algum êrro 
há nisoot 

Do mesmo passo n.1ío !a.l/linos .sôbre 
e~~e Msunto como' profissional que 
Jõ.~cmos, v,<;p('CjaJiza.do em ,defesa. de 
ca.usas criminais, Inclus.i·ve porque, 
.ante casos concretos que se defrontern 
ao proti.ssi.onal, nem sempre poder{~ 
êle ser uniforme nos .seus pontos de 
vista, quanto às suas inclinaÇões de.­
fensiva.-;, que muito dependem do fl.n .. 
gu!o de observação emocional em que 
se .coloque. 

Isto, entre nôs, sem ·pena de :morte; 
o me.<rnw, tora daqui, onde· quer. que 
.se Mote o cMtigQ extremo. 

Não falamos com o alto ;;enso dou ... 
toral de uma cãtedra, que não ocupa­
mos1 nem mesmo com o senso médio 
de ,nossa fornmç§.o de simples bucha~ 
J'Cl. 

Nossa atitude, no caso, é a do c;­
d:utáo e home111 -público· que, obser­
vando u.ma. barba.rie ainda subsi:c;tente 
Jlo nível da ci-vilb.:açáo e.tual, não quer 
deixar de acreditar num processo :le 
evolução, e..,perando ·que, de futura, 
não sejo o 'Estado apenas p~ogresslsta 
no .mecanicismo de· suas reallzacões, 
nas pesquisas de seus laborã.tórios, no 
desenvolv.lmento dos métodos de edu­
c,.çi\.o, no Zi13tema. de tratar a~ saúde 
n!sta em regJmes de govêrno, em dou­
do bomem; nem Sómente evolucio­
trinas, fónnuln.s, trata-dos de direito 
e codificaç~s Penais. · 

o· Sr. Vivaldo Lima - E'>sa a fi­
_nalidade da vida humana; a criatura 
hm~Ma tem e deve ~ esse qbjetlvo. 

o SR. JARBAs MAitANliA.o - o 
de evoluir, ape:rl~içoar-sc lndlvidua.l­
:mente, e aptrfelçoo.r a. clvmzaç§.o, que 
não há. de ser nunca. Umita.da a êsse 
ou aquele gtáu ·mais avançado • que 
atinja. 

o Sr. Vivaldo Lima - Exatamente. 
E' 11. tinalidn.de da ~s~ie humana.! 

O SR. JARBAS MARANl!AO -
Não 'fejo coma aperfeiçoar a civiliza­
ção consentindo que @ E8ta.do mate o 
individuo. 

O Sr. Vi1Jaldo Lima - No entanto, 
dentro. do Estado, o 1ndivfdup procura 
matar, contrariando as leis terrenas 
e divinru;. 

O ·SR. JARl!AS MARANliA.O- O 
delinquente sómente pode ser consi­
derado, Sr. Senador, pelo estudo da.o; 
causas endógena.s ou exógenas da cri·· 
minalidade. sabe o nobre colega que 
o crime 1na.is que um fenômeno jurl· 
clico, é um fen6m.eno · riatura.I e so­
cial dos mais complexos, reSultante 
de fatores vários, de ordem ~biológica. 
ffsica e social e não ato exclusivo da 
vontade humana. Se .para certos au­
tores e e5colas há. a prevalência das 
perturbações org-ânicas e pslqu1cas, 
de :manlfestaçCies hcreditária.o;: ou 
adquiridas; e, para outros, hã a pre­
dominância da.s causas de natureza 
socia1, insistindo alguns, de preferên­
cia, nas õe ordem econôruica. a ver­
dade é que os fatores :lo sociaJs,. fi ... 
sicos ~ antropológicos. o criminoso, 
ou é jmpeJMo por 1nfluêncJas exter­
nas ou é um s~r anornu.'. A crimino­
logia de hoje assim o configura ensi­
nando como tratii-lo, ao mesmo ,tempo 
que tende a. de.spre~a.r ns classtfica­
ç6~s. fnsi.stindo na 1ndi"vidualizaçâo 
do tratamento. 

O Sr. Mem. de Sá - De pleno 
Môrdo com V.· Exa. 

O SR. JARJlAS MAll.ANliA.O -.A 
Crimlnologfn. é das cfén~las mais 
avançadas-; ~penas as leiB punitivM 

• 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ( SêÇiio 11) Outubro de 1 S59 23Ó1 ' · 

ott os Códigos Pentús de alguns dos 
paiscs lnais civili7,ados ni\o absorYem 
.a .sua contribuição. 

O Sr. 11-fem. de Sií - V.E's:<t, c1.i 
licença p1'rll. UU). a}}a;rte'} 

O SR, JARBAS MAHANHAO 
Tenho muita satisfação em ouvi-lo. 

o sr. Alem de Sá·- Estou de plen·J 
ltcôrdo com V.&a. Ainda :há pouco 
tempo, torlo mundo tornou a. come­
m.m·ar aquele atró~ assass!niÓ legal 
de t;acco e 'Van:.-;etti - incgàvellnente 
inocente.<~ - que o .Estn.do .matou 8&1n 
te1.· direito a. isso. 

O SR, JAo.'tBAS MARANRA0 
Muito obrigado pelo colaboração de 
Y.Exa, 

O Sr. lrivaldo Lima - O senador 
Mem de Sá declarou: ó'inegà.velmente 
inocentes". Digo mai.s: subsistind.J­
qualquer dúVida, 1.t nienol" que seja. 
quánto à autoria de um crin1e, o 1~­
tado nlío ·pode ~ondeuar à pena ca­
pital, que, é irr~pa.rável. 

O SR. JARBli.S MARANHAO - .A. 
História contém inúmeros exemplos 
de êrros judiciários. · 

O Sr; J.!em. de Sá :___ Provàvelmente 
se entelld~u quoe nfi.o havia dúvida, 
quando Saso;o e Ve.w..e~ti !oram oon .. 
denados à morte. · · . . 

O sr. Vivaldo Lima - A dllvida 
parecia 1i.uhs.ístir, ~to que o mundo 

. part-icipou, naquele. época, d6 movi ... -
:tnento em ,favor do.-; comtenedoo. 

O SR, JARBAS MAPoANlll(O -' 
Mas o Estado os· -elint!nou. 
· O Sr. Mém de Sá ~ · ... \g-oia hit O 

ca..so de C1l€&'MlQn. 

·O Sr.· TTtPazdõ I..irna - _Ohe~man. 
é ct4pa.do de várlos crimes. 

o'Sr. Merh-a.e Sá -Talv~z.teiiha. 
sido cri.niinos<~·, mas' dernont>trou a 
sua. reeuperação e a poo.!libílidade de 
reintl!groçã.o na. rociéd-ade. · . · 

de sãs e os compartbnellto.s soturnos 
ds. Ctldciro ()létrica. 

Nã.o VPJeria a pena ü~cnr no e.s~ 
pecto emociona.! da q.uestã.o, por LSto: 
a. gente respeita e justifica o desa­
bafo de sentimentC6' alan~Rdos; n1a.s, 
oom isenção de ânimo, há qutJ: Je.~ 
menta.r neste ~tàdio da civilização 
.if.so que 11106tnt quanto cll\ carece de 
aperfeiQOar-.'5t:), ei.s que ai."1.da se l'e­
socva o Est~:do o direito de ma ta r, 
como meio de ~pressão de crimes. 

E, no ent-anto, é uma da.~ princip-ais 
r,onclu.sões da SocJ.ologia Cli..'lline.l que 
"o <'llJUreci..'ncuto, o aumento, a 11imi­
nuici\.o e o tle6'aparccimcnto do.<: eri­
mffl não de_penrl-em futs pe.!la.s oomi­
nacle.t; e aplit:ada.s. '' 

A yer0.s.deira. p:reVEnc!to -t'lS. crúni­
nalidade esereve o- -proie~r ltcbe-rtc 
Lym, que, entre nós, se -empenl}({. a 
funGo na mgru.üz~.çM da. Es1~la So­
clB:li&ta. -'- "é a ju.sts. e efetiva di.s­
ttibuição do t.cab~~lllo, da. cultura e 
da .saúde, .é a particlpa.ç.M rW toda.s 
nos "bens d'l. .soci-edade, é ·a:_ justiça 
soclaJ - ncruc<'.ntamlo: .\ determi­
nação da p:!na. é feita. P-t'!kl prô?rio 
réu com o seu _pa..'ifllclo e C{)Ill o seu 
presente.. o cri.minOf;O pod.e :reduzil' 
a p-ena :ocmt .~ua. condutft" de sentcn­
_ciado.,. ltuiz FUnes repete: que ooda 
sociedadê modela os ·.seus delillqiien­
tes, ~ine.I.andiJ a transfolll)Rção dM 
tendências inata.s por obra das in­
flllêndas .socía.i6. FJ3ta.s fazem parte 
integrante .da . chamada constitui-çi".o 
delinqüenc.ial de Benigno cli Tullio ... 
A ação crim.ogena dM cha.madas cau­
sas ff8icas e indiviàuaJs· indica- oon­
cau.sas preex:lstentefi, concomitantes 
ou <Buperveni~nte.Y, SIJb.:-'!tiVM ou ob­
jetiva~;, de ordem oocial." . 

Deõte modo jA Von Li.szt :Jalie:ntn.va 
que u circuru;tA.ncins ooclai.o;: .e, e.s:p~­
da1me:nte, eocmômie«.S, dcter:nrinam ~-t 
marcha da criminalldo.de. 

tua.ção de um condenado, esquecldo o 
Estado de que a yjda bumana; jtí tt\o 
limitada, limita.r..:se-á fl.inda. mais nl-. 
segregação que seja imposta. ao in­
dividuo, pela sua. periculosi.d&d.e. 

O Sr. Vivaldo Lima, - Perlllite V. 
Ex,\\ mais um aparte? 

O SR, JARBAS. MARANli.\0 --· 
na capital. se· foi apresentado, agora., 

O Sr. VitHJJdo Lima- - AcAbo ór­
recebe:r recorte do "0 Ólobo'', do ee­
guinte t.e'Ol'; 

"Volta 4a Pe11a lie Morte1 ·Jla 
In.gtaterr.a 

Depois de ·ralar sõbre a' pedagOJJia 
usada. na França ])ara o ensino de 
Direito, com a.s aulas previlunent~ 
preparadas e escrit(I,.S, lidR.S pelos pro· 
fei;sõre-s, ao cont1·-ârto da. empregada 
na Itália, onde os ·alunos travam de­
bates com os nH~stres - o sr. Vilela 
Viana informou~nrJs que o Partid(l 
Conservador Inglês at)l'esentou proM 
jeto de lei para restabelecimento da 
l>en'J.. de morte, na- forca, pois sua 
abolição fêz crescer o número de cri­
mes que, a.J.teriormt!'llte, lcvtwaro. 1t 
ela. O protessot VUel11 participou üo 
Congresso lntetnaclona.l de Crimino­
!or,ia., -~m ttomn". 1!1ssa a opiniáo tie 
mn ilustre prO!etisor ·bra.sUetr~. 

O SR. JARllAS Mii.RANK.\0 
Considerm1do a sua ineficácia a In­
glaterra. aboliu, anteriormfmtf, a P'::!­
pública. do Brn.sil já. t>si:á. ficando 
tal projeto resta. v~-l'iiicar se lograrCL 
aprovaç:\o. De qualquer maneira o 
que a moderna criminologia ~sina. 
e ati;:roa t qne- os meios de prevcn­
cão st1-o mais. importantes 'IUe as pe­
nas, n.s quais hl!luem muito menos 

-que outros fatores na <limlnuição d~ 
crim.inalida.de. 

·-Por. sua vez L'acnesagne· frj?Al.Va Mr 
a sociedade os crimin0.50S qUe mere­
oe, .enquaut<J Tarde estJgme.tiz::wli:­

_"Wl organit.ação social, tal delituo­
rJdsCe"; ·e tudo no sentid<- da .ur.­o Sr. Vivaldo. Lima - Então, pri~ prec~ução d-e Ferri: "Menos Justiç.n 

meiro é matar e, dC'poiG1 prome~.e.r ·Penal, mrus Ju.o;tiça 8ocial." · 

O Sr. Vit.•alào Lima - A opiniM 
pública. do Brasil, jA e-.stá ficando 
saturada. dos Crimes hediondos Q.Uc> 
·se .t>raticrun em todos os quadnmtes 
do :país. Já. se perde de memó!'ia o 
número de pes.soa.s diàriAmént.e A.SsflS­
sinadM; e os criminosos na maio~ 
ria, .são libertadOs, ou -f!ondcnados R­
penas suave;, porque ft. Lei não é 
cumprida. co.m rjgor e ene~gia. 

recuperar·~-e. A rigor a que~o é meno.o; de Có-
0 Sr. Mem de Sá - No caso d-e digos. qUe de cjênCla. A Crlmiuolog)a 

Ches&nan; Se o tivesSem executado,. evoluiu;· mas não tendo lX>dido in-­
que grande vida 6e teria tJ.rado ir- fluir, até ho-je, contra a bna:batj{l. 
rtrpa.ràvelmentel ofida.l de tais proe".....S60.'5; é c~mo s:; 

··não tive~ evoltt!do. Ou então tão 

O SR. úARBAS MARANUAO -
O proce~>lio p~1·~ P.vif-Rr-&e o cr.lme é 
me1horar as condições sociais. Ago .. 
ta. mesmo a Ciman:t- dos Deputado.<; 
rejêltm.l projeto• que inst.ituia a penP. 
de morte no Brasil, porque; na. opi­
nião da ma.l.orhl. de eminentes t:stu­
diosos rlo assunto. trRta.-se de um 
tetroce.s.so. 

O ,SR. JARDAS ~ARANHÃO - bárbaro,· continue. a époc.a, que s. 
A legitimidade da- pena . t:stá em ser ciênciâ. vem · tiendo impoWnte para 
ne00$á.rifl.. Que utilidade· tem a peno.· mudar _essas leiG p~itivaa do · Eo;­
lk! morte?· Que ··utilidade sociel eils- -te.do. 
titia na tilintinaçãd de Çhessma.n, 
h<>je, pelos seUB livroo, wn destacado 
valor humano? Porque a .sua morte, 
porque eua selvageria: de penalidade, 
q~do pela segregação ~tA e&Segu­
l'ada a defesa da. sociedade?-_ Porque 
roubar-se à pena o .sentido e a opor­
tunidade da" l'OOhilitaÇão? Porque nia-· 
tar-se a Chessme:n, .WJ. éle é útil eté 
como extraordinário elemento de ob..; 
se:rvação cientifica? A pena de- mo1·te 
nOO ~m. Bentido algum d-e utilidade, 
nem de morahdade ou l'e{!uperaç..W. 

O S1·. 'Vivaldo Lima- - Não tem, 
é inútil; mas para a fam!Iio. 00 ví­
tima. a morte também é irreparável. 

O· SR, JARBAS MARANHÃO -
M estatistioos demonst-ram qu~, oom 
a pena de morte, o.s 01-"im~ ~ su­
cedem da mesma tonna. :Não exi<>te, 
pois, justificação '"n-em mornl n~ ju­
ddioo para. a pena capii;.tl.l. E', soPre­
tudo, de ce.rãter irrepa:rá;vel. Se co-n­
denado um inocente, nâo h:'i. apelo.­
.;ã(), nem .s~lvação. 

O Sr. Vivaldo Lima - ~tal cri.~e 
constitui exceção. Sfw, no entanto, 
ir.rermráve:is - isso .'>1m - m danm 

· dec.-orrentes dos fl.&.c:e6inios. 
O SR, JARBAS MARANJUO -

Sr. Presidente, oomo cidadão e ho­
mem público desejamps 'Y'"ef.' atastad<>s 
do mundo o.s espet:Aculos horr-endos 
de figUras humanas p:endetite.s rla 
forca; tte cabeças têtricamente dese­
·padas nM lâminas da. guilhotL"'la.; e 
exch.tic\Os de-finitivamente a~ càmaras 

E' de FredM a segu-tnOO ob.<;ervação: 
"A :pen~ ae mOrte Wrn(m-~· 

1netic-az, .QO contrArio drur provi­
dência~ para modificar o terreno 

:em que gennina o crim~. ,._ falta 
de educaçãO, o soitimento, a mi­
séria, o a.mbien~ malslí.o . em que 
cre.We e viv-e o hom~tn sr«> w 
c.au.saS prorunrl21.s. · A sociedade· 
ofendida contlnue. sempre ~xpru; .. 
ta e novos e.Wques. Adaptemos 
as f\nna.o; aos novoo ternpoo, lon ~ 
ge da- odio.S"<t oondepçáo de um 

-fanatimno v:indiCI'ttivo que visa a. 
opôr o mal -P.O mel, o W:lit.o M 
d<lit{l, 

O sr. ViValdo I.ima ..:_ E' um re­
-trocesso, porém, a.conllelh::t.do pelo nú~ 
mero espantosO de homicídios dolo­
sos. 

O SR. JARBAS MAHA .. '<li.\0 -
ir. F..x. '!!- eBtá cmlfuildindo o a.ssnnr-o. 
Além do que a pena capital fere a 
!ormnriio de nossa gente e a cons­
ciência jl..u-idica do pais: 

Prosseguindo, digo qu~ é por rl.sscs 
princípios e r~:zões, que t.ra.zernos !If)!-'­
sa solidariedade ao movimento ora. 
animaclo por personnJ1dades de nos~ 

. Diante da. gra.nde doença so7 so pais - â frente- o eminente cri­
clal - a crUninall.da.de - ateu... tnin:J.lísta e grande jui?. :.(inistro Nel­
temos, não nos sintomas e nas son Hungri::t - pam Hvrar Caryl 
efeitos, J:nas nas cP.Usas. A socie· · Chessm:m dfl. exeeucão mortal. :Fl não 
dade dc\·e ter a. coragem de as.. .'>Ó por !>e tratRr rte um notãvel es" 
tmmir a própria respon.sR.bilidade Glii_;or, como é, porém, principah.aente, 
e recitat a "mea culpa", antes par ser 11m:1. ridn ({He ao Estaclo 
de adextrttr armas despl;;pordo- tcumpl'iri:t resguardar. 
nadas e injustM. sua defesa de- Não tendo todos iu;unl quinhão de 
\'~r i11Sp"i.iar-se na Pondade e na ea.pP.cidade para destn.cat·-se com 
hum::mid:-tde. Curar, e não tor- obn\.S anterior~s ou po~teríor~s o.o crí_­
turar e watar. E' pteciso elimi- m~. vale aiitrna"!' que a. \itiUdn.dc df': 
11ar as C{J1ldi<:ões em que nascem, quP.m produz HYi"OS ou reaEza f<.:fto~ 
vivctn e 1110rrcm os deserdados notáYc\.<; é tf.o rc~;p~it;\vel'. do -pon.tll 
:mediante justiça econômk.a Co.'-1- de vf~tR. d~ zf.lo p•Ja virlrt huml'l,na. 
tra a mis-éria moral e material". iJt'':',nt.n a rl,c; out.~·os ·mw se recuoe-

Nfio é .sent:i.ment.alísmo, j{!. • di.'>-
semo..<; queo soma& contrátilili à. l'em_ Oi:~ se trau,c;fm·n~em. Com rv·õA~ 
de mOrte . l>ena rnerltól'taS de menor vn1to. cnmo f'IJ! 

• t!'ahalhos de oficios mr r..judas mo-
Nem s"eria preciso fôss• qualquer det>ta.s. . 

de nós famili;ui~ado com o~ probie- \ o resneito ?.. rei>klf'.nclz. f. M"l <i_l ... 
ma-.s de psicol"og1a para. am1-UC a. jji- 1 .rcitos uQ la< il:Wt.\l~e {k· mã..•dma,. t'.U-

.. 
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f.to:ld~ morar ~'c jurfdiear ro ~eus .todÓ o ~;asil. prattcam~se crim~s ciue ·.:..._ Trcn~" ·. Stt!llct Homem da C'..osta. t • Mandou considerar como de licei1~ 
~hcupantes.~ Permanecem -'impuhes. N•.lf:Sa~ leis Bã-o T .. MUÍ:gtafu, ''Pi.-7·~. -em 9 de iOtt=r:'l~ Iça para tratomento de aaúdt~~ em Pes-
l - · boas, e com elaS poderíamos reprimir • . 
11 ·i..'Ssa.S ga.rantias-·constituciOD!_Is dAo tai~- crim~. inas há Um s-:ntUnenta· b!O;k ~ so~ da ftn-mlia., a falta ao aerviço do 
:a-o lar uma !elção Quase sagrl\dR, llml- lisJ.nÕ generaliz&.do e a· Just.iça- fttn· ~- Yt:~rs Morcir~ Erk~o~~ 1"aquígt;e.-! Antonio Ro<]ue dos Santos. Auxiliar f<.ado até o tJ_~er de pOl~cia:. ~-- ·-;. ; · ciOna ·cte ·nianei~.·a -muito beni:m?. fa, "Pl,.,-7''• nos -dtiiS .;·3 .e 14~. de &e-' rle .PortatJD, dMll'e •·p', ocorl'ida ern 

I~ Todavia., gra-nde que_é:ó·· dir.dfD_ .d9 · '"1ARA··=·o· - tembro; · - · ./14 de setembro .. 
'Ü SR. JARRAS " · '''~ '- F · d A d "' · ·~id.tW.ão no ·seu_ lar, ter'á. êle ma mo- :M ito d ld el ipai'te v Ex a Acy anata o rru a, L aQUI- E 5- ·d . 1 · d f . 

"i!ll3 ,vlvernU para. evitar constrangi.. u · agra ec 0 p · 0 ·- "h-- -·· · -gi-af~, d&s~n "O" em 23 de setembro; I· ~ ·. -0 .cm~ente · tncJ<>, 6 e nu 0~ · 
c· mesmo acaba d-~ d1zer que sao "'qas . · • • ..... .•! seguwteli ·requentnentos: 
;wentos a terceiros, mesmo no e?re'r:- as ·nossas leis, :m.aS qde,- ap&ar dis- Cehoa Ferrei}"a Franco! T~qut- j • -
'Picio do pátrio ~er_com flru: dis .. so, ·as cfimes não-Se eVitãl11 e-- não-:.gr'i'IÍI:!. ds,ssl-'. "0''1 noo-dius '1, e 2l dej - _N.0 194, de: 1959, mandalldo-
-~iplinans. - ·são julgados como devem .ser. E' que, Sete!i1bro; ~· _" _ _ j' C<lfldar_ - d?~ r..z~e!~ .• t.:'t~entos __ jndividuai~ 
1·. Vlve"r wn sistema.- de vida. ctuel, .como não-de.Sconhece_o ilusüe cole:- ..... de Ftancts·o das Chag s ·MeU A 

. "'"d& que lnvoc·"dO razõ .. do c~.-~..... ga, .. o Crime' é1 apenn.s o· sintoma w· .-- ·- Dfl1ç.a Ribeiro Viahna. Taqu1~-l- - · ·L ."1 t' · d ~a ~•p• 6,~· R,. ""•u ...... .::u...._ "O"" · _"' . __ . -·· ._ ::.... sessor -:a~s a tvo, pa rao· t..- • o-
•t;c.ção em ber.effcio.d03 seus. nii.o fi€.. causas que· a. 'ciúÍJ.cia apontn.-·na C-ti:. grafn, c:nsse ·, U01$ dttili __ ).6 ·e l7 milda. Duarté, O(idal Legislath·o, elas: .. -
~ia nem serã·m~todo_ suportá-vel para- ininalidade, sendo-que, em nos:;o p;;l.is, âe s~temb.tc; .--

, · .... ·O .seu c~ldo, de cultura, por. excelén- · -a. ':'t'l "Ot~, Verll de Alvarenga --Mafrr~, Ofi-
. ~~zinhos. - : .: cia. é -a:miséÍia. ·social -g·enera1izWa, - .l'orge Mrwoef '.Ar.e~edo:- T::~qrlÍ· _citd L(lgl:d.at~vo; ·classe •'.L": ~~a~ a __ Ju·-

--~ ComiJ o mundo de -hoje é .-pequeno os ·ba.íXoi; niVeis de ednCaçãô e saúde; f·mfc, él•Í:irsc "O:•, nos dias 29. e 30 dlth_. R<x!ti.gt,le3. ~u:.:ii~a:t Legisl!Jt-ivo~ · 
il~s sUM·Própri_a.s distâ.ncfaSi não se-,_ os profundos _dc:m.juStamentoS ccon9~ de -i;etembro e 1.~ de _outubroj clae1c '"!.]'\_elogia- que lhe~ foi· diri: 
ria a:agr_ .":lo sentir e dizer;_-·nurila. micos de nosso !>OVO - · , · · 

~·tl<téia. con._ . .:.r~a de·v!zinha.nçn, que • • : ·-·· José.-Euvaido, .Pei::roto,_ '!'aqUi- gido .:p~lo Senador_ .Alt~o -Gúimarães; 
inJ.ÇÕe'S cifiliz;.,das ainda. adotam; na · Cozicluindo, ~Sr.- Présüleiitii e f?_e .. ?,"iaf<;, 'claMO: "N", nqe .dia!" 14 e l9. conforme Ata da 'C01D·i~ão de E~nQ-
toUna. de sua vida, J.améntá.vds pro- nhores _Senadores: · setf!_~'nbro; • · mia. da r~união rcnliz~da: e!h· 2S.3·.S9. 
~essas de dif.<:ipl!na e· rep;-e...~o de Ape1emos Cont.nuãment~. eln_ casos~ .. Ed. L.'!' v'. F .. S . -(DCN. 11.9.59).~ . 
C1 iilíes, d:! c•.:rto j tncômoáos pm-a 11 ._ • - mar e w mtra-.- a na oa.,- . . --· 
generali~ade _ e•não só _para. uóS.... CCJmO ê!'tc~ re~:·Táqt:,_ir;taf~,--tlas-se·~,,NH,_om 29 de· :._ ·N.~, 195, d• 1959, mandando con~ 

- · Apelemos agOrn- para._ sall"iu· Chess- aeí-c"mbro,· "'· ~:derar .co!'lb ·de ,efetivo _e:x~:rddo, ni . "íi.o se pode 'interferir- _na, sot-.~-a~ - . --.~., UÇ1 man. . ~- · . . faltás de Dinoruh Ccr:-êa ··de ·sã,_ :Ofí~ ·• 
n:a alheia, mas o sentimento de ou- Apelemos. pa.râ o -futuro, com .:(ôrça· -- Paulo \Veguebn Delpech. Conse-r- _c:i!Jl L('gi<il~tivo, "'PL-"1!', -no~ -pe-tíodr>'. 

Outubrr de 1959 
" 

tro ,pnís, como o n~o,._pela. voz de p(;rsuasi-v&, ·e "h{t'Jeremos d.e _el).tií\r na :vad::rr du -fJibliQteca, . ctâ!sa' ''N';1 em dç_ 5 a _11 de setembro~ nos - têr_mos "'. 
seus Cf'ncidadãos e impren,<;e., não de- _civ~ção desejada .. (Muito be~! 15- d~ ·setembro_; '" ... - - - ··-
v~~ra. dcbmr de- é1;gUe~·1un Q-pêlo pS.rn: Muito bem/. Pdlmas, 0 orat.t.m· é Cum- " do art. 210, § 2,0

, letra 11c'' ·_e_· §_s.o, 
Sõi'JVtU' O condtmado.·, · - primentado) 0• _ • ->:,__ Cc~:ilia _ Brac~ni e CaStro~ Oficial do. Regulamentõ da Secretaria do Se-

\-· Sâbt~nos todo.~ que a. t:iênCia- há · i ~ - l__,Eii'lsÍativo1 ~clasr~~. ""Mn, eM; :21~ de·f nado, ,COmbfnado com o· art. 79, iten)· 
G'! t:cmpre~ evolmr. - Repuhliça-se pDor·CteNr saido 1c5o,utddn- setembro; "- Jil da Lei· n.o 1. 71-1, ·de= 1952. -

correções no -. · • ·· n: .· ~· e ·Sêcretaria do ·senado ·F'.ederat em·(, '• 
1 ·Te1;á de:ev0lu!•· no ed.uc~J. os melo~s_ B 10 959 .:....... Mat"' cl•·· Faria. AJbUqúerq>_le, 

~ ~ - .. ' 
3 d'e"out:uhro.de"1959 . . --'Ninon,Borte;. de- reprinür crim~s. sem o extremo dli, Ofidal·~Legislativo, c::lasSe~'''L'~. ·em 17, . . . ., 

p'.fl;!· de plorte· .. · ·· _ ; ---- 2-J· G 25 dé setembro{" _ _ - ~, · Senl, Diretora dt:t Pa~sopl". 

.. A~callçm·.-se~ú,· e·ntão,, um n!vel de 'Atos· do Diretor Geral ..:..-José 4e. Freit9:s, :Atn:iliar.âe-·POr- 'Repub!i(:a:ee oor· have'l' &aido 'com 
civilizuÇao em ~Iue, pa.rã · a.ca.utel.ai a · ~ · tatiu dasse "K" · ém' Í4 de seterllbro· -incorreÇÕt.'.~ .!1\\ 'bCN nl) ·.154, d~ .- 8 de 
sc-.::iecta.de, ntlo .serã.. Jli:eGso destnúr .. o_ DiretOr ô;eml" abonóu as 'faltas~· _: DcOde~i~o-· de-- Aràújo Silva( cutubrO ·de 1!159. - ·· • · 
-=-vi1n~ cte· crimi:wsos. do:& seguintes ~Wlcionário~l: Auxlliar d~' Portaria, :classe. ''X"-,., nos / PdR'.CARIA N_V 37,· DE~ 7 DE 

..lté lá, poréin; e:itai-emot-: Vivendo, ,.- Luiza ·Bérg CQbral, ",fa~uígrafa- dias"'- 8, 9 e. ··10-de.'setembrO; • .OUJ'.UBRO- I?E 195~ 
2 .. • :;c_) · iJ1.11u?:.0c.:las de 'f~cal,!uçs ainda .. Rulsora,. p~.1·ão "PL-3", no.<s:- clias H . .- _:_- Petiro. Lêão Gonella,, A'uxiliar. de . O. DirEtor-Gera!; "no uro de ·suo.~"=-

Doi:. O libert-os, Uln8, Civilizaç-ão .so{U;tt_:. 15 c 23 dã' &etémbro; Porí:aria.-, dnSse 'T',- llOS· .-di:Ís --25i 26 atribuições, re.solve -transferia'· da. Di~~ 
I 27. d ~ "'-to r retoria .elas. ComLS.sões- NUa.-·o· Gabi-

~ada, liem- sentido ·de grandéi<a- hu-. ._:, Therer.iiilia -de Mei!o- Bobany, -~ . . 8 ag?s ; - '"' .. - . nete. _dO D't.rétor" de nrvtsã.o dos· Ser-" 
Tz:::quigrafa?Revisorn, padrão "PL-3''~ --~. Antonio .Roque_ dos'" "Santos, Au- vioos Legislativa.~, ·.a. ·Oficial' Legisla .. -~>mrma.. 

·o Sr. V iv:zldo· Lima PÚm!Ú~ V. em 22 de setembro: :riJWr·de -Portaria: classe "J", no~ .dias · ~~1~ "1.1'~ -:- ,A~v~. Lirio Ro-· 
-:- Jo~é· CamPo:~ :Brtci~. TaquígrafO:. 2~,- 25 e 23 -~e s.eten~rl?f: . 

~eyis?r', padrão•_ "PL~3" ~ :nos dias 2, .:.... Raul -de Olivei~a COeilio, .Auxi- 7 ~c~~~~-dd~~:~~~ I~~b~~ . 
ü e .:u de· setembro; ~ lia'r ~do- ·Portxtria~·-. cloasê. 11J";· otU: 24- Diretor-geml. · -; 

-n::~·· 1nai..s :uma intenupç:lo? 

·O" SR. ,JA1'..:SAS. j,\-lARANE".Z~O.· :-""". 
Pli:,r não. 

o· Sr_ VivaMo -.Lim-a, - N~.O taiu 
enc w:;me do ?J.r~ido-~r'rta.halh!sfu_ :ara­

. aibü·o; mas etu -meU ho:ne pessoal, 

·O SR: JARBAS·"~!AR,ÚHIAO -
Recebo os .apa.ri.:e!:·;dB_-,NTiEx.t como 
co!.l·'.a.·ihuiçãa~pi':osoal- útil ao meu dl.s~ 

o • • • •• • •cfe ietembrci;._~ -., · 
...:- Francis<:o .. RoddguGs_ ~- Pe-

rell·J!, Tãquígrafo-Revisor, padrãO ~'l"l!.- _""""?- -Orlnpdo" Oliveira, ·At!kitiar"",de 
3~', uo~s dias 10 'e 2L de setembro; Limpeza, Cont:lâtado,· nõ~t dlà"1 : 2, 3 

. ~- Am~li3. d8 Cosià _Côrtes, Oficial· e -4 de.·, sete~l?r_o.· . ·-· . ·:_ . ...: . . I fJONCOS!UtNCIA. -
Le~~islatfvO, "PL;-6", _noS~ dias· 1G e ·17 AD.MINI~TI\TA.-
·de -setembro; ~--t" · ~ -- Mandou Conaidofar eomO·de~··Uceilça;- . 

. ·SENADO· FEDERAl 

·r~ . ., , aa falta:~ dOI~aegÚintel funclonát"iÕt: - Tbi-no públi-co,, -parà. oonhecín1euto 
Vital Martini F~rroi:ra, Red:ator · -- LutiQ "Berg Cabral~-- Taquígrafa- ._do.s ~terewa.dos, que a Diretoria ·àe _ 

o· Sr. trivaldo Lim.i·---=- V. E4.~ hé.:' "PI ...6", noa ... diâa- 28 de ogôstO,- 2; á Révlsora, p.ad!OO~ "P:t.--3", :-~ !18"- d& Ca-ntabllidade da SecretarJa ,d() Se-!.-· 
de, dtranhar, sch.do eu médico e· ci.: - b. . ~ nado~Federal receberá propostas, a.U 

cur:->o, • 

- · ·e --·~i-' de setembrô; · · ' , set,em ro;~ , --· ~ _,. - ~ - .. - · · .o' dia 19 de- outubro' corrente_,. às .16.~ 
·~,p::rtes; m~ ela.:(sio··provocadas Pe-· - · 1 
rursião, minhas palMTas -à::·f:uisa.- de ~ Antôni~~J~io Pitéí~ Redatc;r, P'l- - Vital Ma.rti.~ ·P"erreira,·Redator, horas; para.- oontecl;io de·· uniforme:! 
la._·re•rolta pelma.nent.e· .que Me cau:. deão "PL-6.,, etft 2S de setembrÕi "Pk6", n01 diaa ·23f "24 o 25.d;;;U: de.-ca.simira.'eodé:brim.JHU"a O& fun-· 
um. ·pai~;. CoD1o tod06 quant-OS :se de.:.- : - · . t~bio; • · ci~nário:J. d& Portaria- e. ~-

• Sam os COI1Stari.t.es assasslnioo/ em .· -' Alcirio ·Pe~eira ·de AbreU Filho, , - ·- ;• Maiores detanies serlo · prestado$ 
dicam à. med!ci..na.. e t\ cirurgia, 'pro ... Redator "PL:-6" em- 21 do Setembro• · - Deocla_ciano o do AraújO~ SUva. diàr.hu:riente das 14. ·Y 1'1 horas ~-Jlâ. 
CUl'o,-O.iària.mente, -por todos.oo meios _"': -Adélia Lei~e Coelho, Oficiai Bt- Auxiliat-_do_Portaria,.classe "K", etU ·11 Diretoria de Oonta.bllidade-:- 8enGclO 
ao meu~alca.ucc-, salvar vidas. quer na.- _bliitecário, !'PL-6", 0m 3 de ~eetem--_ de. t~t!mbro; . _ . . . · .. ; . • l!'eR!0der_B~=-.v. PD.h\eio.-~ ~onroc.":"" Avenlda, __ 
mt:sa._.d~~operações, quer·l\-'cã.becéiia· · _ . .._. .. \<V 

da ·Unt doente.--No entanto, vemos ti- '.br~; -~ "" .· ~. 1 ,_ · _ ~-:-- P~o Leão. Gonella,;:A1ml1at_ dé- . · - - -· , - · - - - -
r_l?k'eril~:..ec vidas pré'Ciosas •. sem. pre-· ·--··Aurora de Souza Costa,· Oficial· POrtãrta CLts~e "}" no· PeríOdo -com-· - Senado- ~t em 8 ·dO outubro 

L I' .. ·PL C"' . ~. 1 2 • . .•. - . ·.' ' ' - ~ '·' de -1959. - r.w. Nabuoo,· J)lreror-teitó algum, :nas ruas, ,à noite;-·~. ee_is ativo, - .;y , DO..~ mu· • • .. .,. proeni-bdo enW 28 d~: -.a:~_ •~ 10 aera1 d$.
1 
~~taJ:t~ :.* ~ .J1o..,. _ 

~ illi',druaa-d~.s. c.ua1quer·m~-~nto; ltro, dO aotemb~; ·.i:_ -. .;_ ·. ;-:~· ·r.ot;')NI,N_. · -.,· ... ·;: ~~~ .- :. -. ,_ · ·. · "•": 
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